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Señor Ministro: 

A fin de que V.E.tenga conocimiento objetiva• 

mente de la forma como se ha dado a publicidad en esta capi­

tal,a la resolución de gobierno de Estados Unidos sobre la 

supresión de escalas en puertos argentinos a buques de ese 

pa!s y a la disposición sobre listas negras para cuando ter­

mine la guerra,tengo el honor de adjuntarle varios recortes 

de diarios que tratan de los asuntos mencionados. 

Aprovecho esta oportunidad para saludar al 

Señor Ministro con mi mas distinguida consideración 

Buenos Aires. P P e> 
ACÚSESE REC-BO 

(k_ 
y 

Rolando J.Aguirre 

Encargado de Negocios a.i. 

de 19VY 
ARCHÍVESE. 

A S. E.el Señor General de Brigada Don Orlando L.Peluffo 

Ministro de Relaciones Exteriores y Culto. 

BUENOS AIRES 
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a-.naveuat:áo para a 
• 

) 

·O governo dos Estados Unidos justifica 
o seu ato pdas contingencias da guerra 

LISTA NEGRA MESMO DEPOIS 
DA GUERRA 

WASHINGTON, 26 (A. P.) · - O De-, 
partamento de Estado anunciou oficial­
mente a suspensil.o da navega<;áo ame-¡ 
rlcana para a Argentina a partir do dla WASHINGTON, 26 (Por Lean Pearsons, 
1.0 de outubro próximo. ¡ do INS) - Nos circulas diplomáticos de 

Washington se considera qm· constltulu 
O prlme!ro resultado desta medida um duro golpe economice des!erldo con­

será colocar toda a responsabllldade dos · tra a Argentina o anuncio !elto na nolte 
transportes maritlmos para os Esta _dos de ontem pelo D<tpartamento do Estad o 
Unidos ou outroa m;rcados de expo rta- cemunlcando que os EE. uu. e a 
<;áo para onde a Aroentina deseja ven· Bretanha contlnuaril.o usando a lista ne­
der seus p:·odutos lntell·amente sobre gra-depol8 que a Alemanha venha a ser 
os nav1os argentinos. 

Desde a sua compra de 1 navi<'s In- Dos 44 . paises e terr!tOrtñlr c;:ue 'eem-
ternados ltallanos em 1941. a Martnha firmas e Individuos na "lista negra", & 
Mercante Argentina reve um aumento Argentina é a na<;l\.o que figura á fren• 
de cerca de 31 navlos, na sua malorla te no que se re!ere ao numero de pes· 
construidos durante a última guFr ra . da lista alcancando um total de 
Os carregamentos de que a Arg<'n;!na 1.654. · 
dPverá assumlr a respousablllda<le de 

D.pós a apllcagao da 
éa norte-americana de suspensáo de sua 
rravegaváo sera de cerca de 40 embar­
ques anualmente. De acordo allé.s com 
as últimas estat!stlcas, os navlos norte­
americanos que flzeram escala nos por­
tos argentinos nos prlmelros seis 
&Fs. deste ano atlngem um total de 20 
de urn total de 768 partldae. 

Um porta-voz do Departamento de Es­
t6.do declarou qu" esta medida do go­
verno americano, suspendendo a nave­
gac;lío de seus n1,v1os para partos ur­
r.entlnos e colocA-ndo-os a servlvo de 
outras areas é dltada pelas contingen­
cia• da guerra náo especlflcan(h ' , no 
e..rnanto, quais essR.s contlngen­
cla• que de ram motivo a. referida. llle­
dlda. 

O Departamento de Estado dlsse que a 
atltude tomada em conjunte pelos EE. 
UU. e pela Bretanha tem por flm 
"permitir aos governos allados tratarem 
adequadamente com as firmas que !o­
ram parte dos es!orvos do Elxo para ga­
nhar o dominio dos mercados mun­
dtais". 

A deelaraQI!.o oficial nl!.o menciona a 
Argentina dlretamente pelo nome, mas, 
se se olhar na. edlvl!.o de setembro da· 
lista negra, ver-se-a que nac;l!.o, que 
Cordell Hull tantas vezes tem a tacado, 
figura a cabeva de todas as demals. 

Seguem a Argentina, na lista negra, 
os seguln tes paises: Espanha. com 1.284 
firmas; Peru', com 1.163; Portugal, com 
1.150; Colombia, com 1.123 e ruecla com 
479. 

ESCLARECENDO A MEDIDA O total das !lrmaa de paises latlno-
Respondendo a pergunta que lhe fol americanos na lista negra. a tinge 9. 

!elta a!lm de esclarecer melhor a or- enquanto o total para todab as ctemals 
<lem que entrará em vigor no próx•mo na<;Oes é de apenas 5.496. Os !unclona.­

1.0 de outuhro 0 porta-voz do De- rlos do Departamento de Estado expll­
purtamento de Estado amerlc'lno deda- cam que o n\lmero de !lrmas que se 
wu que "os sel' •ic;os de na ·;tos do Bu- manterl!.o n11. lista, depols da guerra ., 
ro•11u de de Guerra, natural- das que terl!.o o dlrelto de r:egoclar com 
mente sA-o cont rolados pe\:18 necesslda- as Nac;Oes Unidas sera mal,,r em alguna 
jea da guerra e a modlflca<;áo da 1ota paises que neutros. A ellmlna<;l!.o das 
marltlma, como no caso presente que firma• da lista depender>\ da rapidez 
entrara em vigor no próximo ,ua 1.o de com que 11 naci!.o em questi!.n proceda ao 
outubro, tambem é dltada pelas con- $eU Pxpurgo. 
tlngenclas da guerra. Os pa!ses que POR TEMPO INDEFINIDO 
contrlbuem efetlvamente para a pros- Esses meamos !unclonartos a!lrmam 

· secu<;íi.o da guerra contlnuaráo a rece-
ber a stmpá.tlca conslderacl\o de "lossa que a lista negra sera mantlda em vigor 
parte no que dlz respelto hOS na vlos na. Argentina por um perloctc;, 
amerlcanos para a de suas¡ (Conclusáo da l. pag.J 

domésticas." do e que 0 mesmo processo seré. adotado 
1 em relaQA.o a certo• paises f'uropeus. 

--------------- --- -! · dectaracl!.o o!lclal, !oram d!tadas 
·trAs razOes excepclonals para " continua­
c;ao da lista negra: 

l 
l&) o suplementar controlt- aliado das 

casas m a trlzes dessas na. Alema­
nha; 

, 2.•) Restrlc;l!.o das operac;Oes daquelas 
Clrmns, que venderam ao F.lxo levadas 
;¡elo dl'Sejo de obter lucros temporarios 
exombltantes é.s custas das Na<;Oes Uni­
das: 

3.•) A manuten<;!\o do controle sobre 
bens estrangelros "que !oram roubados 

\ aos seus legltlmOII danos pelos governo 
1 do Elxo". 

j o Departamento de Estado asslnalou 
nnalmente que "as listas constltulrl!.o 1 

1 tambem um mela de apo!ar o estrangu­
jlamento economlco de tempo de guerra 
, do Japll.o. 1 
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r NAO ENTRARA O EM . RTOS ARGENTINOS 
OS NA VIOS DOS ESTADOS UNIDOS 

Nao tomaráo cargas da pla tina em quulquer porto 
•mi-americano ------

NOVA YORK, 26 (A. P.) - lnfonnaJ;i)es ohtirlatl 
ontcm nos Ineios comerciais desta cidade e 
boje, pelo "Journal of Commerce", aúianlam q uf' "a 

sobre a entrada em portos argentinos clas uni­
dadl•e atnericanas em viagem dé regreseo para o norlt' 

l entt·ará em vigor no próximo dia 1. 0 de o utnhro". O 
referido jornal acrescenta que, "pelo que'! '>e tli7. dt'poi¡;¡ 
tlessa dala as unidades americanas ficariio pt·oibida" fle 
tomnr cargas argen tinas tambem nos outro!!l ¡JOrtos snl-

' americanos, sobretudo no de Montevidéu". 
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As listas negras 
Como o Departamento de Estado Justifica a 

de que el as seráo mantidas de· 
pois da guerra 

WASHINGTON, 26 (INS) -Nos 
cii·culos diplomáticos de Wash­
ington se considera que constitue 
duro golpe eeonomico desferido 
contra a Argentina a 
feíta na noite de ontem pelo De­
partamento de Estado de que os 
Estados Unidos e a Grá-Bretanba 
continuaráo usando a lista negra: 
depois que a Alemanba caia der­
rotada. 

Dos 43 paises que tém firmas 
comerciais e individ uai s na lista 
negra, a Argentina é o país que 
figura a no que se refere 
ao número de pessoas n a lista, 

um total d e 1.654 . 

O Departamento de Estado d lz 
que a a titude, tomada em conj un• 
to pel os Esta dos Unidos e a Grá­
Bret anha, tem por fim p·ermitir 
aos goveriio s a lia dos tratar ade­
quadamente eom as firmas que co ­
laboraram eom o Eixo, nos seus 

par a ganhar o do minio 
mundial. 

A nio menc iona a 
Argentina dir etamente, mas se vé, 
na de sete!Dbro da li sta ne- ¡ 
gra, que essa n aQao, que tantas ve­
zes o secr etári o de Estado, Sr. 
Cor dell Hull, a tacou, figura a 
frente de t oda s as naQóes . 

O total das firmas de pais es la­
tino-americanos na lista negr a al­

a 9.915 f irmas, enquanto o 
tota l para todas as demais 
é de apenas 5 .496 f irmas. 

A de firmas da lista 
dependerá da rapidez com que as 

em questáo procurem ex­
purgá-las. 

Os funcionári06 do Departamen­
to de Estado assinalam que a lista 
negra será mantida em Yigor na 
Argentina por um periodo indefi­
nido e que esse mesmo processo 
será adotado em a deter· 
minados paises europeus. 

Foram tres as razóes citadas 
1 pelo Denartamento de Estado, na 

sua conjunta com a 
Grá-Bretanha, para a 

1 das listas negras em Yigor depois 
da guerra na Europa terminada, a 

, saber: 

dos escritórios das easas matrlzes 
d e s s a s firmas na Ale¡nanh, a 
2) Restringir "da !> 
firmas que Yenderam ao Eü:o le­
vadas pelo de obter 
temporários exorbitantes As ex­
pensas da causa d&s democracias; 
3) manter o controle sobre os bens 
dos estrangeiros, "que foram r oo­
hados seus legíti mo s donos 
pelo governo do Eixo ,. . 

1) Suplementar controle aliado 
........... ,,,,,,,,,,,,,,,.,,.,,, 
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DURO GOLPE 
I
CONTRA ARGilNTINA ¡ 
. A REPUBLICA DO PRATA FIGURA NA CABE(A DA "LISTA! 
1 · NEGRA'' AME1UCANA, A SER MANTIDA DEPOIS DA · ¡ 

j GUERRA i 
1 . zs <INs> -!'los Por um periodo 1 
1 hplo:matlco¡¡ de Washlng-
ton se considerª qJle oo:ql¡jityJ} qm 26 (INS) - Os 
.d¡uo golpe económico tiesferido do de 
cqntra ·a a Estado astnal.am que a hsta ne­
feita na no1te de ontem pelo De· gra será mantida em vigor i'la Al'­
partamento ·de Estado, comuni- e qu" esse processo 
cando que os Estados Unidos e a adota,do em relagíll) a determma­
Gri·Bretanha cpntinuad.o usando dos paises europeJ1. 
a l.sta negra depois que- a Alema·¡ 0 f0f'l d&S firmaS iftCIUidlS 

cala derrotada. WASHINGTON:, 26 (INS) - O to-
Na da lista ta das ti.rmas de paises latino· 

WASffiNGTON, (INS) - Dos 
paises que teem finnas comer­

clais e individuals :{la lista negra , 
a Argentina é o que figura ;i 
beca, no que se refere numero 
de p,ssoas na Usta, alcaRcando un1 
total de l. 654. 

americanos na lista negra al(lan{'a 
a. 9. 915 firmas, enquanto o total 
para todas as dema1s naqÓils é de 
apenas 5 .496 firmas. A 
ctáo de firmas da lista negra . de· 
penderá da rapidez com que a.'! 
nactóes em questáo procurem e·x· 
purg¡\-las . 

- -- -- ----
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ANUNCIADO OFICIALMENTE PELO DEPARTAMENTO DE ESTADO NORTE-AMERICANO 

SUSPENSA A NA1VEGACAO PAR A ARGENTINA 
DITADA' PELAS CONTINGE CIAS DE GUERRA A 
RESOLUCAO DO GOVERNO DE WASHINGTON 

WASHINGTON, 26 ( Associated 
Press) - O Depart!lmento de 
Estado anunciou oficialmente a 
Htspensáo da · amer! ­
cana para a Argentina a l?artlr 
do dia 1..0 de outubro proxtroo . 

O primeiro re sultado de.sta 
medida sc1·á colocar toda a 

dos transpor­
tes marítimos para os Estados 
Unidos ou outros mercados de 

para onde a Argen· 
tina deseja vender seus produ­
tos inteiramente sobre os na­
víos argentinOB. 

Desde a sua compra de 16 na­
' 'ios internados italianos em 
1941. a Marinha Mercante Ar­
gentina te1•e _um aumento .de 
cerca de 31 na sua 
ria construidos durante a ulhroa 
guerra. Os .carregamentos <!e 
que a Argentina deverá assurnu 
a responsabitidade de transp?r­
tes após a da 
norte-americana de si!spensao 
de sua será de cerca 
de 40 embarques anualnwnte. 
De acordo aliás com as ull1mas 

' estathticas , os navios norte• 
americanos que fizeram escala 
nos portos argentinos nos prt­
meiros sei.s meses deste ano 

continu ario a receber a simpa· para a Argentina ao m1- l 
atingero uro total de 20 de um tica de nossa parte• ntmo. 
total de 768 partidas. no que diz: respeito ao& na"ios Ha cerca de uro ano atraz as 

Um pOJ·ta-voz do Departa.- americano s para a satisfacao de para a 
mento do Estado declarou que <le sua s neces sidades domesticas. AI·gentina, dP acordo com in•· 
esta medida do governo ame- RESTR ICOES PARA EXPORTA- recebidas , foram sus­
ricano suspendendo a I,:OES PARA A ARGEN.l'INA ladas mas urna nova diretriz 
viio &eus navíos para portos WASHTNGTC>N, 26 (Associated 1:onfidencial eMtahele que os 
argentinos e colocando-os a ser- Pre.s ) - Sabe -se que o Depar- torteo dessas exportacóes niio 
vi90 de outras areas é dltada lament o de Estado forneceu ins· a& mercadorias neces­
pelas contingencias da guerra truciies a de sarias a saude publica e a roa­
nao especificando, no Econom ía Estran geira para nutenc:áo aos · publicos 
quais seriam e.ssas .contmgen- tringir as licencas de exporla- esseciais. 
cías que deram mohvo a refe- :F= 
J ida medida. 

Re•pondendo a pergunta que 
lhe foi feita afim de 
melhor a ordem que entrara em 
vigor no proximo día 1.o de 
outubro o portavóz do 
tamento do Estado Americano . 
declarou que "os &ervkos 
navíos do Bureau de 
de guerra , naturalmente. sao 
controlados pelas 
da guerra e a modif¡cacao da 
rota marítima , corno no caso 
presente qull entrará em vigor 
no proximo dia l.o de outuh!'o , 
tambem é ditada pelas 
gencias da guerra. paizes 
aue contribuem efehvamente / 
para a da guer_r-a 
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.LSus pensa a navegaQao norte-
a m ericana para a Argentina 

fASHINGTON DECLARA QUE A MEDIDA E' IMPOSTA PELAS CON-. 
------ DA GUERRA --. ----
1 'Wa.shfngton, 26 (A· P .) - O 

epa.rtamento de Estado a.nun­
. ou ofic ia.lme.nrte a .s1J.9Pen.sao da 
avega<;áo americana a Ar­

tina a partir do 41a. 1.0 d·e 
utubro proximo. · 
O primeiro resultado de.sta me-. 
da .sevá colocar toda a respon ­
bllldade dos mar!­

. o!l para o.s E:.-tad()s Unidos ou 
outr0o5 mercados de exporta<;-áo 
para onde a A.rgen·tina d·es-eja 
vender seu.s produ tos inteiramen­
te sobre os navios argmtino.s. 

ref-eridas decliamram 
que a decúláo govemamental 
náo constltuiu nm!huma. BUI1Pre­
sa, sa.bendo-re que uma em¡pre­
sa. foi cien •ti:fioada oom a.ntece­
de.nci'll. que um <le seus na.vi.<ls, 
que II!ÚU.alm€·nte está. recebend o 
cerea.!s €IIIl Buenoo Altres, SMi-a o 
wtlmo a enbrar em po.rt¡oo u­
g<mtmoo. 

Desde a sua compra de 16 na­
'Vlo.s internados italianos em 1941 
a Marinha Mevca.nte Argentina 
teve um aumento de cerea de 31 

Em Washington, uma. font e 
oncial manife.stou qu.e a ellml · 

doo arg•enttrws co­
mo po11t:;o.s de e¡;¡cfcl<a é t:an COll.'ie· 
quencia. da. imi.nente modifica­
Qáo d!as rotas exigidas pda guer­
ra contra o Japáo . 

Cia.. Boyld WeiJr 8IIld Sewell 
Incol'lpOI'ated. agente da frota. 
m&cante do Esota.do, na. Angen­
tina, p.nl.liilJCiar.am que su as ope­

sáo ncmmal.s e que o.s na­
vioo de baiilldeia'a. ugen.tina de­
veráo zuparr de BuenQS A.l.reo5 

'para os Estados Un.Ldoo, depo.l¡s 
do dia 1° de OUJtUJbro. 

lna.vio.s, na sua maioria construi­
dos durante a ult ima gue :ra. O.s 
.earrega,mentos de que a Arg-en­
tina deverá assumlr a re.spon.sa-

)

lbilldade de tra.nsport .l>, após a 
a-plica<;áo da medida norte-ame­
ricana de suspensáo de sua na­

será de C!lrca d'e 40 em­
barque s anualmente. De acordo 
a!iás com as ult imas esta tlstica.s, 
s navios nor te -americanos que 
!zeram escala nos por tos argen­

tinos nos primeiro.s .seis meses 
deste ano at.iJl'lgem um total de 
20 de um total de 768 pa..rtida.s. 

Um porta-vóz do Departamen­
to de Estado decl:uou que esta 
medida do Governo americano, 
su.spendendo a de se·u.s 
navíos para portoo arg ·entino.s e 
colocand'O-os a serviQO de outras 
areas é ditada p.J!las contingen­
Cias da guerra náo especificando , 
no entanto, qua :s seri..ILm eSSM 
contingencias qtte deram motivo 
a referida medida. 

As de naveg aQAo 
brH.anicas, holaa1desai! e nor ue­
gue.-;as nao terem 
veceb!do an•l:ie.s ne·nhu.ma couw­
n.iclllt;áo do DEJpa['ltamento de Es· 
tado e que a•Oé agora nao SB.Ibem 
de qu-e forma .sereo 8Jfe•tadoo os 
naJVio.s de bandeltra e5tll"angelira 
a da de 

de Guea"ra. 
Por sua vell, o HJoumal o! 

Re.spondendo a pergunta que 
lhe foí feita a fim de es: La:ecer 
!Jnelhor a ordem que entrará em 
'Vigor no prox:mo d!a 1.0 de Ou­
tubro o por ta-vóz do Departa­
mento de Estado Americano de­
ICiarou que "os .serviQO.S de na,.. 
Vio.s do Bureau de Navega.Qáo de 
Guerra, naturalmente sAo con­
ltrolados pelas necessidades da 
guerra e a modifica9áo da rota 

\
marit.ima, como no caso presen­
te que entrará em vigor no :pro­
rximo dla. 1.0 de Outubro , tam­
f':_lem é ditada pelas con tingen-
1cias da guerra .. Os paLses que 
¡eontnbut:m efetivamente pa.ra a 
¡prosecu<;ao da guerra C'OID.tin.ua­
Fáo a rectber a simpatica con­

de no.ssa parte no que 
'¡ldiz respe ito a<>! navios america­
:no.s para a .satisf&Qáo de .suas 
¡necessidades d'Om!5ticas. 

Comanoeroe" dl.z que "o.s camer­
estrangeiros faze•tn con­
sol:>r·e os provav-elis eofei­

tos da de comell'Ciar 
ccan 11< A'I'&'e<ntlna , asslnalaooo 
que M 1mj)O'l'lta.c;5es em 1943 ÍO· 
raro bo.aiS, tenodo .•• • 
144.84:8.00() dol'!lll'eiS em c001J¡>a­
rll!c;áo aó ano de 1942 que aot.i.n­
giu a 149.953.000 de dolar€6. 
Por oullra p!Lil'toe, a.s export!U(6es 
pa¡ra a Argentl!n·a tiv eram n.i'V'eiS 
mui•to l!':al:s durante oo 
ultlmos mese.s que nCIS prúmdros 
anos gu·= ,. As elt'¡)OII't:l<;6ffi 
do ano passado 

de d'O!ares 
'71.800 .000 d-e do!ar-es em 

1942 e 109 .31'4.000 em 1'941". 

Washington, 25 (A . P.) -
J!lm SetemJbro do ano passaodo, o 

de Estado ao tra- ' 
oar u.ma dll'obri'Z pam a entkba.- , 
de que é agora. a Adminl.stlra9áo ' 
Eoouomica do Exte·riO'l', passou ' 
em rev!Bba toda a sua polltica , 
de ccmevcio cCI!ll a .A.rgemiiil.a e , 
fina.lizou por e.s·tabetlecer a d.ire- , 
triz de que nenhwm all'tigo dOtS 
Estadoo Unidos poderla ser en­
vl:ado a Angenti.na. se o a.rtigo em 
queSltáo pudease .se•r usado por 
owtro qua.lquer pa.i.s que es!.eja 
tomaJlldo pa¡I'te a.ti.'V'a. na guei'!ra. 
Aatigos destlna.doo á higiene e 
l!laude pulbllica wtáo de al­
cance da medid •:t , O Depa .rta­
mento de Estado a.gora outra 
vez restabeleceu .su-a dlrewiz pa­
ra a Adan.inlstr!U(áo Economica 
do 6€1Il.do o dls.ro 
reotliSar enviar a Arge.noo:t qual­
flU!er prod u to ou equj¡pamento que 
náo seja necessraio a proje t os 
de higiene e de sa·Uide publica O'U 
ao prQgTa.ma deste governo de 
procurar mrutedas primas estra­
tegicas pam o esfülfQO de g¡ueNa. 

Ocmo urna ong>a.nlzat;áo que 
dá pe:rnnis.sáo prur.a, r s Uce.nc;a.s 

' de pam o, cooouml· 
dores esbrangeliros, a Adminis­
tra.Qáo Eco-noanilca do Exte'l'lor 
a.goe de a.cmldo com a pottilca do 
Deparlamento de e orga­
niza' as listrus de artigos di\SIPO· 
:niveis pa.ra fomoo!­
da. pela J'l.l!Ilta de de 
Guerra. 

A.s listas de sob l 
M aualis a pode ad­
quki:r . ccntinhaan apoen.as axti-

o.s dos Elsltadoo Unidos de que 
a Enbreta111to, agora, 

na sua nova dir·e'bril1:, o 
men!Jo de E!:•taodo llnrltou as e 
a.quisiQóe.<; p<l.SS:rveLs á Argen •tln'l. 1 

F
'8JI)enas a a.rtigos neceasai!"IO.S á 1 

igiene e mude pu.lblica. f 
A de ¡ 

,Guerra disse que 5 a 8 navioo e 
jnorte-ame ·rioonoo t.em paJ"ado f 
¡me•nsa.J.m·ente em Buenoo Alores 
e de 50 a 100 .000 tol!lela.- e 
1¡da., de mate ll"ias oo Argentina t 
para este pais. 

F&a mooma flntidade 
lou que a nova ovd>Em baixada 
náo imp&!e que nav íos a,rogentl· 
no.s tragam materias ootmtegi­
ca.s a este pats . 

N()1)(1. York , 2-6 (U. P.) - As 
empresas noote-a.mea"icalnas de 
:nwvega9áo nií.o se mc.stre..m dJ:i­

a ccanoElDltar a in! ormac;a.o 
ido Depa.ll"tammto doe Estado, soe­
J>UIIl.dO a qool oo na vios estiadu­
nido::rues que se dkigem par.a o 
no.rte náo tieroáo pennis..<oáo pa.ra. 
.tocs.T nos )XJl"'tos argent :·nos a 

do dla 1° 01.11t1Uibro pro­
ximo. A.s rorr.¡pa¡llhias "Moore 
;MoComma.ck " e a 
Freigh t illlg Oonpora•tion" 
r.arem que a tá o momooto nao 
lrecfl!be:ra.m lootru<;óes oficials a 
lrespei!Jo. Todas as emprooa.s. 
za..raan que a na.v•eg_a.c;:áJo é !J.SCa· 
llizada pela Adl:ruiil.lstJroaQáo de 

de Guel.'lr'a e, por 
ansoouinte náo tero l:lberoa{!e 

para falar Sobre a 
1 Toiavia. , o.s funcio.nar to.s drus ' 

Bumtol Airea, 26 (A. P.) -
Os circules de opina­
ratn QUe a d e navíos 
s :l:> a ban deira dos EE. UU. 
atenderem o.s porto.s argentinos 
na .sua rota o norte nao 
seria no momen to de séria in· 
conven iencia para os exportad o· 
res arge nti nos Que estáo envian · 
do ar t1go.s para oes EE. UU. Es· 
sas mesmas fontes esta belece­
ram que falando de um mod o 
geral, eXiste a su!iciente tonela · 
gem nos navios sob a bandeira 
argent ina. que se enoarregaram 
da mai or Par te da carga trans­
portada em tempcs pa.s.sados. 

Esta tonelagem é considerada 
suficiente para suportar cargas 
de prlorldad .e tais com:> peles, 
quebracho, caseina e mineral$ e.s­
trategico.s, Que con.stituem o vo· 
lume das cargas que tli.o levadas 
rumo ao norte, sob M tuai.s con­
dit;6es. 

Os armadores de Buenos Aires 
dizem qu.e tem sido considera­
velmentfl e.scas.sos os carrega­
ment:s nll.'l ultimag .semanas , 
Um exportad or di.sse me.smo Que 
tem recebldo varios pedidos de 
cancelamento, que atrí bue á 
"p.sicologla de 11m de guer ra", e 
QUe o.s importadores aparente· 
mente estáo prevendo Qil:e o pro­
x!mo flm da guerra na Europa 
torna-los-á em eondic;6es de com· 
prar em melhores condic;6es num 
futuro proximo. 

Alguns proprletarlo.s de navios 
arge ntln cs está o me.smo pro· 
curando carrega mento.s, pela prl­
mdr a vez d esde QUe come <PU a 
guerra. A pesar da declsáo dos 
EE. UU .• a ocasláo náo provoca 
!mediata d.ificuldade. que pode· 
ria ser complicada. se d e um mo­
mento para outro. por QualQuer 
motivo, as ofertas de carga au· 
mentass·em rapldamente. 

Durante os primeir:s 8 me5es 
des te ano. 63 navios de ocea.no 
en traram em portas arg-entinos, 
dos Quais 37 argentinos. com um 
total de tonelag.em de 350. 000 e 
26 norte-americanos . com urna 
tonelagem de 110.000. 

) .. 
" 
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Rio de Janeiro septiembre 27 de 

SUSPENSA A NAVEGA-¡ 
NORTE-AMERICA­

NA PARA A ARGENTINA 
Washingt on, 26 (A. P . ) - o De­

partamento de Estado anun..:iou ofi­
cialmente a suspensáo da •1avegacao 
americana para a Argentina a par­
tir do dla 1.0 de outubro próxJmo 

O primeiro resultado desta medt 
da será colocar toda a responsabili­
dade dos transportes marítimos para 1 
os Estados Unidos ou outros mer 
cados de exportacao para onde a 1 
Argentina deseja vender seus pro- , 
dutos inteiramente sobre os navío s 
argentinos. 

Um 'porta-voz do Departamento de 
Estado declarou que esta medida 
do governo americano, suspendendo 
a n.avegacao de seus navios para 
portas argentinos e colocando-os a 
servico de outras áreas é ditada pe-

' las contingencias da guerra, nao es · 
peciíicando, no entanto, quais se· 
rlam essas contingencias que c''­
ram motivo á referida medida . 

A REACAO EM BUENOS AIRE¡:; 

Buenos Ai res, 26 (A. P.) - Os 
circulas de navegacao opinaram que 
a proibicao de navios sob a la'ldei­
ra dos EE. UU . receberem cargas 
em partos argentinos na sua rota 
para o norte nao seria, no mo­
mento, de séria Inconveniencia 
para os exportadores argentino s que 
estáo enviando artigos para os EE. 
UU. Essas mesmas fontes estabe­
leceram que, faJando de um modo 
geral. existe suficiente toneJagem 
nos navios sob a bandelra argenti­
na, que se encarregaram da maior 
parte da carga transportada em 
tempos passados. Esta tonelagem é 

1 considerada suficiente para supor - r 
tar cargas de prioridade, tais como 
peles, quebracho, caseina e minerais 
estratégicos, que constítuem o vo .. 
lume das cargas que sao levadas ru- 1 

mo ao norte, sob as atuais condi­
c;oes. 

Alguns proprietários de navios 
argentinos estáo mesmo procurando 
carregamentos, pela primeira vez 
desde que comecou a guerra. Ape­
sar da decisao dos EE. UU . , a oca­
siáo nao provoca truediata dificul­
dade, que poderla ser agravada se 
de um momento para outro, por 
qualquer motivo, as ofertas de car­
ga aumentassem rapidamente. 

Durante os primelros seis meses 
deste ano, 63 navios de ocP.ano en­
traram em portes argentinos , sen­
do 37 argentinos, com um total de 
tonelagem de 350.000. e 26 norte ­
americanos . com urna tonelagem 

o 110.000. 

---

.-
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MANHI. " 

Rio de Janeiro septiembre 27 de 1944 

Nao .correrao mais 
naviosdOS EE.UU. 
para a Argentina 

WASHINGTON. 26 (U. P . ) -Urgente- Um porta-voz do De· 
parlamento de Estado confirmou que os navios norteamericanos "se· 
ráo retirados da carreira argentina a partir de 1.• de outubro, sendo , 
transferidos para outras zonas, devido O.s exigencias da guerra". 

· EM F ACE DAS EXIGENCIAS DA GUERRA 
WASHINGTON, 26 (U. P.) - A prop06ito da retirada d06 na- · 

vi011 norte americanos da linha para a Argentina, o Departamento 

de Estado acrescentou que e56a medida é decorrente das exigéncias < 
da guerra, 6alientando que os ·paises que tém et;lado contribuindo 
para o proo.seguimento da guerra, continuariio recebendo atenciio 1 

preferencial com re.speito ao lhSO de navi06 norte-american06 para :r 
SU:IB necessidadeB internas. --------·-
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Rio de Janeiro septiembre 2? de 1944 

A ARGENTINA· E A PROIBICAO S 

DA. DOS EE. UU. 
PARA BUENOS AIRES u 

NEW YORl<, 26 (U. P.) -As 
empresas norteamericanas di! ua­
vegacii.o Dilo se mostram dispos­
las a romenlar a do 
Departamento de Estnclo, segundo 
a qual os narios esll\duniti<Jnses 
<¡u e se dir.igem pa1·a o norl e ni\ o 
tNiio pcrmissflo 11ara tocar nos 
portos argentinos a purl.ir rto clia 
1." de outubro próximo. As com­
pnnhias McCormaek" e a 
"Inlernational Freighling 
J·nlion" declararam que nlé o mo­
mt>nlo niio rcceheram 
oficiais a respeilo. Todas us cm­
pt·esas <¡ue a lHl\ 'Pg í\{::ln 
t' fbrulizada pel;o 
de de Gul'rt·a r, ptn· 
coust>¡¡uinle, niío tem llherclade 

falar sobre a siluat;i\n. 
Toda os funcion<l ríos das 

ferid11s empresas declarat·am qn<' 
a decisi'iu governamenlalnao cons­
tituiu surpt·esa, saben­
do-se que urna empresa foi cien­
tificada com antecedtlncia qut' um 
de seus navíos, que alunlmente 

cslá recebendo em But>nos 
Aires, seria o último a entr,tr em 
porlos argentinos. 

Em Washington, uma fonte ofi­
dal manifestou que a elimir.a<:iio 
dos portos como JJnr­
los de esenia é t•m consequcncia 
dR i'minenle modificnt;ao das ro- 1 

lás t•xigidas pela gucna contra 
o .Japiio. 

A Cia. Boyd Wd•· aud Sewell 
Jncoqlf>l"Rleti,, ag¡;nle da fmt.a 
mercant-e tln Estado, na 
ua, anunria: ·unl t¡ue suas op<.•ra­
.;<•,·s siio urn·ntais e que !H na-
' ins . bliiHieit·u Ut' \ e­
riio zarpat· ele Bn<' lltlS pnl•a 
os J:o:sllltlns !iuiclo,, dcpuis eh 
H! ele ouluLr'<l. 

As em¡wt:sas de 
lilllicas, holandesus e 
sns deelararam nao !'f'Ce})i­
UO anles uenhnma 
do De¡>artamento de Eslarln e 
que até agora niio di; que 
f6nna sera o a fpl a dos os n:n•it)S 
de bandeit·a e!trangeir·a a se¡·vll:o 
da de Nal'ega\áO 
de Guerra. 

Por sl!Jl ve¡r:, o "Jourual of Com­
merce" diz que "os 
tes estrnngeiru! fazem conjcctu­
ras sObre os J>l'OVávris efeitos dn 

de come¡·ciar a Ar­
gentina,, as!!nalando que as hn­
porta\'Óel! em 1943 fOrnm bóu, 
tcndo alcancado 144 . 846.000 dó­
hn·es, em ao atJo de 
1!142 f!Ue atingiu a H9.853.000 di.> 
dól:wes. Por outru parte, as ex­
plll'la\"Óes para a Argentina tivt>­
ram nfvels muilo mais bni:<os 
rante os últimos mest>s que nos 
pdmeit·os a:nos de guerra. As ex­
pot·tacoes do ano nkan­
cnram apenas 31.818.0{)0 de dó­
lares contra 71.8(;6.0[)() de clúb1·es 
em 19•12. e 109.314.000 e m 19'-1:". 



· n 

Archivo 
Histórico 

A 

Ministerio de Relaciones Exteriores, 
Comercio Internacional y Culto 

Argentina 

BOITE" 

Rio de Jane i ro septiembre 2? de 1944 
bro de 1943 oa navlos argentinos 

A orden• aos oa vio s 
, que nao toqnem 

O que dizem telegrama s 

- transp ortaram 328.000 toneladas dos EE I JU para de cargo para 01 EE. uu. 
• • WASHI NGTON, 27 - As 

P.or .-OIIiO! a rdentt• DO S agéncias ue guerra norteamertca · -,:· e nas 5e moatram confuse.s com a 
" ordem que suspende o moviment•l 

A atitude da l ngtaterra de vapores norteamerican?a entre 
_ _ __ _ _.. .... ,..___ , •. . , , os EE. UU. e a Argenhna. em 

t¡> 1 _27 (1;-.1 S) - Na , vh·tude da atual guerro, em que 
¡ emb :w.:at!a argenl111a nota-se . que há muitas matérias que sáo obti-

1 

tcm urna boa l\l:u•Jnlt.1 das principalmente nesse país. 
e umo_ cresccnlc indús- Fun cionários da Administral;áo 

lm1 de particular que Económica oc. Exterior e da Junta 
manlet· o comé_rcio entre os , de Produo;;áo de Guerra dizem que 

hE. UU. e A rgentma qua si e m foram tomados de surpresa peta 
st•u ni\'el nol"lnnl. medida do Oepartamcnlo de h•· 

WASllli\'GTON, 27 (1:-IS) - .\

1 
tado visto que se torna necessa­

emhaixada argentina re\·elou que rio certos produtos , de nl.l· 
cnlrl' nonmh•·o de 1 U-!2 a no' l'll1-l tu reza estratégica, que ero m trani-

1 (CONTINUA NA 2.' I'AiaNAl portados da Argentina, tant o cm 
na vi os uorteamericanos, como 
britanicos ou neutros. 

1 
WASHINGTO:\, 27 (INS) -­

Entre os produtos destinad o"' 
1 principalmente as foro;;as arma:las 

e que eram importedos da Argen­
tina copstatn o extralo de que­
brac'ho óleo de linhao;;a e cauro<;. 

WASHINGTON, 27 
Funcion á rios do governo _re.vela• 
ram que dt.>pois de ter pro!b1do a 
Argentina há duas semanas tod •• s 
as exportao;;óes de couros, _os EE. 

1 u u. fizere.m representac;oes pe-

1 
ran te o governo de Buen,os Aires, 
para que fosse suspenso o embar­
¡0 ero favor des te país . . 
que em seguida a Argentma 
tiu permhsóes para 
de eouros a os EE. UU. , 

NOVA YORK, 27 (A. P.) - O 
diári o "La Prensa", publicado em 1 
lingua espanho!a, qualifica de- ¡ 
cisáo do ¡¡averno 
de náo permitir que os nav10s dos 1 
EE . UU. toquero nos portoa ar· ¡ 
gentinos eomo "medida de radi ­
cal severidade, quase equivalente 
As medidas tomadas eom oa pal- l 
ses com que se pode chegar a um 
estado de guerra". 

Acrescenta o jornal que medl- 1 
das desse tipo "náo podem _favo­
recer conciliacóes e entcodJm('n• 
t os mas pelo contrário , concor• 

para agravar a situal;áo, eom 
novo e decidido empenho de am­
bas as partes em lano;;ar diferen­

quando se pollerln, talvez. tu­
do resolver, felizmente, sem ofen­
sas sem habilidades nacionais e 

o ocasionarncnto de feridas 
capazes de 
mente povo11 irmaos . 

Disse o diário que, fnegavel• 
mente, havla razóes poderosas no 
"rnemorondum ' do Sr. Cordel! 
Hull e que o da América 
niio pode ver "com s!mpatia ou­
tro exernplo de afastamento entre 
repúblicas irmiis . " 

A INGLATERRA 
NOVA YORK 27 (A . P.) - O 

eorrespondente · da "Rede Azul'' 
em Londres, anunciou que, segnn· 
do u m porta-voz do "Foreign 
Offi ce", nao ae C?fita de qualquer 1 
ao;;áo da parte da Inglaterro em ' 
relao;;áo a navegao;;iio comercial 
com a Argentina, acompanhando a 
alitude assumida pelos Estados 
Unidos • 

... --
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l.Jir.1a, setib 1bre 27 d. 194-t- . 

6üOr .tin.i.Btro: 

noticia, _proCE.J..I.ente '''""::::hi n¿ton, re l .... ti VL. 

.. 

• 

rohi-

bición ununciadc.. J:.lOr ttl . .-le 1to Ct.e ..... st&a.o a.c los 

Lnidos qu bureos norte Jericunos no la-

gc..n ... c<:1lu. n puerto<, r entir oo r.i recit.<:J.I! cc.o.rg ar-

¿entina en otroL ..t-'u6 tos, raerlida re_,.:.ríc!. 1.>&rtir 

dLl le octubre • 

..... 1 re.u tir tl.. ;¡. "'. , .... :::.i plo tí tul o iü-

for atlVO, lOS recortes 

::11--rovE:>c :10 la oportunidad para saludttr al E>.1or ..i.r:is-

tro con las des de .ni más alta y 

consid.er:::...ci6n. 

Buenos Aii f da l 
AOÚSESE RE J ARCat 

•' ' ..... , . 

General lar.tc..o L. r'eluffo 

1 
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"La Pre nsa" , Li ma , 27 ae se ti embre de ]944 . 

- -- --- -- -- - ---- - --

Desde ello. de Octubre los barcos 
cf' c)rga norteamericanos suprimirán 

su escala en los puertos argentinós 
Se dice, también, se prohibirá a los barcos de bandera esta­

dounidense que reciban carga argentina en otros puertos, 
especialmente en Montevideo 

O'- -----
Washington , 2s. - <UI'Iited> _ un ·r 

portavoz del Departamento de Esta­
do confirmó que los barcos norte· 
americanos "serán retirados de la 
carrera a Argentina, el 1• de octu­
bre próximo, para otras zonas, de· 
bido a las e:xigencir.s de iUelTa". 

El Depar-tamento de _J!:stado mani­
-te fó que, el reti1·o de los bantos de 
la c.arrera a Argentin a, es conse ­
cuenci a de las exigencias · que la gue­
rra impone de esas bodegas. en otras 
zonas. Aii.adió que los pai ses que 
ban estado contribuyendo a la prose­
cución de la guerra, seguirán reci­
biendo p1·eferente atención respecto 
al uso de los ba1·cos 
nos , para sus necesidades internas. 

El "Journal of Commerce" dice 
que la prohibición pal'a que barcos 
de bandem estad<mnidense toquen 
en puertos argentinos, en su viaje al 
norte , entra en vigencia el primero 
de octubre, según se ha sabido en 
círculos de · comercio e:\.i:erior, y que. 
además , se sabe que, de spués de esa 
feoha, no se permitirá que Jos bar­
cos dé pabellón estadounidense reco­
jan carga argentina en otros puer­
tos, notablemente en Montevideo. 

Por más de dos años, ningún bar­
co norteamericano en viaje al sur 
ha tocado en puertos argentinos y se . 
indica , por Jos exportadores, que las 
exportaciones para las 1 epública& 
suramericanas han si do enviadas , 
po¡· Jo general, en barcos argentinos. 
Sin embargo, los barcos mercantes 
de EE. UU. estaban tomando carga 
en Argentina , en sus viajes de regre­
so a l país . 

Los centros responsables dicen qull 
la orden privará a Argentina poco 
más o menos de la tercera parte del 
tonelaje de que dispone actualmente 
para el envío de sus exportaciones 
hacia EE . UU., aunque afectará 
muy poco a las importaciones argen· 
tinr,s desde EE . UU . , que :;e hacen 
casi totalmente por medio de buque! 
argentinos. 

Los centros argentinos dic6n que 
numéricamente muy pocos bar cos 
serán afectados por esta medida. El 
resumen de todos los centros de in­
formación disponibles, da el 
te resultado de los acontecimier.tos 
que. se han ido produciendo en ia si­
tuación de la navegación . 

En casi dos aii.os EE. L'U. no ha 
enviado práoticalhente ninguno de 
sus barcos propios o bajo su control, 
hacia el sur, hasta Argentina , para 
llevar met·caderías a ese país. Ese 
movimiento de productos ha sido he· 
c.ho. en su mayor parte , por barcos 
argentinos que, desde luego, no que· 
dan por la orden . No obs­
tante, EE. UU. ha enviado una bue­
na cantidad de sus propios barcos a 
Jos puertos a rgeutinos, en viajes 
hacia e! norte, para cargar allí mer­
caderías con destino a EE. UU. 

La mayoría de esas na ves eran 
barcos en.viadgs hacia el ¡¡ur, hasta 
el Brasil o Uruguay y después se­
guían vacíos hasta los pue1·tos ar­
¡;entinos, para recoger embarques. 

Algunos otros barcos , dentro de es· 
La categoría "rumbo al norte" eran 

1

1 

h<"rcos que regresaban vacíos de In­
dia o Africa del Sur, o que, en ca· 
sos raros, venían desde o:riente por 
los estrechos de Magallanes en ruta 
ha.cia el norte, rumbo a EE. UU. 

Los barcos ·de categoría "rumbo al 
1 nort e" han estado transportando a 
'EE . UU. productos necesitados ma· 
yormente por las exi¡-encias de la 
;¡uerra los cuales ahora han dismi· 
nuido marcadamente. En los cen• 
tres ar¡'entin.os dicen que entre es• 
tos productoJ!, se contaban pieles, 
cueros, aceites vegetales, mica, ! 
tugsteno, lan a, caseína y producto• 
alimenticios de muchas clases, como 
manteca, chocolate y granos. 

La. Junta de Administración de 
Navegación de Guerra fiscaliza el 
funcionamiento de numerosos barcoa 
suecos y noruegos y examina. ade­
más todos los buques mercantes nor­
teamericanos. Las autoridades dije­
ron que esos barcos han estado 
transpOTtando juntos alrededor de u· 
na tercera parte de las exportacio­
nes argentinas para EE. UU. 

Un funcionario, que se ocupa el! 
la obtención de materiales vitales di· 
jo que el anuncio de hoy significa 

en la j&. pá(. '7a. col.) 
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Desde el lo. 
(Continuadón de la la, p:ig.) 

que la Situación de los abastecimien 
tos se ha torn :1 do mds fácil . 

Nueva Yorli. 26 - (Uni1ed). 
Las em presas rle nan'gación no se 
muestran dispue,,tas a comentar el 
anuncio del Departamento ele Esta· 
de- r¡ue a los harcas norteaJne¡ ,icanos 
que se diri¡rcn al norte. no sC' les 
permitirá tocar en los puertos arge.n · 
linos . del 1" de octub1·e. 

Moot ·e McCoi'Ji1ac!>. así como ¡,. In· 
lernalional Fteighting Cot poralion, 
declanll·on que ahora no SC' ha 
recibido insh 'lCCiones 'ro· 
das las empresas t·ec·alcaron ente la 
navegación está Ciscalizarlfl poi' la 
i\.dministra.::ión dc Navegación de 
Guer-ra y que bs "mp1esas JlO tienen 
libertad para hablar sobre la silua· 
dón 

Hin eml.lat·go. sus directore s decla· 
raron que la de cisión no ha :>ido in· 
l):;pera da y se sabe r¡ue una empre­
sa cstll\'0 con antel'ioridHd 
que urJ barco suyo, que ('a rg<' a e· 
1 ua hnente cereales en Buenos Aires. 
ser-ía el último. 

En \Vru;hington. en fuente ofkial 
se manifestó uue la eliminación de 
pul'rto:; t:Omo do 

ha sldo la consecucnci!l rle 
la inminente modifieauión de rutas, 
exigida por la erra conll a el Ja.· 
póu. 

Bovd Wcir aml Scwell Iucorpo· 
rated. que so n agentes de la 
mcrcnnt « rie l JLstartn de t\t'J::L•tlllll..l. 
dijeron q u" s us oper::rulones son nor· 
malf's y q11e los 1 de bandera 

'a rgenli.n 't deberán zarpar de Buenos 
Aire >' para EE. UU. después del 1' 
de octubre. 

Lns empresas na\'ieras 
hohmrlcsal' y noruegas dijeron no 
haber tenido antes conocimiento d6 
las medlda8 dPl Departamento 
Estado y que hasta ahora no esta 

de Octubre ... 
1 claro en qué forma serán afectad os 

los ba reos de bandera extranjera al 
BerYicio de la Administración de Na.• 
vegac ión de 

El •·Journ a l of Go¡;¡tmerce·· dice: 
''Los comerciantes hacen 
con jeturas sobre los problemas afee• 
tos de la prohibición cometC'ial co n 
Argentina . Se ha obset·va do que las 
importaciones en 1943 se mantuvieo 
r·on bieu, alca11zando .144.846,000 dó­
lat ·cs, comp ara da s co n 149 .853,000 en 
HJ42. Por otra pru·te. las exportado• 
nes a 1<\ Argentina tuvieron niveles 
mu cho más bajos durante Jos ú]ti• 

meses que en los primeros .anos 
de g'Her·m. Las exportaciones del 
a ño pasado tu,·ieron solamente un 
va lor de :n.8 18.000 dólares. contra. 
71.866,000 en y 190.314, 000 en 
1941". 

La admi nisLraclón de Navezación 
dP Guen·a emitió una declara.ci5a 
e¡ u e dice: "En razón al acuerdo mú­
tt:o de haee más de dos años . los 
hu u u es a nren tinos trans¡¡ortaban 
.m¡wrt.aeio nes desdl;' Ar::;-entinA.. 
t:.,. EE. UU. El comerc:o cOllS!Stla, 
en su mayo 1• parte. en mate rias es­
tmté ¡;:kas y la flota mercante ar4 

!::entma. era com plementada por bu· 
qucs not·teamerica[\OS. pa ra hacer 
posibie satisfacer el total de la d .. 
rr.anda de l tonelaj., servido Cinco a 
ocho huues norteamericanos iban 
a Montev deo rru<:ando hasla el 
principa l puerto arge:1Lino de _Due· 
A'r cll carga.ndo matenal cstrateg1c o 
oesUnado a Estados Unidos. El t o• 

es tá calculado entre 50.000 Y 
100.0110 toneladas mrnsua les. J.a ac• 
tua l prohibi ción de hacer escala 
pm· los buques nol'teameric o ".as ··11 

p ar:;ent no )Jl':J'1ihs 

la lraida de c. tl'<tt"-.' -o 4 
:1 este ¡¡ais Pn b1od ar.:cnti­
uas". 

1 

/ 
1 
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\ dlSponible para la Argentina, limitando 
sus exportaciones estrictamente a roer­
cadenas para fmes sanitarios y nece­
sari0s pa1a tomenLar la producciou de 
materias primas es.trategicas necesaria¡; 
para el programa del Uob1erno none­

.americuno. 
Las mercaderías q' serán denegad:ls 

a la Arg·em¡ina pomo consecuenCla. de 
esta nueva actitud asumida por el De­
partamento de Estado, incluyen pro­
uuctos qumlico s, resmas, lanas, que se 
consideran de ins1gniíicanLe lmporLau- 1 
ci.1 para las ver·daaeras necesidades de 
Argentina. 

B11enos Aires, 26. -CAP)- En lOS 
círculos na ha op.na:..o que :a 
prohibición p:¡ra que l<Js barco.; oe 
Pandera de Unidos no toquen 

1 

en puertos argentinos, en su viaJe al 
norte, por el memento no afectara 

l 
riamen ce a los eX!lOltadores argentinos 
que envían sus oroductos a los Estaoos 
linidos. Se declaró E'll los citados cfrcu­
!os que en general la mayor parte de 
la carga, en la actualidad goza de prio­
ridaa, tales como cueros, quebracho, 

case.na y minergle.; estratégicos que 
constituye':l. el de la carga ame­
ricana bajo las condiciones que existen 
actualmente . 

Un exportador dijo que ha recibido 
varias can'"elaciones que contribuyen al 
"fin de la guerra s;colégica". Añadió 
que los imPOrtadores aparentemente 
se están anticipando a la terminación 
de la guerra en Europa, lo que les per­
mitirá mejores condlCiones cie compra 
en un futuTo próximo. 

Montevideo, 26-···-tUP)- "El Diario" 
comenta la información telegráfica a­
parecida en el "Journal of Ccmmerce" 

1 de Nueva York qEe asegura que a par_ 
tir de! primero de octubre el gobierno 
de los Estados Unidos prohibirá a los 
barcos norteamericanos hacer escala 
en los puertos argentinos , así como 

. reccger carga argentina para ctros 
puertos. 

l "El Diario" considera esto como que 
significarb la virtual ruptura de toda 

1 relación comercial entre ambos paises y 
destaca que el aislamiento eccnómico 
ée ser.la; absoluto, pues ¿e 
oonsi: era ot¡e Gran Eretaña acornea- 1 

ría a los ESt'ldos Unidos. Luego agre­
ga "El Diario": 

"La adopci t:n c'e esta medida eh mo­
mentos en que la conclusión con­
flicto arinadb se 'ai;lzora como inminen­
te, !JUede aai- el tono de una po·lítica 
.Ce postguerra . no . exenta (e riscosida­
des y tiende a demostrar de ser la ver_ 
dadera". 

Dice que los mdust:iales pro-nazis 
intentarían ccnvenir a Argentma en 
cu:lrtel de oper:?.ciones ccmercial<7s 
de postguerra, :o que quitaría la pre­
valencia comercial a. los Estados Uni­
dos, quien, adelantánC:ose a e:s",;a situa­
ción, plantearla el aislamiento. 

Termina diciendo: "La medida agu­
dizaría la tirantez existente entre lo> 
gobiernos de ambas naciones. agudiza­
ción que América no puede sino lamen_ 
tar a de tedas la¡¡ convlccicnes 
que han hecho un sincero credo éEl 
principio de la armonía continental". 

York. 26 .(U. P .). Las erooresas 
, de navegac ión l1{l se muestran dispufs­
tas a. ccmPntar el a-:'ltmdo del Departa- 1 
mento de Estado que 3 los b3rcos nor- ¡ 
teamerka ,nos Ee dirigen al Ncrte. 
no se les permitirá tocar en los puer­
tcs argentmcs. después del lo. de oc­
tubre . 

Moore Me Cormack, así como la Jn­
ternational Freight ;·TI!l' Cor¡:;oration, de­
olar8ron oue hasta abcra no se ha re-

' 

cibido instrucciones cficia.1€s. Todas las 
empresas recalcaron Que la navegacir'in 
está por la Admini•tración 
de Navegación de Guerra y que las em­
presas no tienf'n libertad p'ara hablar 
sobre la situación. 

Sin embargo. s11s directores declara­
ron que la de::isión no ha sido inespe­
rada y se sabe que una 

ccn anterioridad aue un 
bar"o suyo , que actualmeñte c•e­
reales en Buenos Aires, sería el últi­
mo. 

En Washington. en fuente oficial se 
que la eliminación de ountos 

aro;:-enti-nos, ccmo puertos de escala, ha 
sido ht de la inminente 
modificación d<" ru tas . exig:da por la 
guPrra el Janón . 

Boyd Weir :md Eewdl Incorporated, 
nue son agentes de la flOt'l, mercante 
d·el Estado de Argentina, dijeron aue 
sus onerack·ne¡: son normales y nue les 
barcos ele h9ndera argfntina debf'rán 
rarnar Bnenos Aire:s nara EE. UU., 

------ de•nnés clPl lo. de octubre. 
J .as emnres3 navieras británicas, 

holandesas - v noruegas diieron no ha­
ber t.f'nid0 antes conocú:niento d" lRS 
m<didas riel Denartamento de Estado 
" oue alFl'a no estt". claro e.n que 
foi;!)'Ia ser->n afPctados los b"rcos ele 
nanderq f'xtraniera al ,s!'rvicio de la 
Aclministración ·de Navegación de Gue­

El "J'lt11'nal rf dice: "Los 
romPrciantes extranierns hacen conje­
tura" Porre 1:-s nrobables efecto.; dP. la 
nrohibición comercial con Argentina. 
Be observado oue las importacic.nes 
1'"1. m'IDtuvieron bien, alcanzan­
eh H4.R4fi.OOO comparadas con 
ld9,85'!.000 en 1942. Por otra part¡;, las 
>exoClrtari: n!'s a la Arg<ntll1a tuv1eron 
niveles mucho más ba.i.os du.rante los 
tíltimos meses, oue en los unmeros a­
ños de g11e1Ta. Las exportaciones del 

nasado tuvierc·n solamente un va­
lor d-e 31.818,000 dó'arPs. contra '!,1,866, 
000 en 1912 v 190.314.000 en 1941 . 
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El Departamento de Estado anunció que EE.UU . pro'" 

1
hihirá que sus barcos Inercantes toquen en Argentina 
DICI-IA PROHIBICION SE APLICARA A PARTIR DEL l9 DE 
OCTUBRE E IMPIDE HACER ESC ALA O RECOGER CARGA 

TAMBIEN SE REDUCIRAN AL MINIMO LAS LICENCIAS DE EXPORTACION 
::----== = = ==--=====-=< r ;;. --- -------- _:=J 

Washington, 26 CA . P .) - El DP.- - -
partamento de Estado anunció o!icial­
mente que Esta dos Unidos prohibirá 
que los barcos mercantes nortamerica­
nos toquen los puertos argentinos, a 
partir de"l primero de octubre. Según 
se tiene entendido, una directiva en 
este sentido ha sido enviada por El 
Departamento de Estado a la Admi­
nistración de Navegación Mercante en 
Llempo. de guerra, prohibiendo a los 
barcas de bandera norteamericana que 
hagan escala o recogan carga argen ­
tina en sus viajes al Norte , a par tir 
de la fecha seña lada . 

La noti cia h abía sido an ticipa da 
por un funcionario de Estado, quien 
había pedido que no fuera su nom­
bre conocido, y por el "Journal ot 
Commerc e" . Más tarde , tm vocero del 
Departamento de Estado, al contestar 
a las preguntas que le hizo para que 
la informadón fuera confirmada , dijo: 
"Los servicio s de los barcos de la Ad­
minsitrac ión de Navegación de Gue­
rra , está n naturalmente con trolados 
por las nece sidades de la guerra. Los 
cambios de rutas, como en este caso 
en que son desviados de los puertos 
arge n tinos a otras zonas, responden a 
las necesidades de guerra. Aquellos 
países que contribuyen eficaz mente a 
la pros ecución de la guerra continua­
rán por supuesto recibiendo una cor­
dial consideración con respecto a los 
t>arcos norteamericanos, para sus ne-

' cesidade s domésticas ·•. 
El vocero del Depa.rt.amento de Es­

tado no especifi::ó qué nece ::-idades de 
la guerra habían dictad o la medida 
tomada actualmen te. Anter iormente, 
en esferas oficia les all egadas al De­
partamento de Esta do, se declaró que 
s 1 bien no se tenia aun conocimien to 
de la directiva impartida sobre la lle-

- -------gada de barcos norte hmericanos a los 
puertos arg entinos . se sabía que algu­
nas medidas extraordinarias serJan 
adoptadas , Ja11 que aún se man tenían Y los productos Y los equipos que nece­
en secreto, lo cual se ha interpretad o sita la Argen tina, cooperar en el 
en el sentido de que se aplicarán adi - programa par a conse­
c1onales medidas económicas contr a 1a gmr maten ales estl;.'tte¡¡¡cos para . su 
Argentina. esfuerzo de. gueH<J:. han sido vir tual-

Actualmente. según se expresa, la 1 mente los umcos 1tems . 9ue h , 
Argentina encuen tra muchas restric- 1 _por la Seccwn de Control 
ciones en la adquisición de productos : de Expor tac1,?nes. . 
y maquinarias extranjeras . Los mer- J Además, expl esa. _que la. Argen­
cados -europeos se encuen tran en su tina no PUE;de obt enel . ac tualmente 
mayor par te cerr ados para ella como ar t1culos que ne­
resulta do de la guerra , y los Esta dos Y la prohlb!cloll. a que se 

.. mediai_lte. les contr oles de ex- alude, agravana esa sltuac10n, aumen -
1 

portac1011 ha lumtado lo que Argenti- (Pa.sa a. la página. 14) ¡ 
na puede comprar en este pa1s. Los ., 
producto s y equipos que urge n par a · =-" 
las obras sanitfl:vias en la Argen tina, 

1--- - ----- ---· 

- -------- -- - ----- -- - - - -
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EL DEPARTAMENTO DE ESTADo.-... 
(Yiene de 1a página 9) 

tando !U mismo tiempo sus excedentes. 
Entre las repúblicas sudamericanas, sm 
embargo, la pcslCión económica de la 
Argentina, es considerada como for­
midable y las medidas tomadas has­
ta ah era por lo3 Estados . Unidos no 
constituyen, por supuesto, las mas s"­
rtas medidas economicas que puedan 
tomarse. ' · · · · 

Por ot:ra parte. se tlehe entendido 
que -ta "1;tcliva del Depar,amenlo de 
Estado Impedirá que toquen en los 
puertos argcminos vap cres cuyos pro· 
¡::ietarlos sean argentmos, y que se 
cuentren funcionando actualmente ba­
JO dir, ·ción nort eam ericana. Apa­

la medida tampoco llega. 
a ser h1 verdadero Embar¡¡;o de las 
exportaciones argentinas, ya que no 

nll1g;uua atspcsición en la or­
den para qlle los barcos extranjerCIS 
no puedan transportar proauctos ar­
genti11os a e:>te pais. 

Tam)oco hay nada que Indique que 
la medida se debe a la neeesidad de 
redistribuir Jos servicios na vi eros de 
:,:uerdo oon las necesidades de gue­
rra, ya que se ha prcducido en mo­
rillntos en que al crisis naviera está ya 
pasando y se dispone de más barcos 
para los servicios regulares. Si tal hu­
biese sido el caso. los barcos norte­
americanos habrían sido redistribuí­
dos hace muchos meses, segun se co­
menté en una fuente. 

El "Journal orf Commerce", 1n!or­
m6 que la noticia de la medida que 
se · diCe ha dictado el Dep artam ento 
de Estado, fué dada en las esferas de 
comercio exterior, reiterando que en­
traría en vigor el lo. de octubre. 
Agregó el mismo organo, que desde 
hace más de dos años los barcos uor­
teame'icanos en viaje al Sur no han 
transportado cargas de exportaciones 
a los puertos argentino s, lo que era 
hecho ¡;or lo general por barcos 
tmcs, pero que, sin embargo, los va­
¡Jores norteamericanos han estado re­
.cogiendo carga argentina en sus vla­
j es de .;K torno. 

Dice el mismo diario que recteme­
mente\grandes cantida des maíz han 
·€fcto. importadas a los Estados Unidos, 
El b1en no se sabe si estas importa­
ciones han sido transportadas tanto 
'POr barcos norteamericanos como ar­
gentinos, si bien esto es lo más pro­

ya que el movimiento de pro­
ducción ha sido grande. 

Agrega ''Jou1·nal of Commerce", que 
los exportadores norteamreicanos es­
tán haciendo conjeturas sobre los pro­
bables efectos de la prohibición orde­
nada_ por el Departame nto de Estado. 
D1ce que las importaciones llegaron en 
1943, a unos 144.846,000 de dólares 
comparado con unos cinco millones 
más del año anterior, pero que en los 
recientes meses las exportaiones a la 
argentina han sido mucho más redu­
cidas que en los primeros años de la 
guerra. 

I:os Inmediatos efectos de la prohl­
bicion, tal como se ve aquí, es aue au­
mentará el oeso del transporte de car­
ga a. los barC"os ru:gentinos, ya sea con 
destmo a los Estados Unidos o a otros 
mercados de 11xportación en donde la 

Argentina quiera vender. Desde la 
compra a plazcs por el Gobierno ar­
gP.nlino de los I6 barcos italianos In­
ternados en 1941, la Marina Mercante 
Argentina ha attmentadQ hasta tener 
por lo menos 31 barcos. la mayor par­
te de los cuales fueron construidos 
durante la guerra pasada. Según las 
últimas estadísticas disponibles, los 
barcos norteamericar.os que han sali­
do de puertos argentinos en los pri-

1 meros seis meses año. llegan a 

1 

veinte de un total <;ue se 
elevan a 768. 

Nueva York, 21i (A. P.) - En el 
Consulado General de la Argentina en 
esta ciudad, el Cónsul actuante dijo: 
"No tengo noticia algtma referente a 
la prohibición de la entrada de los ¡ 
barcos norteamericanos a puertos ar­
gtntinos". 

Al ser preguntado si durante es­
t?s. últimos dfas ha teniclo alguna no­
ticia o se ha hecho algún trámite que 

pr.edecir que se daría la pro­
diJO que no conocía nada que 

pud1era mterpretarse como anticipo a 
tal resolución. 

Washington, 26 - (APJ - Se ha 
sabido que el Departamento de Estado 
ha impartido instrucciones a la Il.dltll­
nistraci.ón Económica Extranjera para 
q• restnn.1a al minimo las licencias de 
exportacion a la Argentina. Hae e c1lrr.lt. 
de un año ordenó que las ; !C0llctas 
de exoortación para la Argentina fue­
ran canceladas, pero nuevas direc:ttva::; 
C?niidenciales redujeron las exporta­
CI011es. que podian ir a la Argendn:t a 
aquellas estrictamente necesarias ;:¡dra 
mantener los servicios esenciales y pa­
ra la salubridad pública. 

En setiembre del ali.o oasado el De­
partamento de Estado, im instrucc:o­
nes a lo que actualmente es la Admi­
nis_tración Económica Ex.tranjera, ana ­
lizo toda su rolltica comercial con la 
Argentina y reafirmó que no debería 
salir mercaderías norteamericanas a la 
Ar¡¡entina si tales pudie­
sen rer empleadas r.or cualauier otro 
pais c;,ue !larticipe activamente .m la 
guerra. Han sido exceutuados los em­
barques rara propósitos sanitario.:; y 
de salubri .dad. 

Ahora el Departamento de Estado nue­
vamente ha reiterado su directiva a la 
Administración Econ ómica Extranjera 1 
y su efecto es el de denegar a la Ar-' 
gentma todos los productos de equipos 
de guerra que no sean necesarios iJara 
los proyectos sanitarios o para e¡ uro­
grama de Gobierno de procurarse 

pnmas est,ratégicas para los 
esfuerzos de guerra. 
. Como el organismo que ex!lide las 

llcencias de exportación a los colhll!· 
m1dores extranjews la Administracion l 
Económica Extranjera opera de con­
formidad con una política de directivas 
emanadas del Departamento de 
do y la lista de exportaciones disponi­
bles sununistrada por la Junta de Pro­
duc ción de Guerra. La l;sta de expor­
taciOnes de la cual Argentina ha podi­
do com!)rar sólo contenía productos a­
limenticios de los cuales existen so­
brantes. Al reiterar sus directivas el 
D!.'partamento ele ha 
las mercaderías de sobrantes de la 

2-
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r;¿_;fy¿"Nk?zcv Montevideo, 

N2 6 J? -I-

Señor Ministro: 

Tengo la honra de Informar a V. E. que 

la disposiCIÓn tornada por el Gob1erno de los Estados 

Un1dos Ge no perrrn tir a los -barcos de ese país tocar 

en puertos argent1nos, na sido publlcada extensamente 

por cas1 todos los dlarlos y comentada por algunosJco­

mo 10 exter1or1zan los recortes que acampanan a esta 

nota. 0 La Razón" trae unas aprec1ac1ones rem1 tidas 

desde Wash1ngton en las que señala que la med1aa con-

trar1a a la Junta de ProducciÓn Bélica Americana que 

necesita de nuestros cueros, nuestro quebracho, nues­

tro g1rasol, etc. 

Saludo a V. E. con las see;undades de 

m1 más alta y distinguida consideraciÓn. 

L.J 

A Su Excelencla 

el señor Ivlinlstro de Exterior 

General de Brigada don Orlando L. Peluffo. 

V.- Buenos Al res.-
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O·pia Flota 
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Radiotelec¡rama exclusivo de INS para LA RAZON 

IT: [;i Í •] : 
confundidas por la orden de suspender movimiento . de 
vapores norteamericanos entre Estados Y.mdos y Argentma 
en vista de que hay actualmente un.a c.nhc a escasez de 
teriales de guerra que se obtienen pnnc1palmente en ese pa1s. 

Causó so•r pre-sa 
Los funcionarios de la Adminis­

tración Económica Extranjera y 
Ja Junta de Producción Bélica di­
cen que fueron tomados de sor-

presa por la 

medida del De-partament'O de 
Estado, en vista 
de que se pre-

EXCLUSIVO e i san ciertos 
productos esotra -------...1 tégicos que eran 

transportados desde la Argentina, 
tanto en navíos norteelnericanos 
como británicos y neutrales. Esos 
funcionarios señalan que entre los 
materiales estratégicos que se im­
portan de la Argentina, figura la 
mica, extracto de quebracho, acei-

' te de linaza y lino, lubricante de 

l girasol, tungsteno, cueros y pieles, 
productos destinados principalmen 

1 te a las fuerzas armadas norte­
' americanas. 

Los tuncionarios de la Junta de 
de Guerra dicen que 

el quebracho es ¡mportado excm­
slvamente de la Argentina. El que. 
oracllo se emplea para curtir cue­
ros, ql)e se usan para fines meca­
nicos, en la inaustna bélica y tam­
bien para las sue1as de JOs zapa- l 
tos de los soldados. Se señala que 
.l!lstados Unidos ha importado has- 1 

un millón de cueros de la Ar­
gentma y obtenido otras grandes 
cuotas ae cueros argentinos por 
mtermedlo de la Junta de Recur­
sos combmados que distribuye Jos 
materiales de guerra para satlsta. 
cer las aeces1dades de Estados 
1Jni·dos y Uran .l::Sretruña. 

Unido3 absorbe además 
una parte Importante de los ex­
ceden t es ex portables de cueros ar­
g-entmos, que son manaados ya 
curtidos a rtusia, dentro de la Ley 
de Préstamo y Arriendo. El total 
de exportación de cueros argenti­
nos alcanza a 10 millones a1 año . 
Los funcionarios del gobierno re­
velaron que después de haber pro­
tlibido la Argentina hace dos se- j 
manas toda exportación de cueros 
a Estados Unidos, se hicieron las 1 
representaciones ante el Gobierno 
de Buenos Aires pat·a que se le-
vantara el eombar ,go a favor de es­
te paí s. :::ie sa oe (!Ue la Argentina 
emttió en seguida permisos de ex­
p-ortación de cueros para Estados 
Unidos. 

Fuentes oficials argentinas en 
Washington revel a ron por su par­
te que el ex Embajador de 
dos Unidos en la A,·gentina, Nor­

man Armour haoía pedido a l Go­
bierno de Buenos Aires que levan. 
tara el embargo a la exp-ortación 
de aceite de g1rasol, que usa co­
mo lubricante y re f rigerador en 
avi()nes, a lo que accedieron. En 
la Embajada Argentina hacen no­
tar que la Ai'Jentina tiene una ma­
rina mercimte que puede man te­
ner el comercio entre Estados Uni-

------- --------- --------- dos y la Argentina casi a un nive! l-------- - --
normal. Además se pueden emplear 
.barcos brasileños, españoles, sue­
cos, portugueses, británicos, etc. ' 

Además, la Administración agre­
gó que por acuerdo mutuo, hace 
dos años !os buques argentinos se 

encargaron de transportar las il'il­
portaciones y exportaciones entre 
Estados Unidos y ese país , suple­
mentándolo con navíos norteame­
ricanos para enfrentar las deman- ¡· 
das totales. . 

C¡ 
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UY GRAVE! 
flicto latente cr tr e la Argentina y "Estado s t:mdos 

érica. ha ltnido una derivación inesperad a. t 1ue 
consecuen cias. 

, ..... , .... ... ,_ ,.,,, en la crón ica telegráfica, nuestr os lectores en­
una re solución del Departamento de Estad o, anun ­

o qu e dentro de bre ves días los buques norteam ericanos 
qu e hacen la t m n sía (·ntr P América del Sur y América 
Nor te. no toca rá n pu ertos arg entinos. 

Si hit •n es ciert o - die e el comunicado- qu e esa mecida 
está cont rolada por las lH'e&sidad es de la guerra, no ha y que 
olvid ar llU C puede a fectar mtereses valiosos y que a est e ges­
to, la Argentina l_enllrá que ad optar otro análogo, con lo que 
tenemos pla nteado un coufl ic to ue proporciones. 

Es a torlas luc1s lame:nt:Jbl e que uo haya sido posible en­
con tra r la manera d e evil a t· que las cosas llegu en a tale s ex ­
tremos ent re esl<•s dos grmu.Jes paises qu e, indudable meutc, 
con ci ta n la simpatí:l de todo el continent e. 

Tamp oco vam os a dt>.iar de reconocer Que la ac titud ¡.,. 
y r.mbigua del gobi ern o argentino , remiso C'n el 

cumplilllicnto de Jos acuE-rdos y con 
tend enci a a un na cionalism o peligr oso, no es el meior sJste­
ma para lle ;:¡ar a térm inos conciliat orios. 

De cualquie r modo, rl confli cto se agudiza en forma pe­
ligrosa, 

Como es natural. aver tué milti­
vci ¡;¡r)ncipiJ de los r,,Jmfntarios nu­
blicos la re oluci;:m uc:;; Df ¡Ja:·ta­
mentp e tacto de Jos Estado s 

e Norte Aménca. d;: oro­
.hiblr los barcos de .,u ndP.r<: 
aue se ir! ian al nvrtt: Amt­

.,_ __ "1_ rica del Sur. hacer CbCa¡a en nucl-
tos argentinos. Es una medida 
vera y destinada a bCntid:J. uro­
fundamente en el ¡.Ja!s henna'lo. 
ridad el>"Presada uor algunas uer­
Viene a destruir tamblC!J la 
sonas de la situación argentina. de 
aue los países aliadas en gueaa no 
podrían de.iar de com¡_,¡ar los pro­
ductos de ese país. 50 pena de pa­
sar necesidades v oue 
caso se atreverían a nacerlo. Ha 
habido demasiado confianza en esa 

1 

gente v lo peor de tuuo es QUil no 
se pueden aue.iar. po,ouc si el go­
bierno vecino es ab.solu"¡¡,mente so­

l berano e independ¡-:ate para pro­
ceder como se le da la gana. no 
puede negar a los olrGs gobiernos 
el mismo derecho de hacer la po­
lítica oue máR les pla .. ca. Ya les 
va a ser más fácil notar aue la co­
laboración y la soberama v la m­
dependencia condwiunada a lns 
necesidades v los miereses genera -

• les de la humanidad a .. ¡¡ mejores 
frutos aue esa q;Oí$ta oue 
se ha venido precomzando. 

En este asunto de lo.s relaclo;;os 
entre el gobierno de los Estados 
Unidos v el de la ar,..entina. las 
cosas han llegado d un punto tal 
oue no se puede esperar aue se de-

l 
ien agravar. aue es el camino .1a­
tural oue ahora t1e!1t:n por delan­
te. si no Interviene un deseo ma­

l vor de comprensión \ de deoo.;;i-

1 
ción de actitudes mtr;;.nsigeni.e;;. 
Es todavía tiempo r.le evitar males 

. mayores v es seguro <lUe si los ¡;;o­
\ bernantes argentinos revisan sus 
actitudes anteriores cún tranaulli­
dad. Y sobre todo &i 1"s consuilan 
libremente con su pueclo. van a 
encontrar medios de dcLener csle 
desentendimiento o u e viene a u­
mentando y en el aue üadic. ab­
solutamente nadie. Ltent: nada que 

--------
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EXPORTADORES ANTE 
ARGENTINA' 

YORK ,27. CReuter) - El "New York Joumal of 
indica que los exportadores norteamericanos ex· 

ación respecto a las futuras relaciones comer· 
a consecuencia de las medidas restric· 

anunciadas conjuntamente ayer por el 
de Estado para la administración de navegación 

la administración económica exterior. El articulis· 
ta dice que la opinión de los importadores se halla dividida 
respecto a si la medida substancialmente las im­
portaciones Por su parte los exportadores se preguntan si una 
mayor rigidez en el otorgamiento de las licencias de exporta­
ción por parte de la administración económica exterior. redu­
cirá materialmente el ya muy menguado volumen de las expor­
taciones norteamericanas a la Argentina. Tanto Jos exportadores 
como los importadores, ponen empero de relieve el hecho que 
hay dos cuestiones de primordial importancia para los hombres 
de negocio norteamericanos: La primera es: ¿Adoptará la Ar­
gentina medidas de represalias? y la segunda: ¿Seguirá Gran 
Bretaña la actitud de los EE. UU.? 

Añade "Now York Journal of Commerce" que los importa­
dores y exportadores norteamericanos afirman que es imposi· 
ble calcular los efectos prácticos de las restricciones hasta que 
se tengan más detalles sobre el particular; empero ciertos im­
portadores ponen de rPlieve aue el grueso de las importacir;1es 
en los EE. UU. en los dos últimos afias ha.n sido transportadas 
por buques 'l.rgentinos y noruegos. aún cuando el m'tmero de 
buaues nort eamericanos que transportan carga desde la Ar­
gentina hacia los puertos del nortf' ha sido aumentado recien­
temente. Por lo tanto los importadores saran la conclusión d6 
que el retiro de los bunues nórtrRmericanos en el 
tráfico con la Argentina. puede rE>rlucir el volumen de las im· 
portl'riones, oero no cortará comoleta .mente las mismas. 

Otros estiman oue se dispondrá de bodegas para 
mantener las importaciones . al ar tual nivel. siE>mpre que la 
Argentina no prohiba a sus buoues tocar en puertos norte· 
americanos como represalia. El articulista dice que los expor­
tadores aue la rpciente en los E>xportaciones 
a la Argentina es un indicio de que la mNiirl!l rE>strirtiva adop· 
tRr1a por el Gnbirrno nortp¡¡mori<'<>no no rPriurirá 
mente las exportaciones de los EE. UU En 1943. el valor de las 
exp ortacones a la Argentina se eiE>vó a algo menos de 32.000.000 
df' dó1<:re> comoH,.tivamente a 72 .000 .000 en 1942 Y más de 
109 000.000 en 1941 

Dice además el diario que existen ciertas divergencias de 
opinión a la habilidad política de la acción del Ga· 
bierno norte!1mPricano. Algunos comerciantes con el exterir r 
afirman aue la medida no es hábil v carrcerá de eficacia sl 
no se halla firmemente apoyada por enérgicas sanciones bri­
tánicas. Otros hacen notar que es sumAmente difícil .iuzgar la. 
eficacia del decreto gubernamental, dado que el público no dis­
pone de una amplia información sobre la situación. 

\, 

tk l t;4 t,. 

LA HERM A NA TO A 
U B LICA ARGENTINA 

indignante lo que ee intenta eontra. le. Rep"dblioa Ar· 
Porque no le marca el paso al poderoso, al arbi­
par de los feudos despotizados del Caribe; porque 

.. , .... r,Rr ... su honor ante el nuevo "imperialismo" y no se deja 
enfrenar. se cierne sobre su destino la garra. del 

""' que tiene por fácil presa suya a las libres nacional1da· 
des de la América del Sur! 

En ningú n mpmento la patria hermana ha faltado a la so· 
lldaridad continental, salvo que por tal se entienda la no abdl· 
caclón ante el odioso e ilegal Comité de Emergencia, aqu! fun-

1 clonante, simple tinglado de la farsa !'1-jena! 
Acumulando sofismas y calumnias sobre calumnias, se tra· 

1 ta como "coloniales" a los b!jos del Río de la Plata y se urde 
una grosera maniobra dirigida contra la república riberefía, qur. 
no tiene otro pecado que poner celo en el culto de su decoro. 

castigo enorme. condenación implacable a la miseria y al 
dolor. ¿Por qué? Nadie en 'erdad lo E abe. Es que la explica· 

1 

ción hay que buscarla, en el e:arnpo de lo il!clto. Por ah!. pronto 
se encontrará la razón del atentado. 

\ 

Lealmente creemos que si el pueblo norteamericano estu· 
viera enterado de lo que se hace con estos paises. invocando 1 

un falso ''americanismo" prctestar!a enérgicamente contra tan \ 
vitupera bles· procederes! J 
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No Irán a la Argentin a 
N aves Norteamer ican·as 

':I'U/11. SJJNCION 
\Continuarán Llegando 
a Montevideo los Barcos 
de Estados Unidos 

ADUCEN «EXIGENCIA S DE GUERRA.>> 

La Resolución Norteam ericana no PYohibe a los 
Buques Argentinos Llevar Materia l a E. Unid os 

\VASUJNGTON, (U. P.) - Un portavoz del departament'o de 
l estado confirmó la noticia de que los b,arcos norteamericanos "se-

• rán retirados de la línea a la Arj!"entina, a partir del 1 º de notubn•; 
destinámloseles a otras zonas, debido a las exigencias de la I{Uerra. 

• .. * 
Agregó el voéero, que ''los países que han estado contrio:,yendo 

con su aporte a la prosecución de la guerra, seguirán recibiendo pre­
ferente ¡:,tención, con respecto al uso de Daves para 
sus internas"'. Indicó asimismo que "los itinen.t·los de 
las eml::;:;;aciones de la administración de navegación de guerra es­
tán nRturalmente determinados po:· las uecesidad ·3S bélicas' 

DE'rALLE DE LA DECIS ION 
WASHINGTON , 27 (U. P.) - La Ad.tninistnción de la Navega­

ción de Guena emitió una declaración aue dlce: "De conformidad 
COl' una acuerdo de reciprocidad, desde hace más de dos il flos los 
barcos han estado transportando hs mercancías 1e tmpor­
ta;;ión y exportación, desde y hacia Estados Unidos . 

Ese tráfico consistía en su mayor en materias estr;;tégicas 
La flota mercante argentina era complementada por su :iciemeG, bar­
co& norteamericanos t•on el fin de satisfacer en su totalidarl la de­
manda de bodega s. 

En térm ino medio . de unos 5 a 8 barcos iban 
a Montevideo, cruzando hasta Bueno s Aires, el principal ar­
gentino para ca:·gar materiales estratégicos destinados a 
Unido s. 

El volumen total de este tráfico osciló entre las 50.000 y l 00.000 
tonel adas mensuales . 

La actual disposición p<Jr la que prohibe a los barcos nort'!amP­
a hacer escala en puertos argentinos, no entraña la 
que los materiales estratégicos destinadoE a este pníii sean 

traídos e11 bodegas argentinas". 
• 

RA'.riFICACION ,ir, rumbo a los Estados Unido¡,. 
Los barcos de categoría "rumlJo 

WASHINGTON 27, , (U.P) - El al norte" han estado tran&portan­
funcwnariO mtormanue a el . Dc:: do a los Estados Uiüdos produc­
part•ame_nto de Estado . tos necesitacos mayonnenLe p-::r 
aue debido a exigehc.Ias c!.e ,;• exigencm.s de la guerra, iLs cua­
guerra, a partir del pnmero de les. ahora, han disminuido mar­
octubre buques. de . bandera 1 cadamente. Los centros argent!­
norteamericana seran de : nos dicen aue, entre esos produc­
la cartera a la Argentma, para J tos. se contaban pieles. cueros, 
destmarlos otras zonas .. .M;otiva . !l,ceites vegetales , mica. tungste¡;o, 

declara Clones una mtorma• alguna lana, casein•a y productos 
cion ct_r;: Nueva York, por la que se alimenticios de muchas clases co­
anunciO aue desde aquell•a fecha, mó manteca, aves, chocolates y 
los barcos de Estados . t!mdos .. en granos. La Junta de AdmL.1lstra­
su viaJe c!.e regreso de ción de lA Navegación de Guerra, 
sus escalas los puertos argentmo.; . fiscaliza el funcionamiento de nu­
El f,mcionario autorizó 1&. merosos barcos suecos. noruegos. 
publiC!l-CIOn la:>. SigUienLts de- etc., además de todos los buques 
clarac10nes: Los ltmeHinos de los mercantes norteamericanos Las 

de la Administrac.Ión de la e.utoricades dijeron aue esós bar­
Marma Mercante (en tlempo de cos hap est¡¡,do trap5portlmdo lll­
guerraJ ngen, naturalmeme, por tededor de una tercera parte de 
las n!lces1dades de la guerra. Los las exportaciones de la Argentina 
cambios de en este para los Estados Unidos. Un fun­
C'aso, en que despues del de oc- clonarlo que se ocupa de la obten­
tl,Jbre los de lmeas ha- ción de m•.¡teriales vitales. dijo que 
c1a la Argentma seran transfen- el anuncio del hecho signi!ica que 
cos 3: otras zonas - son. con;;e· la situ¡¡.ción de abastecimient os se 
cuenc1a directa de las exigenCias ha tornado más fácil. 
de la guerra. Aquellos pG.ises qu" 
contribuyen en forma efectiva a !a LAC 
prosecución de la guerra, seguirán 
mereciendo, naturalmente, fav01 a- NUEVA YORK 27, (UP). - Las 
i.Jle consideración con respecto a empresas de navegación no se 
los buques norteamericanos y :¡, muestran dispuestas a comentar 
3Us necesid•ades nacionales ". el anuncio qel Departamento de 

El citado organismo fiscaliza las Est•a.do, de Que a los barcos nor­
actividades de todos los buques tflamerleanos no se les perm!tini. 
ele bandera r,-;)rteamericana, y des- tocar en los puertos argentinos , 
de hace más de un afio les había después del l.o de oct ubre. La Muu 
orohibido tocar en puertos argen · re McCOrmack. así como la Inter­
tinos, en sus viajes hacia el sur. nacional Freil Corporation, 

Con la nueva disposición la me- declararon que, hasta ahora. no 
dicta se hace extensiva a los via - han recibido instrucciones oficia-
jes de retorno, con lo cual no po- les. Todas las empresas recalcaron 
drá disponerse de sus bodegas pa· que la. navegación . fiscalizada por 
ra tmnsportar los productos que la Administración de la Navega-
tiene la Argentina . la expor- ción de Guerra y lus em¡;¡resas no 
tación a E¡stados Unidos' . tienen libertad para hablar sobre 
EL ENVIO DE EXPORTACJO,.¡¡m; esa situación . Sin embargo, sus 

En los centros responsables se funcionarios declararon que esta 
dijo que, numéricamente, muy po- decisión no ha sido inesperada y 
cos serán los barcos afectados por que una empres·a fué enterada con 
esa orden. El resumen de todos anterioridad de aue un barco · ··su­
los centros de información dlspo- yo, aue carga actuaimente cerea­
nibles da el siguiente resultaco ae les en Buenos Aires, el \;!ti­
los acontecimientos, que se han mo. En Wáshington, en una fuen· 

l 
ido produciendo en la sitU'ación de te oficial, se manifestó a. ue la eli­
la navegación. minación de los puertos argenti­

En casi dos años, Estados Uni- l nos como puertos de escula, ha si­
dos no ha enviado prácticumente do hecha como consecuencia ce la 
ninguno de sus barcos propios ':> 1 inminente modificación de l'u_t!-ls 
bajo su control hasta la Argenti- por la guerra contra el Japon. 
na, par-a llevar a ese Boyd Weir y Sewell Incorporated, 
país. Ese movimiento de produc· que son agentes de la flota mer­
tos ha sido hecho, en su mayor cante del Estado de la Argentina. 
parte. por barcos argentinos qua, dijeron aue sus opel'aciones son 
desde luego, no auecan afectado s; 1 normales y que barcos de bande­
pot la orden. No obstante , los Es- 1 ra argentina. deberán zarpar de 
tactos Unidos han enviado buena Buenos Aires para los Estados Unl 
crantidad de sus propios barcos a dos, después del l.o de octubre. Las 
ouertos argentinos en sus viaje s empresas navieras británicas, ho .. 
hacia el norte. para cargar allí lande&•as y noruegas diJeron que 
mercaderías con destíno :1 Es•a- no hab ' an tenido conocimiento de 
dos Unidos. La mayoría ele esos las medidas del Depgrtamento dr: 
bal'cos eran naves enviadas hacia Estado y au.e, hasta ahora 1 no es­
el sur. hasta Brasil y Uruguay y tá claro en aué forma seran afee ­
después seguían vacíos hasta puer- tactos los barcos de t•andera ex­
tos argP.ntinos para recoger em- tranjera al servicio de . h Admi · 
barqU<:.'l. Algunos otros barcos , cen nistración de la Navegación Ce 
tro de esta categoría, "rumbo al Guerra. "El Journal de Commer­
norte" eran barcos que regtesalnn ce", dice: "Los comerc_iantes ex· 
vados de la India o de Africa dd tranjeros se hacen conJeturas so· .oortaciones a 1 Sur o aue, en casos raros, ven'an bre los probables efectos de l•a pro- 1'0 nn iveJes rnu;h Arge:ntin ) tuvie­
desde el Este por el Estrecho de hibición de comerciar con :a Ar- rante los últin . 0 mas baj os du· 

Magallan:.; en rub hacia el nor- gentlna. observándose aue las im· Pnrne1·os siíos 105 mes es que en ¡0 11 
--- --------=====-1 portaciones en 1943 se mantuvie- ''?'POrtaciones 11!:- guer:·a . 

ron bien alcanzando a 144.846.000 'Ieron solamente a
1
no Dasado tn­

dólares. comparadas con 149,853.000 ares 31.818 00 e de dó· 
_ _ P.:.n--.:.1.:!.!14::> v 100 1 ,i00

11rt
0
ra 71 . 866.000 

- -- .. . . 1'11 1941. ---
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0enor • .ri.uistro: 

LOS diarios de esta ciudad dan amplia 

difusión a las noticias con la medida 

por el de los =stados Unidos para 

que sus barcos se úDstengan de recioir cargus argen-

tinas. 

... simple título infor ;a ti vo, te neo el 

honor de remitir a V.E., los correspondientes recor-

tes de 11 'Jame::: cio " y 1 La I rensa " de hoy. 

esta par& salu-

dar al .2nis tro con las ee;uridc:..de s de mi nás 

y considerución. 

Buenos 
1 

J 

c. l 
,;;¡. el uenor ... ri.nistro de y Culto, 

General D. 

Buenos .nires 
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efectos producidos en 
a los barcos 

la Argf:inti11a 
11 or tean1 erica11os por. la prohibición 

REACCION Y COMENTARIOS EN OTROS PAISES Y DIARIOS 

Buenos Aires, 27, CUnltedL - M.a3¡1lano. al comentar la desviación del 
que efectos ec:móm1cos, la de:Uon tráflco marítimo de Estaaos Unidos, 
norteamericana de retrrar sus barcos despucs de pasar r:vis!.a a las relacio­
de la ruta de Buenos Aire: ha teniao nes argentmo-ncneamerican2s, taro­
Efectos m:::rca!e:;. Sin embargo, hasta. bién cita el mcmorancium del Eecre­
hoy liD hay runguna reacción oficial y tario de Estado, Cordcll Hull, sob1·e Ar­
es pasible que no la haya hasta. que f!l gen tina, y dice: ''No se puede !rus­
Gobierno decida si debe explicar los trar las medidas rle protección acor­
hechos sobre la situación en forma que dadas por el Gobierno de Estados U­
puedan influir en el intercambio .. en nidos con el conocimi::nto y venia de 

de que cuanCo Estactes Umdos Jos países firmaro.tes de esos convenics 
sus!: -ndió la repatr;ación del oro A- panamer:canos, sin agraviar 11. e:os 
me;:.:ano explicó la. situación. paises y sin comprometer esas mismBs 

Les funcionanos guardan reserva, medidas de adoptadas en 
pero la noticia ha sido una desiluc _ón, 
especialmente en el mercado de fletes, 
cionde durante los últimos meses 

1 ha venido ezpeculando sobre un ma­
l yllr aumtnto tiei tonelaje norteam.eri­
ricano para el puerto de Buenos A1res, 
en vista. ele la. cercana derrota de A­
leman,a. se había discutido las 
posibilidades de hacer mejoras de e­
mer;:;encia en el para recibir a 
los barccs. Julio A. Rial, Director Ge­
neral de la. Cámara. de Exportadcre3, 

'de:laró a la. Dnitcd Press que en su 
opimón el retiro ele barcos no afecta­
rá mayormente al comerc10 de expor­
tación e importación ''que se hace, 
principalmente, en barcos de la flota 
mercante del Estado. Pero en la medi­
da se percibe claramente una sanción 
moral centra un país notoriamcr:te a­
liado no sólo en ésta sino en la ante-

1 rio1· guerra' ' . 

1 

otros dirigentes del comercio. indus­
tria y de la Argentina han 
declmado hacer ¡;ero en 
la Dolsa. de Buenos Aires y en Jo;; 
cu·c,Jios cmn crciJJrs no cabe duda da 
que ia decisión norLeamcdcana. es el 
primer pa ,., mcdic,as ma:vo··es. 
Algunos bien informados con:>ldcran 

1 
que es posible que la flota mercante 
se vea en b nece:;;idad de reorgamzar 
11 cUstnbuc. ón de su pero en 
esas oficll1a5 declaró que es dema-
siado prematum hacer n 'n.:;ún plan 
haEta más adelante, cuan;,o se ten­
ca mformacioncs mc.s concretas. 
"' A las. consultes hecina por la Unl­
ted Press en vario:> en cu1os entrf!oi­
cios en la mater.a. _recibió como 
puesta la misma que dió RiaJ, en _ el 
sentJcio de que los econc:mcos 
serán mínimos o ninguno, pe_o nad1e 
oculta su por las com­
plicaciones pol!t1cas que pueden n:­
sultar en caso de que Estados Um­
cios este efectivamente marchando 
hacia las sanciones. La preuGa matinal 
nacionalista. es la única que comenta 
la. decisión, como "El Cabildo", que 
sostiene que esie paw forma parte !le 
un vasto plan contra la Argenti!la, co­
mo la. reciente fuerte baja de Jos va­
lores del gobierno en la Bolsa. 
LA ACTITUD DE EE. UU. CAUSA 
PERPLEJIDAD EN GR(\N BRETANA 

Londres. 21, l Umtedl. - Los fu;l­
cionanos no han . hecho comentanos 
sobre el anuncio rle Estados Unidos de 
que los buques norteamencanos no 
carán en puertos argen.tinos a pa1 t1r 
del primero de octubre. 

La primera reacción extraoficial res­
pecto a la significación de tal ·medl­
ela ha sido de perpleJidad, desde que 
se presume que las ar­
genJ.inas a Estados Umdos seran car­
gadas por buques argentmos, britám­
cos y ctros . Sin embargo, se sugiere 
e¡ue mayores deLalles sobre la razón de 
tal mrctida pUf'den dar la clave, pues 
''debe haber :.> lguna razón para ello''. 
"LA PRENSA" DE NUEYA YORK 
COMENTA LA DESVIACION DEL 
TRAFICO MARITII\10 DE EE. UU. 

1 
Nueva York, 27, lUnltedL - "La 

Prensa", diario que se edita en caste• 

lien1po dP guerra. Tampoco purde 
espc;ar que el resto de Améríc:1. vea 

t:no y otro eJemplo de a­
de una de las 

.·ennanas de los acuerdos conjuntos. 
''Pero, al mismo tiempo, estas me­

rl'da> 1adicales de severiúad casi equi­
valentes a las tomadas con países con 
los que se puede llegar a un estado de 
gue¡ra, no suelen ser las conducentes 
a conciliaciones y entendimientos, y, 
por el contrario, pueden agravar una 
situac,ón que, a p;::sar de las aparien­
cia•, ccn nuevo y dec:dido empeño de 
ambas partes ae zanjar diferencias, 
podría tal vez resolverse felizmente 
sin cfensa de s<:nsibilidade3 nacionales 
y sin cat:sarse heridas capaces de dis­
tanciar e piritualmen.te a. pueblos her­
mano:>''. 
Por Carroll Kenworthy, Redactor de la 

United Press 
Washingt0n, :!.'/ ( Unitea) .- Los dis­

tintos voceros del Gobierno adoptaron 
una actitui de ante las pre­
guntas sobre la versión, muy generali­
zada en los círculos comerciales, de que 
el Departamento de Estado ha expe­
dido una nueva direct:va que restrin­
girá. aún más el intercambio argentino­
norteamericano, por debajo ce! actual 
"mínimo". 

En la Administración de Economía 
para e¡ Extranjero, que 
desempeña lln papel muy importante 
en la de perm1sos ce expor­
tación · e impm tación, se expresó "sin 
ccmentatios' cuando los periodistas se 
reHrie1on al tema y en el Departamento 
de E<;tado se manifestó •·en estos roo­
mentes no se dispone aún de informa­
ción·· para los representantes de la 
prensa. 

Dw·antc la cntrev;sta con los ccnes­
ponsales al ¡:,reguntá.rsele por qué e! 
Departamento de Estado habla envia­
Cio rn estos esa clirt>ctiva a 
la Administración ele Economía n:ua el 
Extranjero y qué volumen de comer­
cio se considPrab"- mínimo, el Scc.cta­
rlo Cordell Hull declaró que no pedía 
oeclr naia en oportunioad. 

Sin embargo, diversos círculos comer­
ciales Y naviE'l'Os anunciaron que 
gún. informes recibidos por e!los y que 
consideran completamente dignes de 
ccntianza, en adelant.e aplicarán 1 

normas más estrictas para la concesión 
de permisos de exportación e imoorta- 1 

ción y tienen la esperanza de que ha­
brá una reiucción en el volumen del 
intercambio en ambas direcciones, pero 
part1cularmemr hacia el sur. Algunos 
expresaron !a creencia de que en cier­
tas categorías de productos cesarán to­
talmente operaciones comerciales. 
Otros peritos que se hallan al tanto de 
la situación de las bodegas, manifes­
taron sus dudas de que después de fi­
nes de octubre haya >uficlente carga 
para mantener en el mismo servicio a 
todos los barcos argentinos utilizados 
actualmente para el transporte dr mer­
caderl¡¡s entre Estados Unidos y Argen­
tina. cuyo número se informa nue l'e<.!'a 
aproximadamente a a pesar rte la 
actual nolitica de realizar un inter­
cambio "mínimo". Se asegura que esos 
buaues han llevado productos nortcil­
merícanos a la Argentina a razón de 
350.000 a 400.000 anualrs. no 
obstante ne oue Unidos 
hace mucho tiemno ha tenido pocas 
merrao,.rla<: que le "sobren" pRra rn­
viar a la Ar¡¡:cntina. dPson,;s de Fatis­
farer la. neceRldRdes rle n?dones 
ouP roopeJ.'an más con 
e' "Sf11el"tn bélcn norte<>merirano. 

Re;;ún ee'•rP• rie.•dt> 
,,. atlo h.1 

concedido permJ!o para mer-
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- d - 9 ca a.: Bf" América Latina sobre las 
siguten s 1>:n.ses: Primera, si dichas 

.eran necesarias para man­
tener .eti los ')JR:í.ses importadores in::lus­
trtas t1Ue eontribuyesen directament<> al 
est1r0r:oo bélico aliado, como el cuttido 
de cueros ó envases de ca.tnes. Segunda, 
si eran necesarias pa1·a. la salud pú­
blica e instalaciones de servicios pú­
blicos esenciales. Tercera, si en Esta­
dos Unidcs había amplias existencias 
de esas mercaderías y nación podía 
pasarse sin la ca11tida<l que exportase. 

Les mismós · círculos expresaron que 
con arreglo a· la nueva directiva el De­
partamento de Estado, no siempre con­
cederá permisos de exportación, aunque 
haya amplias existencias del producto 
en Estados Unidos. Además, es proba­
ble que se envíen menos materiales pa­
ra ayudar a las industrias que contri­
buyen a las bélicas alia­
das, porque estas 11ecesidades han dis­
minuido gradualmente. 

Personas informadas creen que por 
el mismo motivo aountado, es casi se­
gw-o que se reduzcan también !as ex­
portaciones argentinas a este país, pues 
las necesidades norteamericanas han 
sido mucho menores recientemente. ¡ 
Entre los productos que los barcos ar­
gentinos han esta:'!o transportando de 1 

Estados Unidos a la Argentina, aún 
c:on las normas de restricción imperan ­
tes hasta ahora, el volumen. ele carbón 
ha sido considerable. E'stados Unidos 
también ha permitido la exportación 
de cantidades importantes de produc­
tos químicos como azufre y sal de soda 
para su empleo en las industrias ar­
gentinas, por ejemplo en :a curtiem­
bre. Desde hace algún tiempo se lleva 
por ferrocarril papel y amianto del 
.Canadá a puertos norteamericanos 
donde los cargan buques argentinos. 

Estados Unidos ha eX})ortado, asimis­
mo, gran variedad de repuestos nara 
las Industrias y transpo!·tes argentinos 
cerno rieles para ferrocarriles , ejes y 
ruedas para locomotoras y p,ara vago­
nes de carga, repuestos para maqnina­
rias y abrasivos para máquinas -herra­
mientas. Otro a1ticulo importante ha 
sido la hoja:ata para envases de carne 
y se tiene entendido, tan'lblén, que se 
exportaron filamentos para bombillas 
eléctricas y muchos otros artículos. 

Entre los productos para la salud pú­
blica, un ejemplo típico es el cloro, u­
tilizado en :a puri!icaclón de las a­
guas corrientes. 

Washington 27 - (AP) - El Secre­
tario de los Estados Unidos, Cordell 
Hull, interrogado de si podria manifes­
tar a los corresponsales por qué el De­
partamento de Estado envió una direc­
tiva limitando las exoortaciones de los 
Est.ados Unidos a la- Argentina hasta 
el mínimo, y qué es Jo que él conside­
raba como mínimo, respondió que nada 
tenia que decir, oor el momento. 

Buenos Aires, 27 (UP.)-Los. circu­
las oficiales declinaron comentar el 
retiro de los barcos norteamerica .nos 
del tráfico con la Argentina, mier.tras 
que les círculos comerciales y 
ros oninan nue la decisión "tiene más 
carácter político, que económico", in­
dicando al mismo tiempo que, aunqur 
la medida ha defraudado las esperan­
zas del mercado de fletes que confia­
ba en el aumento del tonelaje norte­
americano en vista de la proximidad 
de la derr•Jta de Alemania. ella no a­
fecta seriamente "el tráfico normal". 
Algunos fletcarorcs creen la flo­
ta merc¡¡nte del Estado argentino pue­
de verse obllgada a redistribuir su to· 
nela ,'e. aunque sus autoridades se 
muestran reservacl.as sobre los futu­
ros planes. habiendo manifestado quP. 
es demasiado prematuro para hacer 
croyectos, pues tod.av!a. no se aabe sl 
también aerá,u retir&dol loa barcol d.e 

1 
otras nacionalidades que están baJo eli 
control norteamericano. 

NuevA..York, 27. <A. P.) - Tanto 
el "Times" como el "New York Herald 
Tribune" han acogido en SUB prime• 
l·as página .s las noticias concernientes 1 
a la orden dictada. por los Estados 1 
Unidos para que las embarcaciones que / 
navegan bajo su bandera. no toquen 
en puertos argentinos. El ''Times", en 
uno de sus artículos dice; "La impre­
sión general es que esto representa. 
mayor endurecimiento en la actitud 
de este gobierno hacia el régimen del 
general Farrell en 'll!l. Argentina, Con 
Jos ánimos cada vez más tensos entre 
las dos capitales, algunos indicios han 
estado revelando que se puede tomar 
una medida económica. contra Argen- \ 
tina, '}un cuando ésta .no llegue a la. 
categoha de sanciones directas, al me­
nos por ahora. 1 
"El distanciamiento se basa nor nues­

tra parte en la tesis de que el régi­
men de Farrell e¡; fascista. y que ba- ' 
jo él Argentina es el centro del mo-¡ 
vimiento nazi en este hemisferio, La 
argumentación de varios voceros ar­
gentinos es que los Estados Unidos es- • 
tán ejerciendo presión y que indebi·' 
damente interfieren en sus asuntos. 1 

"Las tensas ¡·elaciones fueron he• 
chas rr:sattar por las afirmaciones de 
Mr. E:ull de que Argentina ha deser­
tado de! resto de las Américas, du­
rante la guerra. La reacción argenti• 
na ha sido la de ¡¡tacar a Hull r:er­
sonalmentc, vlt,uperándolo, haciendo 
declaraciones en las que se argumen­
taba que nosotros ejercemos presión 
contra 

Un despacho del "Herald Tribune•• 
dice que los Estados Uhidos dirigieron 
un "golpe al cuPro. directamente 
tra la eronom!a. argentina. debido a 
que ha continuado en su no-coouera­
ción e! esfuerzo de guerra".- He• 
raid Tribune dice también que "de tn• 
mediato no se ha escuchado una 
labra de si Gran Bretaña tomará -al• 
guna. medida parecida. Sin embargo, 
fuente informativa muy bien situada, 
ha hecho ver que Estados Unidos 'y 
Gran Bretafi.a han hecho un "pool'• 
de sus barcos para. los propósitos dt 
guerra y aunque no se puede espe• 
rar que Gran Bretaña corte sus im• 
portaciones de carne argentina, si se 
puede esperar, y en breve, alguna ac­
ción comparable a la tomada por Es­
tados Unidos. Ella puede tomar la 
forma de una orden restringiendo el 
uso de los barcos británicos para. el 
transporte de la carne de res argentic 
na y posiblemente tamb1én de uno o' 
dos otros productos que necesita In-' 
glaterra". 1 

El "Jou1·na1 or Comerce", en 
ticulo inserto en su primera. página., 
dice: "Los comerciantes con el ex., 

1 
tranjero han expresado profunda pre .. 
ocupación acerca de las futuras reJa .. 

1 ciones comerciales con Argentina, des• 
pués de las nuevas medidas restric• 
tivas dictadas por el Departame..tJ.to de 
Estado, la Administración de Embar­
ques de Guerra y Administración Eco• 
nómica Extranjera. La opinión de los 
importadores está dividida acerca de 
si . la prohibición para. que desde eJ 
pnmero de octubre los barcos norte­
americanos toquen en puertos argen• 
tinos o recojan carga argentina, redu• 
eirá substancialmente las importacio .. ' 
n9. ( 

"En :forma similar, los exportadores 
se preguntan si la nueva. restricción 
en las licencias de exportación dictada 
por la Administración Económica Ex­
tranjera, reducirán materialmente eJ¡ 
volumen agudamente disminuido de !as 
exportacionr.s a A rgentlna. 1 

"Tanto los export.a.dore!l eomo loa 
importadores, sin embargo, ponen de 
relieve el hecho de que otras dos 
tienes son de primordial imoortan·o' 
cía para los hombres de negocios 
teamericanos. Estas son, orimera .l 
¿Tomará Argf'I1 tina. alguna acción en 
represalia? Segunda, ¿Gran Bretafl_a. 
secundará la ar.ción? Hasta que se co.. 
nazcan mayores detalles sobre estos 
dos asuntos, los I'Omerciantes con el 
extranjPro dicen que es imposible 
cular los efed.os prácticos de la. re• 
ciente determinacion tomada. por Es• 
señalan que el grueso de las importa .. ' 

---- -- -- ----- tados Unidos. Algunos imoortadores 
señalan que el grueso de lai importa­
ciones a. este pais, en los últimos dos 
años, han sido acarreadas por buquea 
argentinos y noruegos". Sin embe.rgo, 
añaden que se tiene entendido que úl­
timamente ha aumentado el número 
de embarcaciones norteamericanas 
transportaban carga. hacia el Norte. 
Algunos importadores opinan que la 
prohibición dictada por Estados· Uni• 
dos reduce importaciones de Ar .. 
gentina en forma considerable, nero 
otros son de opinión de que las -em­
barcadones argentinas tienen suficien• 
te eRpacio disponible en sus bodega! 
como para mantener las importado· 
nes casi a los niveles de ahora si Ar· 
g-enlina no retira sus barcos como me­
dida dfil rcpresal!a. 
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de la Decisión EE. UU. de 
.-.......-:: .. , .. ar sus la Ruta Argentina 

¡ 
uenp.!l Aires , 27. (United.) - Máa - --

qUj..o efectos económicos, la decisión 
orteamericana de retirar sus ' bar-

cos de la ruta de Buenos Aires hn 
tenido efectos morales . Sin embar · 
go, hasta hoy no hay ninguna re· 
acción oficial y es posible que _ no 
la haya hasta que el Gobierno de· 
cida si debe explicar los hechos so· 
bre la situación en la forma que 
pueden influir en el intercambio , en 
vista de que cuando Estados Un i· 
dos suspend ió la repatriación del 
oro , Ameghino explicó la situación . 

Los funcionarios guardan reserva, 
pero la noticia ha sido una desilu · 
sión , especialmente en el mercado 
de fletes, donde durante los últi· 
mos meses se ha. venido l)speculan· 
do sobre un mayor aumento del to­
nelaje norteamericano para el Pl.!er· 
to de Buenos Aires , en vista de la 
eercana derrota de Alemania. In· 
cluso se había discutido las posibi· 
lldades de haeer mejoras de emer· 
gencia en · el puerto para recibir a 
los barcos. Julio A. Rial , Director 
Genera1 de la Cámara de Exporta­
dores , declaró a la United Press que 
en su opinión el retiro de h'!l.rcos no 
af'ectará. mayormente al comercio de 
exportación e importac ión, "que se 
hace, principalmente , en barcos dt> 
la flota. mercante del Estado. Pero 
en la medida se percibe claramen· 
te una sanción moral contra un país 
notoriamente aliado , no sólo en és· 
ta sino en la anterior guerra" . 

utros dirigentes del comercio, in· 
.iustrla y economía de la Argenti­
na han declinado hacer declara.cio ­
nu, pero en la Bolsa de. Buenos 

j 
Al. res y en Jos círculos comerciales no 
cabe duda de que la decisión norte­
americana es el primer paso ·hacia 
medidas ":nayores . Algunos bien in· 

' -

formados consideran que es posible 
que la flota mercante se vea en le. 
necesidad de reo rganizar la dlstti­
bueión de su tonelaje , pero en esa4 
oficinas se declaró que es den:tasia, 
do prematuro hacet· ningún plan 
hasta. más adelante , cuando se ten• 
ga informaciones más concretas. 

A las consultas hechas por la 
United Press en varios círculos en• 
tendidos en la materia, recibió co· 
mo respuesta la misma que dio Riel 
en el sentido de que los 
económicos serán mínimos o ntngu• 
no, pero nadie oculta su preocupa.. 
ción por las complicaciones 
cas que pueden resultar en caso de 
que Estados Unidos esté efectiva • 
mente marchando hacia las sancio­
nes. La prensa matinal nacionallst.e. 
es la única qua comenta la deci­
sión , como "El Cabildo", que sostie­
ne que este paso forma parte de un 
vasto plan contra la Argentina, co­
mo la reciente fuerte baja de los 
valores del Gobierno en la Bolsa . 

Londl:es , 27. (United .) - Los fun• 
cionarios no han hecho comentarios 

l sobre el anuncio de Estados Uni• 
dos de que los buques nortea.meri• 
canos no tocarán en puertos . argen • 
tinos a partir del _lo. de octubre . 

La. primera reacción extraotlc ial 
respecto a la significación de tal 
medida ha sido de perplejidad , des• 
de que se presume que las 
clones argentinas a Estados Unidos 
serán efectuadas por buques 
tinos, británicos y otros . Sin embar• 
go se sugiere que mayorel!! detalles . 
sobre la. razón de tal medida pue­
ien dar la clave , pues "debe haber 
llguna razón para ello ." 

.. -· ·>' 
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Señor Ministro: 

Y 

POLintOO 

Rio de Janeiro septiembre 28 de 1944 

Tengo el honor de dirigirme a V.E.remitidndo­

le tUl recorte del diario "A Manhi " del -··dia de hoy en el que 

se publica un telegrama de Nueva York referente al comenta­

rio que el diario "La Prensa" hace respecto a la medida del 

gobierno prohibiendo que los buques de ese 

pais toquen puertos argentinos. 

Saludo al Señor Ministro con mi mas distin-

guida consideración 

Rolando J.Aguirre 

Encargado de a.i. 

Buenos e- )/ 0 ele 19 !/ f/ 
ACUSES .. BO. y CHfVESÉ. 

. 
-

A S.E.el Señor General de Brigada Don Orlando L.Peluffo 

Ministro de Relaciones Exteriores y Culto. 

BUENOS AIRES 
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MAN HA: " 

Rio de Janeiro septiembre 28 de 1944 

"Medida de radi-· 
cal severidade" --
diz "La Prensa"· 

NOVA YORK, 27 (A . P . ) - O diário "La publicado em 1 
lingua espanhola, qualifica a decisáo do govérno norteamericano 1 

de náo permitir que os navíos dos Estados Unidos toquem nos por· 
tos argentinos. como "medida de radical severidade. quasi equiva· ' 
lente aa medidas tomadaa com os paises com que se pode chegar a 
um estado de guerra". 

Acreecenta o jornal que medidas désae tipo "náo podem lavo· 
recer conciliar;óes e entendimentos, mas, pelo contrário, concorrem , 
para agravar a aituur;áo. com novo e decidido empenho de ambaa ; 
as partes em quando se poderia, talvez, ludo re· 1 
solver. felizmente , sem ofensas, sem habilidades nacionais e sem a 
e ocasicnamento de feridas capazes de distanciar espiritualmente d 
povos irmáos" . g 

Disse o diário que. havia razoes poderosas no d 
"memorandum" do sr . Cordell Hull e que o resto sa América náo r 
pode Yer "com simpatía outro exemplo de afastamento re· B 
públicaa irmás' ' . 
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Montev1deo, 29 de setiembre de 1944. 

RESERVADA N2- 1 tJ!.. 

señor 

Como he tenido anteriormente la honra 

de llevarlo a conoc1miento de V. E. el diario "La Ma 

ñana" y su correspondiente vespert1no ttEl Diario", 

publican con frecuencia artículos y noticias favora­

bles a nuestro país, como lo evidenclan 1os recortes 

que remito con esta nota en uno de los cuales se co­

menta la determinación del Gobierno de los Estados 

Unidos de no permitir que sus barcos hagan escala en 

puertos argentlnos. 

Saludo a V. E. con las seguridg_des de 

mi más alta y distinguida cons 1oeración. 

A Su Excelencia 

el señor Ministro de Relaciones Exteriores y Culto, 

General de Brigada don Orlando L. Peluffo. 

V.- Buenos Aires.-
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Acúsese y ?\ ae 
la Ofic1na do 

...... - --- ct ,¡_f:J 

y cte lo 3 .: f§tfig@ Mªlf8F 
de En 1 c .. e ') .__I :) : • : t :1 ! S • : :i G ;;':; d e u§ f r ª if a e 
Marina. encc.r0cié:t.coics r"'li- fi.@:Yf:J= 
lucióu..-

Baenos Aires. octabre 1944.-

Enterado: 3 d 

Tomado c onocimiento.-

1 
'V 1 - L (. • 

./ ALBERTO MORELLO 

MAYOR 
JEFE CIOBDIHACif JIIVACIBHES 

BEI.ACIOI!CS EXTERIOBU 

AUGUSTO C. GARCIA 
MAYOR 

JEFE DE LA OFICINA DE ENLACE 
DEL M.R.E. y C. 

1944. 

YALLE 

1 t_ 

7 

AGATA 
ENLACE DEL E.M.G.A. 
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OPINION D 
NEW "DAILY 

LA D•IFERENCIA 
ENTRE EE. UU. 

Y LA ARGENTINA 

Lamentablemente, la desinte· 
Jigenc1a suscitada .e]ltre Estaaos 
Omaos y el goOJerno argentino, 
leJos de evolucionar hacia una 
posiole solucion, sigue aguc1izan­

ose y nuevos hechos contri;myen 
llevarla a terrenos cada vez 

ás difíciles, donde puede en· j 
endrarse un antagonism.J per­
anente que en los afios veniae­

ros sería muy desfavorable para 
la e :! la unidad de Ame 
rica. 

Tal, por ejemplo, la determina· 
ción oue acaba de adoptar el go- 1 

bierno de Wáshington, suspen- 1 

diencto lr.;:; escalas en puertos ar- 1 
gentinos de los barcos de bande· 
l'a estadounidense. Se trata. co· 
mo sería inútil ocultarlo, de una 
medida de muy serias proyeccio- ¡ 
nes, ya que ella ha de causar un 
intenso perjuicio a la economía 
argentina, debiendo además en­
cararse la. posibilidad de que las 1 
demás potencias aliadas adopten 
una actitud parecida tm cuanto 1 
se'll. factible , lo que plantearía a 
la nación vecina una situ•.ción de 
aislamiento comercial cuya im­
portancia está demás encarecer. 

No desconocemos que la acti­
tud del gob1erno de Buenos Aires 
ante el conflicto bélico actual Y. ¡ 
:;ubre todo, frente a la colabora­
ción estrecha de todos los pa1ses 
an1ericanos, ha sido en varias 1 
oportunidades motivo de justifi · 1 
cada preocupacion para los Es· 1 
tactos Unidos que, en momentos 1 
eu que debía afrontar la agres1ón 1 
japonesa, ayudar a sus aliados 
en Europa y atender la defensa 
del hemisferio contra una inva· 
sión totalitaria que entonces era 
factible, vió considerablemente 
complicados sus esfuerzos por 
causa de la posición asumida por 
la Argentina y por las activida­
des de los agentes totalitarios 
Instalados en ese país. Incluso 
corresponde recordar que se atri­
buyeron, con justificado funda­
mento, al espionaje del "eje" en 
la Argentina, las informaciones 
acerca de movimientos de barcos 
de la Unión, que costaron la pér· 
dida de muchas naves. de gran 
número de vidas de tripulantes 
norteamericanos y de cargamen­
tos de vital importancia para las 
industrias bélicas. 

Pero esos antecedentes, que 
pueden explicar muy severas re­
presalias. no impiden que juz­
guemos profundamente lamenta· 
ble la agravación que de ello re­
sulta. para las relaciones - ya 
diplomáticamente suspendidas -
entre Estados Unidos y la Argen­
tina. 

Po1· ello, sin entrar al análisis 
de las causas que motivan esas 
determinaciones, preferiríamos, 
con todo el fervor de nuestro au­
téntico sentimiento americanista, 
que esos dos países amigos del 
nuestro hubieran hallado el ca­
mino de su amplia y total coo­
peración, rectificando lealmente 
los errores por una parte y olvi­
dando pasados agravios, por la 
otra. en beneficio del futuro y de 
tos comunes intereses continenta­
les que, por encima de sus dife- 1 

l'encias. unen la suerte de ambas 
repúblicas. ya que las dos se de­
ben a la causa de América y su 1 
destino está inseparablemente li-1 
gado al porvenir de nuestro he­
misferio. 
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' Santiago , septiembre de 1944.-

Ser:or T1.inistro: 

:B.n los diarios de ayer apareció unE información, 

vinculando mi vi:ü téJ. al .• inistro de Reldciones l!.xteriores rea-

lizada la víspera, á gestiones tendientes á obtener un acercu­

miento entre nuestro país y Lstados Unidos y al asunto re­

lativo á la prohibición de tocar en puertos argentinos para 

los barcos norteamericanos.-

La de los diarios recogía la versión de 

una posible intervención del gobierno chileno con1entándola bre 
, 

vemente, en forma distinta segun su tendencia.-

Aconrpo.ílo los recortes correspondientes.-

Pero los diarios "La Nación' y "El Tjiario Ilus­

tra_do'' presentaban el asunto corJo una gestión del 

argentino en nombre de su Gobierno y, el segundo, de 

una npeticiÓn" del Gobierno Argentino para obtener la media-

; ción chil6na, dando enteramente falsos sobre lo aue 

se había tratado en mi entrevista con el lSnistro o-

De i!lL'l.ed.iato envié á todos los diarios, incluso 

al comunista "31 un desmentido formal y terminante.-

"El Imparcial" informó del desmentido ayer 11 isrrJ.o, 

en su edición cue aparece por la tarde.-

Los demás diarios, sinultáneamente lo publican 

hoy, con otro desr:-.entido del •. de Relaciones Exterio­

res, que tan ... bién agrego .-

} .. Su l'.;xce lcncia 

el señor Hinistro de rt.elaciones Exteriores y Culto 

General don Orlando L. l'eluffo 

Buenos .. üres. -
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.rl. los directores de ''La Kación y Diario Ilustrado 'r 

rerr .. ití l a s cartas c;ue, en copia, acompaño. -

Como desKentía de sus prop ias ' infor-

n1aciones y en tér n inos un tt1nto severos, pero oue yo entendí 

ser los oue dichos diarios no ha n publicad o 51 

texto de mi s cartas .. -tr.La 1aciÓn '' , sin E-mbargo, public a lo esen-

cial del 

El asunto ha quedado suficientemente aclarado con 

los comunicados de esta Lmbaj ada y de la Cancillería, y no de-

be tener otra ulterioridad.-

3alud o á V. E. con más distinguida, . 

AR r - ',,, y \,., ,.. .. _ .. .... 

MINISfERIO 
ACIONES EXTERIORES 

* · l OCI · • 
1 

1 
Oireeción 

M JO AMf '"',..(') 
OIR CTO 1\SUN 1 w 
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De la Embajad;­
Argentina 

Santiago 4e 
28 de 1944. 

Señor Director: 

ile, sept iembre 

Habiendo aparecido en diari 
de esta capital una informac· 
QU€ se atribuye a "drculos 
traoficiales" o "allegados 
Cancillería" y según la cua 
mi entrevista con el señor 
nistro de Relaciones Exteri 
habrí a tratado sobre la elim i 
ción de las escalas en pu€rto 

los barcos de los l 
"stados Umdos y a una gestión 
>ara obtener la solución de cues· 

pendientes entre aquella 1 
tacton y la República Arg entina, 1 
leclaro que dicha información es 
otalmente inexacta. 1 

Qu«:_ en mi conversación con 
senor Ministro de Relacione s 

no se han menciona· 
lo s1qutera ni aú n incidental· 
nente, esos asuntos. 1 
. Que por lo tanto desmi ento t 
arma! y terminantemente la no­
teta que atribuye a esos moti· 
:os mi visita a la Cancillería y 
a mvención. sin fundamento al- 1 

de que se haya tratado de 
temas . 

;dnceramente al 
D;rector que tenga a bien 

.lacer publ!co «:_ste desmentido. 
Saludo al se no r Di rector con 

constderación más distinguí· ¡ 

Carlos 

"EL MERCURIO", set i embre 29 de l944o 

1 PRETENDIDA ACClúN MEDIADORA DE 
CHILE DESMINTiú LA 

en }o Jeter nte a las rela cion es actuale s entre Jos 
Es ado s Unides y Argenti na. 

P 1" de la Sul) s..; "'La Ca ncill c:·m <lt'l"O\ echa l!l 

lJ t
. ·tatía de Rdacion t•s Ex.l ·io·¡ oportuni dad de man!fcsta1· qu e 

'(" res, se entregó anoche la si· en momento alguno ha reci bido 
•uie nte declaración: petición ni sugerencia de las na· 

. ciones menciunadas para qull 
'La Canc1ller! a declara que medie en las relnciones entre di· 
·ece n de ba3e chos p¡¡íses, ni Chile por su par-

1 •• las te ha ofr ecido, ni ahora ni an• 
'- arec1das en algunos diartos da tes , sus buenos oíidos sobre el 

· yer dando cuenta de que en particular. 
.:::!.'J. f,¡':J r;r::: ... J concedidas J?Or el se· "El Gobierq.o de Chile, no ha 

Mmtstro de Ex· tenido últimamente otra acció-o 
tenores a los Emba¡a- mediadora que la reali zada, aa 
dores Estados Umdo.s de Nor- petición de las partes, con mo• 
tean:énca y de Republlca Ar· tivo de las divergencias de li• 
gentma se habna lo re· mites producidas entre las Repú"' 
ferente a las relacH;mes actuales blicas de Costa Rica y Panam á, 

l. 
entre estos dOS pa1ses. que, como es bie n sabido. qut!• 

· n definitivamente solucio · 
nadas el 18 de septiembre próxi· 
m o pasado. en forma altamen' e 
sati sfactoria pnra nmh:> · 
ncs y para el -comt'ín interés con­
tinental, y la referente a las di­
ficultades fronterizas entre las 
Repú blicas del Ecuador y Perú. 
en las cuales actúa en unión da 
otros paises l.ermanos" . 
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"LA NAC ION" SETIEMBRE 29 de 194 4 

NO SE HA SOLICITADO A CHILE OUE J 

MEDIE EN MATERIA INTERNACIONAL 
LA CAN CILLERIA HA ACTUADO ULTIMAMENTE 

SOLO EN DOS DE LIMITES 

El Ministexio de Relaciones 
Exteriores entregó anoche a 
la prensa la siguiente informa 
ción: 

"La Cancillería declara que 
carecEn absolutamente de pa­
se y veracidad las inform acio, 
r..es aparecidas en algunos dia 
rios ae- ayN· dando cuenta< de 
que, en las audiencias conce­
didas por el señor Ministro 
de Relaciones Ext<:dores a los 
señores Embajadores de Esta. 
dos Unidos de Nor.ie América 
y de la República Argentina. 
se habría tratado lo referen. 
te a las relaciones actuales en 
tre estJs dos países. 

La Cancillería aprovecha la 
oportunidad de manifestar que 
en momento alguno ha recibí 
do oetición ni sugerencia de 
las naciones mencionadas pa· 
ra que medie en las relacio­
nes entre dichos paises, ni Chi 
le por su parte, ha oírecído , 
ni p.hora n1 antes, sus buenos 
oficiJs sobre el particular. 

El Gob ierno de ChJ!e :10 ha 
tenido últimamente otra ar­
"ión mediadora aue la realiza 

- da a petición de las partes, 
- con motivo de las divergen. 
- cías de limites producidas en-
s tre las Repúbl icas de Costa Ri. 

r.a y que, como es 
bien sabido, quedaron definí. 
th·amente soluciJnadas el 18 
ele septiembre pasado, en for· 
ma altamente satisfact oria pa 
Ya Ambas naciones y para el 
común interés 
ref-erente a las 
fronterizas entre las . Rep t'lpl+-

cas del Ecuador y lú"'¡ · artúa en nni · l9e 
oaH;es hermanos". ' ú 

DEL 
TINO . " 

!{elaciónacla con la entr !! \tl ¡¡ 
ta que sostuvo anteayer ;el\ Ca 
ciller con el 
gentino , el Excm o . 
raldes nos envió una 
cadón estableciendo que no­
trató en ella, ni aun incidental 
mEnte, sobre la supres ión de 
escalas en puertos argentinos 
Para los bal'cos de bandera de 
los Estados Unidos, y sobre 
gestiones que pJdría realizar 
"1 Gobierno de Chile para pro 
curar un entendimiento entre 
la Casa Blanca v la Casa Ro­
sc.cia: Respecto ·a este últit(lo 
punto, el señor Embajador 
agrega que el Gobierno de su 
país nJ ha promovido ninguna 
gestión con ese objeto ni pe. 
diclo la intervención de ningún 
Gobierno amigo. 

f 
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"LA UNIO" Valparaiso, setiembre 28 de 1944 

Chile es mediador entre los 
Estados Unidos y Argentina 

AS I SE TNFOR.MA E'\' ESFERAS EXTRA OFI CIALES, Y DE­
SEA PONER. TERMIN O A L AS l;lJFICU LTAJ)ES EXISTENTES 
ENTRE LOS. J;lOS P AI S.ES .-L.\.8 · GESTIO NES VAN MUY 

.B N ENCAI\'pNADAS 

El Embajador 

rica nas. 

Por su parle , el Embajador ele Bo4ados Un ido s, 
ñor Clau d•· Bowers, qu ien ya l'e hatiia entrevi s tado el lu nes 1.),­

luno con el IVI.ini.,tro de Relacione s, v isitó ñucvamente '' !'! la 
de de ayer al Joaquín Fernández. 

En los círculos oficiales de la Cancillería se manti ·'ne una 
re serva sobre estas converl'<o.ciones. 

No ob.,t ant e, en esferas extraoficiales, h t·mos tenido conoci­
miento de que Chile está a:luan<;o de mediador para por er tér ­
mino a cli ficullaclcs que exi .'l· •1 entre los G ubicnl'JS de 
gentin a y Estados Unidos, y que las gesliones que realiza la 

\·an muy bien encaminadas. 

' ============================------
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"EL CHILENO" setianbre 29 de 1944o 

Cancillería no 
Ha Intervenido 

EN LA SOLUCION DEL 
PASE ARGENTINO-Noft-

TEJ\MER;z.C O 

La e• re ' iehe · '· ""-
una declar 1 o la! en 1l 
expresa e e ve,raqldí'll • (1\ 
las ln!ormaclones apart ... .S... en V m 
al¡¡unos diarios de ayer da• cw.c.llell- .:Z 
ta de que, en las cou._ :j 
cedidas por el Canclller seddr- ll'et- ;::¡: 
n{mdez a los Embajadores de ll:s. ..:) 
tados Unidos y de la R'f;públ!ea 
Argentina, se habrla. tratado lo 
referente a las relaeloues A<;tua_ 
entre estos dos países. 

"La Canclllerla, dice la declara. 
clón oficial, aprovecho. la oportuni­
dad de manifestar que en mometl-
to al¡¡uno ha recibido peticione• 
ni sugerencia de las naciones roen_ 
clonadas para que medie en las 
relaciones entre dichos paises, ni 
ChUe por su parte ha ofrecido , ni 
ahora nl antea. sus buenos oficios 
sobre el particular". 
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"LA OPINION" setiembre 29 de 1944. 

: 1 Embajador Argentino no trató en la 
Cancillería del diferendo con los EE.UU. 
EL EXCMO. SEÑOR GUIRALDES DESMIENTE UNA IN. 
FORMACION PUBL ICADA POR ALG:UNOS DIARIOS.­

DECLA$ACION E LA CANC ILLE RIA 

Ayer recibimos la - habría tratado lo referente..dlllll!l,.:¡llb.. 
municación firmada eor hl relaciones actuaks 

de Argentina en Chile, E"-· países. 
crlentísimo señor Guiral- La Cancillería apr 1·echa la 
de5: oportunidad de man¡festar que 

Sant1ago de Chile. en momento alguno h1t !recibido 
Zo de 1944. 1 pt-liclón ni sugerencih :de las 1a 
Señor Director: e iones mencionauas phu que 
. Habiendo en los !fia- die- tn las rnlr • dicho·· 

nos de esta cap1tal una iflfotma. pa8>s-. 111 Chile por su parte, :1 

ción, que se atribuye a "d l#j {J((eci lo, ni ahora ni nntts, sus 
extraoficiales" o "allegJ.dos a Ja bueno:. oficios sobre el part1 -
Cancillería" Y.. según !J. cuJI en mi lar. 
entrevista con e! señor ;y1int. tro El Gobierno de Chile, 
de Relaciones Exteriores habría tenido últimam ente otra 
tratado sobre la eliminJción de mediadora que !J. realizada a pe-
las escalas en puertos J.rgentinos tición de las partes, con moti1·o 
para los barcos de los Estados de las divergencias de límites 
Cnidos y a una para ob- producidas entre las Repúblic:1s 
tener la solución de las ..de Costa Rica y Panaml, • ..:o· 

1 ./ 

nes pendientes entre aquella na- mo es bien sabido, quedaron de- terés continental, y la referente 
ción y la República Argentina, finiti1•amente solucionadas el 18 lls dJticultades fronterizas entJ 
declaró que_ dicha información es 1 de pasad_o, en forma Ll_ Repúblicas del Ecuador y Pe 
totalmente 111exacta. -altJmente sat1sfactona para a m- ru, en L.1s cuales actúa rn unió 

Que en mi conl'ersación con el bas naciones y para el común in- d..- raí es hermanos"'. 
señor Ministro de ReiJ.ciones Ex· 
teriores no se han mencionado si-
quiera ni aún incidentalmente. 
esm !ISYntos. 

Que por lo tanto desmientt , 
formal y terminant emente la no- ¡ 
ticia que atribuye a esos motivos 
mi visita a la Cancillería y !J. i11 
1 ención, sin alguno,! 
de que se haya tratado de esos 1 

r 
tc:mas. 

Agradeceré sinceramente al se­
ñor Director que tenga a bien ha­
cer público este desmentido. 

Saludo al señor L>irector con 
mi consideración más · distingui­
da. - (Firmado). - CARLOS 

1 GUIRALDES. 

DECLARACION DE 
LA CAt\CILU:.RIA 

El Ministerio de Relaciones Ex­
teriores, éntregó anoche a la pren­
sa. la siguiente información: 

"La Cancillería declara que ca­
recen absolutamente de base v ve­
racidad las informaciones 
ciclas en algunos diarios de aye1 
dando cuenta de que, en las au 
diencias concedidas por el señor 
Ministro de Relaciones Exteriore; 
a Jos señores Embajadores de Es­
tados Unidos de Norte América 
y de la República Argentina, se 
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"EL DIARIO ILUSTRADO" 
setiembre 29 de 1944o 

"--- ------ -
ut\;LARACIOH DE LA CANCILtERIA 

La Cancillería declara que carecen absolutamente de base y 
veracidad las informacioneS; aparecidas en algunos diarios de a yer 
dando cuenta d.e que, en fas audiencias concedidas por el señor 
Ministro de E;il:teriores a los señores Embajadores de 
Estados Unidos de Norteamérica y de la República .tU-gentina, se 
habría tratado lo referente a las relacione s a tuales entre estos 
dos países . .. · 

La Cancillería aprovecha la oportunidatf cJ.e manifestar que 
en momento alguno ha recibido petición ni sugerencia de las na­
eiones mencionadas para que medie en las relaciones entre dichos 
países, ni Chile por SIJ parte ha ofrecido. a•anora ni antes, sus 
buenos oficios sobre el particular. ' ' 

El Gobierno de Chile, no ha tenido '6:1 nte otra acción 
mediadora que la a petición 'de partes, con motivo 
de las divergencias de lúnites entre la'S repúblicas de Costa Rica 
y Panamá, que, como es blt;n sabido, quedaron definitivamente so­
lucfonadas el 18 de Septiembre ppdo., en forma altamente satis­
factoria para ambas naciones y para el común inter és continental, 
y la referente a las dificultades fronterizas entre las repúblicas 
del Ecuador y Perú, en las cuales actúa en unión de otros países 
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lOS EMBAJADORES DE 
EE. UU. Y ARGENTINA 

EN 1LA 
Ccn el s f erp4 n.: -
d•ez, .-::J entrfvittó el¡l' a 
de ayJr,. el Emba.ia4i(N Ax· 
gen tina, Excmo. seño r . CárlOli 
Gü irakles, para trata¡:_ :;¡obre .di • 
versos . asuntos de . i i._ 
ternac:wnal. · . , '"' 

T ambién confere n ció .:.­
Mini•stro de 'el Em· 
bajador d•e Estados tri\ddQs. E¡¡.· 
cel•entísimo señor Cla'l.dé->G. :So· 
we·rs. • ,. "'f 

ResPecto a estas entrevista: 
ha m antenido Jo! 

círculos de la Cancil lería, pero 
Poxh·aoficia1me n te, se h a infor· 
mado que nuestr o pals . está ac · 
tuando de intermedi ar io para 
solucionar la situación exist.ent€ 
"!ntre los Estados Unidos y la 
Repúbli•ca Ñrgent ina. 
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Émbajadores de Argentina y de 
EE. UU. se entrevistaron con el 

Canciller, D. Joaquín Fernández 

e!l me.t1ana 
de e.yer una de­
tenida. entre­
vista con el Mi· 
nistro de :«!la ­
clones Exterlo- · 
res, don Joe.­
quin Ferná n­
dez. 

Según fuimos 
informados se 
habri111 tratad o 
sobre aquntos 
r e¡aci o-

11e.dos con la m flljida. adoptada por 
e¡ Gobierno · de Washingtoo. que 
prohlbe a los barcos con bandera 
cie Estados U:u.idos recalar en los 
pu-ertos argentinos, reso)ución que 
iba venido a agudizar la situac ión 
existente entre ambos países. 

En la. Can· 
cillerie. se guar- .. 
de. reserv e. a 
ca de este 
to y nada 

se ha 
nunicado so­
.re el 
ar. 

Sin 
ternos 
¡ue 
da act o 
como m - r 
en lEIS 

te.des suscitadas entre los Gobler· 
nos de Washingt On y de Argm 
na, 
VISITA DE l\IR. BOWERS 

En la tarde . estuvo tamb ioo en . 
¡a Cancillería el FJmbajaldor de los 1 
Estados Unidos en Chile, señor 
Cle.ude O. Bowers, quien .&;O>tuvo 

1 

une. larga entrevista can el Can­
ciller, señor Fernández. 

---- - --=== = ====:1 Aunque e¡ Ministerio de Rela· 
c1:ones-li9.mpoco dió versión oficial 
alguna sobre el contenido de estas 
conversaciones, en esferas aJiega­
d as a este Departe.men to de Esta · 
do, se le a t ribuye relación con lA 
meterle. en refere ncia. 
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CHILE ;, 
!:,11 a mañana de ayer se entrevistó con e) e syer; . 

-el Emb_¡ljador de Argentina, señor Carlos Guiralde, por di 

tarde, visitó al señor Fernández el Embajador' dp los -
Estados Unidos, señor Claude G. Bowers. r 

En estas entrevistas, según informaciones 
. ciales, se trató el "impasse" existente entre los Estados 
Unidos y la República Argentina. · 

Según una persona allegada a los círculos de Go­
biernQ, nuestro plÍs estaia vivamente interesado en la 
pronta solución del diferendo entre estas dos naciones 
·amigas) y para lo cual, ya habría ofrecido sus 
ofir.ios para el caso de una mediación amistosa. 

--1 
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:Tira.nte·s ras elaciones 
Entre. EE. UU. y . Argentína 
SE ALE_(!_ LA POSmiLIDAD DE UN POSmLE AVENIMIEN· 

TO ?-J- 'RE AMBOS PAISES, NOS DECLARO 
U . FUNCIONARIO 

FARRELL ROOSEVELT 

En la tarde de ayer circularon rumores con insisten· 
cía en las esferas de que se vislumbraba un 
posible .avenimiento entre las relaciones diplomáticas y 
c.omerciales de los Estados Unidos y Argentina, y que los 
Embajadores de ambos países y del Continente Ameri· 
cano que habían' sido retirados en señal de disconformi­
dad por la política seguida por Argentina, volverían a 
reasumir sus funciones en Buenos Aires. 

Al respecto, anoche tuvimos la oportunidad de con· 
versar con un alto funcipnario de la quien 
nos expresó: · 

"Aún continúan las gestiones de avenimiento inicia· 
das por Chile ante el Gobierno de los EE. UU. para en· 
contrar una solución al "impasse" argentino-norteame· 
ricanos que habían ordenado a sus Embajadores .en Ar­
to, por cuanto aún las gestiones iniciadas por el Gobier· 
o chileno no han pro.sperado, como se esperaba. Final· 
mente nos expresó: "Es inexacto que los Gobiernos ' Ame­
ricanos -que hablan ordenado a sus Embajadores en Ar 
gen tina abandonar . sus cargos transitoriamente, vuelvan 
a Bueno• A,lres, e nuna fecha róxlma" 
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Embaiadores cr . . Jll e\ 
(/a¡willer .,.nd_ 

Separa !Slamente 

" Aunque ee guardó so-
,re lo tratado en estas tre . is-
as, se tuv o conoc imiento \.e 
onve rsó sobre la s1tuaci6":{ 
·entina derivada de las ¡ne(lid1.1s 
doptadas p.or el Gobierno de 
:stad os Unidos de suspender lY 
ec3lada de barcos de su bartde ­
a en lo puertos de la vec it1a 
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SOBRE ARREGLO DEL 
OIFEREND.O ENTRE LA 
ARGENTINA Y EE. UU. 

(Joy je er 
e 1 

el C neiller se 
ñor Fernánde: 
el . inistro d 
Bélgica. seño 
Máxime Gé 
rard y el em 
bajador de Ar 
ge¡:¡tina, seño 
Carlos Güira! 
dt!!>. 

Guiralclet i,S,.O 
máticos, se nos · OÍ'tl)Ó 
trató con - or Fl'rn · so 
bre interca comerCjla entro 
su pai.< y el tro . 
DI FERE NQO 1 ,_, 
ARGENTI O . l 
CON EE. UU. ,·? 

En cuanto al señor' des 
dicho diplomático habJ¡la c:on· 
versado ampliamente con·. el Can· 

respecto del diferel\.clo en­
tre Argentina -y los Estado:S, Uni· 

y la misión que se haoria 
al embajador ch1'"­

leno en Wáshington, sei'íor Mo­
ra, en el sen ti do de llegar a un 
entendimiento y rl'5tablecim!en ­
to de las relaciones entre el Go· 
bierno de la Unión y el del Ge· 
neral seiior FarreU. 

N o que esta versi ón 
la obtuvimo s en buena fuente, 
!n la Cancilleria se guarda re­terva. 
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EL CANCILLER PROSIGUE SIRVIENDO AL GOll 
COMO JJIEDlilDOH . CON GOBIERNO DE EE. lfll. 

Prepararían olro golpe a 
solidaridad conlinental1 
Vuella de Ríos Gallardo 

, · a capital de Argentina 

En la tarde de ayer se entre ­
vistó con el señor )oaquín Fer• 
nández, ef Embajador de Árgen­
tma señor Carlos Güiraldes, pa• 
ra continuar sus conversaciones 
en el propósito que la Cancille­
ría chilena -se preste· para una 
política conciliacionista entre el 
Gobierno del GOU y el de EE o 

. 

En los e rculos oficiales se 
mantiene una estricta reserva 

1 
. bre estas c01wersaciones. · · 

1 

Sin embargo, en esferas ext ra. 
oficiales, hemos tenido conod• 
miento de que la Cancilfcn a chi• 

1 lena continúa en su poJít\c.a con. 

1 
ciliacionista, aceptand el indeco. 

1 

roso y 1 pa.pel • 
mediador entre el de 
Estados Unidos y la oprobi osa; 

1 dictadura de Farreli-Perón . -.,.· 
. '"\ 

1 Estos trai in es censural71es 

1 

tlllestra Cancillería, se hacen pre­
cisamente cuando la gran demo-; 
cracia de Estados Unidos, adopta!' 

. firmes posiciones democrát ica. 

1 

contr a la dittadur a del gobiernCÍ 
del GOU, como la que se dió ,¡1 
conocer ayer a la prensa . que 1 

prohibe a los barcos con bander a·¡ 
norteamericana hacer escala q ' 
los puertos argentinos. 4 

En esas mismas esferas sU'/1111 
mos que el Embajador de Chil$. 
en Argentina, señor Conrade) 
Ríos Gallardo regresarfa a Bue" 
nos Aires, con lo cual se colma• 
r ía esta política conciliacionis ta 
que repudia el país y que mina 
nuestro prestigio en el exterio r. ' 
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•

1 

CONVERSACIONES DEL 
, CANCILLER CON EMBAJADORES DE 
1 O. RGENTINA Y ESTADOS UNIDOS 
SF. IJAN ESTADO REALIZANDO ULTlMAMENTE.- UNA DECLARACION 
DE TRASCENDENCIA INTERNACIONAL SE ENTREGARIA . EN BREVE A LA 

PRENSA.- SE GESTIONARlA SOLUCION DEL ENTREDICHO 

El EmbaJador de la República Argent1'1a, 
Fxcmo. señor Carlos Güiraldes sostuvo ayer 1 

large. entrensta ccn el Mimstro de 
Exteriores. don Joaqtún Fernández, pa ra 
nuar sus conversaciones sobre la situació n intél. 
:r..acional. Como hemos informado. el diplortdtf. 
ro argentino ha soetenido últimamente va¡ las 
interesantes conversaciones con el Cancille:-, ;:a­
ra tratar sobre los problemas que afectan n su 

pals y que o\cen relación con las demás naciones 

En estas rri smas esfEJras l'xtraoficiales . SE' 'tl'l• 
que la Can cilletria <ie Chi)e está 

'l:lo como mediadora para poner término .) 1u. 
dificultades que existe111 entre los Goblern'•S 
41uitJna y Unidos. y que las g, 

"an muv !llen encaminadas 
1 "" ·· - .......... ción de Estados Unidos R s b9(r"l 

··1JIItlllilllllllllado «!ettaolemente la sltuacl')• ld'l u. 

En forma e«peclal. el Exrmo. señor Güira\11 

l Se ha referido a la resolución del Gobierno e 
Estados Unidos, prohi::p a los barcos con 

· hanctera norteamericana hacer, escalas en los 

t>ntendído un punto 
tique <;e dE'sarrollRri, se rP­

·'IICn "I re¡rr>es') de los representRntes 1!­
titW,!: dE' Chile, Unidos y Nt-

a Buenos Alrest quienes Rle,laron tem, 
poritlmente de la capital mientras se 
lleaaha a. un ent!'ndlrní lento sobre los puntos en 
que existen diver!!enc illS de criterio frente a la 
:utuR.c!ón internacionaL. 

· puertos. d"' Argentina, medi -:!a que se debe a la 
situaclon de tirantez existente en las relaciones 
diplomáticas y de los Gobiernos (le 

·Argentina y Estados Unidos. 
El Embajador dE' Estados Unldos , Excmo. srftor 

Claude G. Bowers , quien Ya o;e habla entrevis­
tado el lunes último con el Ministro de Relado­
nes Exteriores, visitó . nuevamente ayer al sei\or 
Joaquín Fernández ; ;:-ara conversar sobre la ac­
tualidad mternacional panamer!ca.na. 

En los círculos oficiales de la se 
mantiene la más reserva sobre esta5 
í'nnn:rsacíonE's. a las que !!P ahlbuye en las e$­
fnras al de )¡1. Moneda, una 
1mp1J11ante t.rascendenda para porvenir de !as 
relaciones con la República ArgPnt.ina. 

En los mismo., círct!los extraoficiales se !lo! 
adelantó ayer que probablemente en estos dlas 
se dé a conocer por la prersa el resultado 
las gestiones que se venido realizando para 
poner tér mino al dif.f!!!'endo argE"ntino-norteRme· 
rlcano La. declaraci.,n, qUE' seria hecha por el 
n epr.rtamenfo OP E""ado dP waghmgtcn o lB 

Canclller!a de Chile , causan I revuelo Interna. 
c.lonal. 

Por el momer.t{l s<> Pn fomia abso­
luta sl esta declaracum favor'tblt> o 
vorable al Gobierno de la República Argen 1il"!'l.. 
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LA SITUACION CREADA A LA 
ARGENTINA CON LA MEDIDA 
ADOPTADA P R EE. UNIDOS 
CONOCIO AYER EL CANCJI,L SEJ\rOR FERNAND EZ EN UNA 
PR OLONGADA 1 '1 EJVIS'l'A 'ON EL }!;1\ffi A.IADOR DEL VE­
CIN O PAIIS EN SA 'l'JAGO . - OIULE INTERPONORJA S 

OFICIOS EL DEPARTAMEN1'0 DE t;S"""'"""'D ... 
NORTEAMERICANO. PARA QUE RECONSIDERE SU t¡ 
CION SOBRE RECALA D A DE SUS B i\RCOS EN PUER'fOS 

LA ARGENTINA ' <y 
Una proloncncl·a cult·evisLa sos- del Gobierno ele nuC'S.Lro pa i&;í :Y 

lttvu la maúll11a de ayer c0111 después efe recibir 
el M.inistro de Reladones Ex·l..e- precisas de la Candlleria de su 
Ji ores, don Jot>.quíu Fernánd€12:, patda. que. sus buc-
e! Elnba .Jador de Arg-entina en nos oficios arnte el Departatnen­
Sant.iago. Ex<:nlO. beiíor Cal'l015 to. de1 Elsta.cto de los Estados .. .c¡ 
Guiralde.s dos. para que csLe reconsídel.'l;l!l: 

LO QUE li AHRlA la med.i<la va cit.ada. 
'l'RA'I'ADO 'S. E. CONOCER J•A D E LA 

En eírculos a lleg':ldos a la C;.n- ['ETICION DE ARGENTiNA 
ciU¡eria se nos ilúormó, momen- Sabemos que el Ministro señor 
ws cle,s¡pués que el diplc<mático Fernández habría manifestado aL 
argentino abandonó el Ministeno Excmo. señor Güir&ldes, que la 
de R;elacione . que durante la petición formulada po¡· el Go­
enLrevísta con ei Oan- bierrlo de país la llevaría a la 
ciller selior Fernández, se habría oonsideración de s. E. el ?re­
planteado la dífíci1 situa.clón que ' sidente de la R e.publíca. quien 
se ha oreado a la Republica AJ:- ' resolvería soh:·e el particular. 
gentina con la medida adoptada También se nos agregó que el 
pru· el Departamento de Elstado canciller ha.b:·ü¡, manifesrta.cto a i 
de los Estados Untdos en el .s-en- Etnbajador señor Giiira ldes que 
tido de suspender a conta,r desde los ¡yropósitos del GOibíerno del 
el Lo de Octubre la Exorno. señOT Ríos eran de man­
recala!Cla de barcos de na·ci<ma- tener, en lo pustble, la u11idad Y 
lidad norteamericana en los comprensión de los pue·blos del 
puertos a.rgentinos debido a 1a. hemisferio amerieanú, única ma­
poskión polít1ca que ha adOip- nera de pooer a.frontar con éxi­
tado el actua.l GOl::tiemo de to la díffcil ·que re crea­
país, política que en ·rá especialmente a la Amértca 
oportunidades ha stdo calificada Latina en el wriodo de postgue ­
de poco amistosa por el Gobier- rra.. 
no del Presid•mte R.oosevelt. F'inalmente, se nos dijo que era 
UAl'iR IA INTEJ1VENCION DE posible que la respuest,a a la pe-

CHILE tición del G•:rbierno A;rgentino 

1 

Se nos ag:regé en los Circulas serta dada por nuestra. 
mencionadoo, que el Embajador rla. en el curso de la presente se­
de Argentina habría solicita.do mana • 

- - -- -
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La Cancillería Mani iesta, que no 
es Mediadora Entre el ou y..EE. 

AYER EMITIÓ 

DECLARACIÓN 

oportunidad de manifestar que en 
momento algun0 ha recibido pe­
tición ni sugerencia de las nacio­
J>es mencionadas para que medie 
en las relaciones entre dichos 
países. ni Chile por su parte ha 
o.frecido, ni ahora ni antes, sus 
buenos oficios sobre el particu­
lar. 

tre las R<!públicas del Ecuad or ¡· la, divisiéul dct la democracia Pan­
Y Perú . ttn las cuaJe, actúa en americana y de haeernos figurar 
unió¡;¡ de otros países hermanos". :omo contrarios a la firme polí-

DECLARACION DE LA tica de Cordell Hull, al 
EMBAJADA foco del nazifasr;smo tntroniza-

Con relación a esta m1sma ma- . 1o en la Casa Rosada en Buenos 
teria. si E mbajaétor de Argenti- Ain• s. 

La Canci llería entreg ó ayer la 
siguiente declaración: 

na señor Güú:.aldes manifest6 que _ ________ _ __ _ 

"La Canciller'.a declara que ca­
recen absCJiutamente de base y 
veracidad las informaciones apa­
recidas en algunos diarios de ayer 
dando cue.ota de que, en las au­
diencias concedidas por el señor 
Ministro de Relaciones Exterio­
res a los señores Embajadores 
de Estados unidos de l'\orteamé­
rica y de la República. Argenti­
na. se habría tratado lo referen­
te a las relaciones actuales entre 
estos dos paÍ5es. 

"El Gobierno de Chile. no ha 
tenido ú ltimamente otra acción 
mediadora que realizad'l-, a pe­
tición de las partes, con motivo 
dt las de l'"mites 

entre las Repúblicas 
de Costa Rica y Panamá, que. 
como es bien sabido, quedaron 
definitivamente el 
18 de septiembre ppdo·, ell íorma 
altamente satisfactoria para am­
bas naciones y para el común in­
tcré$ continental. y la' referente 
a las dificultades fronteri;:as én-

por lo que a él y a su país se re-

"La Cancillería aprO\·echa la 

fiere. declara que las noticias pu-
blicada en Jos diarios de ayer son 1 
mexa ctas y que no ha conversa-
do con el Canciller para que Chi-
le haga de mediado r entre el Go-
bierno Argentino y los Estados 
Unidos . 

Sin embargo, hemos sabido que 
círculos amigos d«l GOU y re­
presentantes de él. continúan 
presionando para que Chile haga 
el papel de conciliador entre ,Jos 

"Cnidos y Argentina­
Esos sectores tratan de produ_cir 

\\ Equi \roea d; 
\1 Nue s t r a Ca1te ille ría 
\i 

Anteayer, eL emba)ador ar ­
gent ino señor Guiraldes se en. 
trevistó con el canaiUer 
nández. De inmediato se di1o 
que a raíz de esa entrevista el 
señor Fernández propondrta a.l 
Presidente Ríos una. 
ante el gobiento d.e los Estados 
Unidos, pedida. por el GOU, 
tendiente á que juesf: dejada 
sm pfecto la mPdicla que los 

arcos eS"tiüllu.1ftmrmes no to. 
Crisen puertos de la Argen-tina. 
Esa mediación p¡-opiciada. por 
nuestra. Cancalería constituía 
un abierto desafío a la. opinión 
pública. chilena y americana.. 
Nuestro país aparecía actuan­
do una más como 'abogado 
defensor de los agentes nazis 
de La. Argentina, cuando la. ma._ 
no de Estados Unidos se alza. 
para caStigarles por su acción 
conspira.tiva contra las Nacio­
nes Unidas y contra nuestro 
continente. Esa. medíación cons. 
títuíaA un golpe descargado 
contra el pueblo argentino, en 
momentos en que éste prepara 
sus acciones decisivas para. de­
,·rtbar a los dictadores nazis y 
reconquistar sus libertade¡;. 

Ayer jué desautorizada. esa. 
anunciada mediación . Pero na 
lo tué por nuestro gobierno, ni 
por nuestra. Cancillerta., sino 
por el embajador argentino 

Gulra.ldes, quien manifestó que 
no tenia inctrucciones para so. 
l:citar tal mediación chilena. 
S!n embargo, toda. la prensa. d.1 
Santiago habla publica .c2o que 
el Canciller Fernández propi­
ciaba esas gestiones ante el 
Presidente Ríos. 

La situación de nuestra Can. 
cmería no ser más equ!­
voca. Sin embargo, no ha 

hasta eL 11wn¡ento 11na 

sola palabra sobre esa supues. 
ta medic.ción. Y Chile y Amé­
rica esperan una decl .aración 
tranca y clara.. ¿Estaba. dispues. 
to el Cc.nciUer FernándP Z a 
actttar una vez m cís costado 
rZel ntdc nazi de A1·gentina, 
rompiendo la 
tin.cn.tal? Esto quiae sa.berlo 
el país que .o?stci indignado, co­
mo lo esta el pueblo argentino· 
y lo estin los paises de Amé­
rica, por la favorable 
al GOU que si111e nuestro IJO­
bi!lrno. 

Si la. Oancilleria hubiese te. 
nido una política menos tur ­
bia. frente a, le. dictadura nazJ 
de hubiese podido 
desme ntir de iJ'.med;ato, de no 
se1· e.utcta, la noticia de stL me­
diación. En cambio, es el em. 
bajador del GOU quien debe 
hacer los desm:mtidos q1Le na­

·da desmienten. Queda la. sosp_e­
cha tu.ndacla de c:¡ue el gocier. 

no argentino ptdió la. media­
ción y que el Canciller Fernán­
dez, como se informó a.mplia-

ayer, estaba. dispuesto a 
llevarla a cabo, pe1"0 que difi­
cultades posteriores le obllg ·a­
ron a des\.Stir de ese papel po. 
ca beneficioso pa.m Chile y que, 
entonces. el €m!1afador argenti_ 

a.l no ser acogida l.a peti­
ción de su gobiern;; declaró que 
ésta. nc. había para. no 
aparecer y para no 
dejar Canciller Fernández 
desairado. 

Chil.e no quiere conciliábulo 
con el GOU. Qui6re entendi­
miento democrático entre su 
gobierno y su pueblo para. apli­
car una. politica int.erna y ex. 
terna a. ra !faetón. 
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"LA HORA" setiembre 29 de 1944o 

credenéiales de Embajador 
de Cuba presenta hoy ante S, E. 
el Sr. Enrique Pizzi de Porras 

La ceremonia se efectúa a las 11.30 horas 

Hoy , a. las 11 .30 horas , presentará sus 
cre dencia les ante S. E . el Pre sidente de la 
Repúbli ca, el Embaj ador de Cuba en Chile, 
don Enri que P izzi de- Porras, quien repre­
sen ta a su país aJtte el Gobierno de Chile 
com o Min istro Plénipo tenciario , desde abril 
de 1942. 

El acto se des arrollará de acuerdo con el 
ceremoni al pr otocolar de costumbre , y tro­

' p as de la guarnici ón rend irán los hono res 
milit ares cor resp ondi entes. 

;'Entre las más notables misiones de 
la prensa, ocupa lugar destacado ei¡I 

a las tradir.iones nacionales" 
] General Ramón Díaz, Jefe del Estado Mayor, expresa 

agradecimientos a "La hora" 
El General de División y Jefe del 

stad o Mayor del Eiército, don Ramón 
ia.z Dlaz. ha enviado a. la Dfrecclón 

"L• horau, una conceptuosa. nota. 
' agradecJ,miento publicacio -

-- -- -------
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''EL IMPARCIAL" Setiembre 28 de 1944o 

No hay mediación ·de Chile en el Argentina y EE. uu. 
f S hace el dor argentina, s.eñor Carlos G üiraldes 

Di;Hi de Sa ntiago y 
Iníso han informado que la Can­
cil lería de CLile ha in iüa do ges­
tiones tle amistosa intervención 
para. los qi feren dos 
producidos entre la Repúbl ica A.r­
gentinn, y los Estado s Unidos. 
!:k agrega que los EmlJ:ljadores 
de esos dos pa(ses, los Excmos. 
"eiioTes Carlos Giiiraldes v Clnu­
de Bo ,>ers, respcctivnmen'tc, con­
ferenciaron ayer, soure estas ma­
f!c,·ias, con 11 ro iR( ro de 
RO!'ladone.s Exteriore•, seiior Fer­
n:índez . 

El Embajador sc•1or (l¡;iral"'es 
JJúS r1ue 

por l o que a él y a S il pa ís trítusito de n:nes 
so. n mcxre- tt>an1ericauas, sea rle 

b1s, que jamiis ha con,·ersado a.spt>ctos üe 1ndole wtern:H·Jonal. 
sobre esto cOI! el Caneiller, señor piüió que dejáramos .eM:t · 

Fe.rnún<lez, porque nunca b!'l, reci-1 que esas inform:¡,rwn"' . !! 
bido ni lHruna iustrueci<'>n de su careten de t oda base de Vl'rd:Hl 
Gobierno" para proce dei en ta l1 !'n se r ela.cinnan la 
snntido, sea p 11 r a ocuparse del 
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Santiago ce Chile, 2b ae 1944 

Señor t .irector y Amigo: 

' La. '-\ación'' en su ef!ición de esta 
mañana publica una infornJ&ción, recogida tarñbien por otros 
diarios re esta ca r.otal s PgÚn la cual mi entrevista 0e _ 
ayer con el señor a e elaciones se ha­
bría referido especi almente a la supresión de escalas en 
puertos arge ntinos para los be-reos ce bancera ce los .. ·stacos 
Unidos y a gestiones que ,pocría realizar el Gobierno e ChilE 
para procurar _ un entenri entre Gobierno norteameri­
cano y el ce la República Argentina.-

Las informaciones sob absolut!}IDen­
te inexactas, no habiéndose tratado ce esos temas, ni aun 
incirent al emante, en mi conversación de ayer con el señor 
Canciller don J oaquin · :F'ernancez.-: 

cuanto a la ROsibilidact de una me­
ci'lción entre la Argentina y Unidos, puede el SP.ñor 

. afi _mar en su cHar1o, bajo mi r ,sponssbilidad gua 
GoLierno rge ntino no gestión n1 

la int ervención de n1ngun gobierno am1go, con ese 
objeto.-

Por l a repercusión que poeria tener 
la información publicada, que carece C-e io do Iundamento y 
cuya procedencia ignoro, al señor Tirec t or que tenga 
a bien dar a conocer el formal desmentido que coy a esa no­
ticia.-

Lo muy atent arr.ente.-

Al se ñor Lir ec tor det 0i ario ''La Nación " . 
don I omingo Y.elci 
Agustinas 1269 
SA .. TIAGO.-
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Santiago, Septiembre 28 de 1944 

Señor Don Luis Silva Silva 
Director de "EL Diario Ilustrado" 
Moneda 1158 
SANTIAGO.-

Mi estimado amigo: 

' 

· ·En su edición de hoy Diario Ilu3trado" 
se refiere á mi entrevista con el Señor Ministro de 
nes Extericrres, realiaada ayer y de la cu\1 se da una infor­

totalmente recibida, segun se expresa "en 
circulos allegad .os 4 la Caneiller!a" o .. 

, Puedo afirmarle -como podría iguqlmente a-
firmarselo el Señor Ministro- que en nuestra 
no hemos considerado, ni aún incidentalmente, el asunto de 
la entrada norteamericanos á puertos 
ni 1 tr.enos aun, n.1nguna cuestión referente á las relacii-ones 
entre la Argentina y los Estados Unidos.-

La publicación de "El Diario Ilustrado" 
alude á una petición de la y me nresente como 
habiendola trasmitidO Señor de AeJaciones Exteric 
res quien,ta llevaría á conocimiento del Señor Presidente -­
de la Repuolica.• 

Todo es una pura fantasía y nadie pue• 
de haber sid.o informada de semejante falsedad en ninguna 
fuente seria.-

La Argentina ho ha gestionado ante el Go• 
erno de Chile, ni ante otro ninguna intervención 

ni mediación resolver la situación de sus actuales re­
laciones con Estados Unidos.-

Le mucho que publique mi formal 
desmentido á la informac1ón aparecida.-

·Lo saludo muy cordialmenteo-
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Señor Embajador: 

Ministerio de Relaciones Exteriores, 
Comercio Internacional y Culto 
Argentina 

Buenos'Alras, octubr AÁ de 1944. 

Tengo el agrado de acusar recibo de la 

nota de V.E. , no 537, da fecho 29 de septiembre ppdo., 

er .. la que 1nf orma acerca de su en travls ta con el seilor 

}:1nlstro uo Relaciones Extor1m es y del desrrentldo que, 

a propósito de esa reunión, se vió obligado de hacer u 

ciertos d1urlos locales. 

Al manifestarle que esta Canc1ller1a 

aprueba la actitud que V. E. hb. asumlua un tal ·o1rctms­

tunc1a, aprovecho la oportunidad pura. reiterarle &as 

sow.r1dudes de ml cons1derac1ón ms dlst1ngu1da . 

M I NISTERIO 

• 11 OCI · 
Dlreeción 

09eral Asuntos Político!; 

6ENERn L. PELUFFO 
MINISTRO u E ¡; L ... "' ; ",' Y <1 ;U§ 

s . E. el seEor Embajador Extraordinario y Plon1potenc1ar1o de la 

RepÚblica en Chile, Doctor Carlos Gülraldes. 

------
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Caracas, 3C de Septiüllibre de 1944. 

Señor .inistro: 

la forma acostumbrada , adversa á la politice 

cional de nuestro país y maligna cuando tiene quo nombrar al Gobierno 

Argentino, en su edición de anoche el diario " El Heraldo " publica un 

editorial ti tuleuo " Nuevas t:nseñanzes del Caso J>.rgentino " 

Considere el cambio do rutes que el Depertafuento de Ls-

tado l'wrteamericano piens!'l iruprimir á la navegación de sus barcos .c1er -

cantes, que estima como punitiva medida política y sanción económica, 

alarmándose ante las consecuencias que puedan derivarse, pare el abas -

tecimiento de los pueblos de J.mérica que " tendría las consecuencias e-

" conómicas y sociales nás desastrosas que se pueden imaginar. No tanto 

11 así al parecer , para le Argentino , país que cuenta con una industria hon-

desarrollad a y que puede según se dice, abastecerse así mismo 

los productos que él t.tisrao olabortt." 

':i'ernlinando por comentar que le f.rgentina, podrá encon -

trarse en grave escasez de artículos manufacturados y de dificultades 

pera exportar los propios , pero que, esta agijoneada por le 

restricción yanqui, podría estimular el espíritu de argentino , 

y construirse los transportes llli:lrÍtimos y entonces 11 lo que hoy se con-

" sidera una medida perjudicial para el desarrollo de aquel país troce -

" ríase en acicate invalorable de acrecentamiento y prosperidBd autónomos. 11 

////¡//// 

A s ....... el señor llinistro de ...... xteriores y Culto 

General Orlando L. Peluffo 

3uenos Aires. 
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Se infiere pues , del análisis del editorialista , que la uedida 

adoptada por el Gobiern o de los Unidos , afectaría más á los o-

tras países de América , ·qüe é la propia y de sus párrafos fi- -

nales desprender la moraleja "No hay mal que por bien no venga t " 

Me es nonr oso con esta oportunidad , á las expresiones 

de roi más alta y consideración . 

•. 

Buenos · Aires 
' de 19 

Buenos Aires , noviembre 13 de 1944 . -

Toma do o onoc i miento.-

MAYO e 
JEfE CIIIDIIIJCI 11 lmKIAC nH. 

RfLACIO<.tS LiiTfBJOitS 
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Enterado: J;l de noviembre de 1944. 

l h AUGUSTO le. GlillCIA 
MAYOR 

JEFE DE LA OFICINA--DE ENLACE 
DEL,M.R.E. y, C. 

Enterado _: :p qe noviembre de 1944·. 
• 1 

'' t . 
ALFREDO • :LAVALLE 
CAPITAN E FRAGATA 

OFICIAL DE E ACE DEL E.M.G.A. 

, ' 

------ -------- ---- ---------------- ------ -------- ------------ -------- - -- ---
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" El. HERALDO 
11 

?.9 de de 

COMENTARIOS 

Nuevas Enseñanzas 
del Caso 

Uno de los hechos más significativos que han aconteci­
do en los últimos tiempos con relación a la política america­
na, es. sin duda alguna, el repentino cambio de rutas que el 
Departamento de Es!ado norteamericano piensa imprimirle 
a la navegación de 1>us. barcos mercantes desde el primero de 
octubre próximo venidero. Con bastante laconismo el señor h 
Hull, se ha referido a esa determinación, pero, no obstante t< 
ello, sí consideró op·ortuno revelar que los barcos norte· ú 

ó americanos no tocarían en adelante en los puertos argenti· 11 
nos porque se hacía necesario señalarles otras zonas de arrí - d 
bo, esto es, aquellas que están ubicadas en naciones que E 
han contribuido en forma efectiva a la prosecución de la gue- P 
rra", las cuales "recibirán, por supuesto, la atención hené-
vola, con respecto a los barcos antericanos, para abastecer t 
sus necesidades". 1: 

A pesar de Jo poco explícito que sobre el p'articular ha g 

t'.itado el distinguido hombre público yanqui, para nadie 
constituye un secreto que esa decisión no sólo se halla moti- e 
vado, como prodría suponerse, en conveniencias meramentfl 
comerciales, sino que obedece a razones más poderosas y a t J 
derivaciones de índole absolutamente politica, como son las r• 
que pueden constatarse en la actitud manifiestamente anti · 
americanista del gobierno de Farre] y en las numerosas cau - n 
sas de descontento que la gestión gubernamental del dictador 
argentino ha determinado en las altas esferas diplomáticas 
de la Casa Blanca. 

En realidad, para la generalidad de los pueblos de Amé­
rica, una decisión de tal por parte del gobierno 
norte-americano tendría las consecuencias económicas y so­
ciales más desastrosas que se puedan imaginar. No tanto así, 
al parecer, para la Argentina, país que cuenta con una indus- · 
tria hondamente desarrollada y que puede, según se dice, a· 
bastecerse así mismo con los productos que él mismo elabo ­
ra. El aspecto aleccionador de la cuestión radica en que, no 
obstante la auto -suficiencia que pueda presentar el pa·ís 
sureño, esa restricción a las exportaciones norteamericanas 
lo habrá de conducir, indefectiblemente, a una situación crí­
tica, de aislamiento comercial cada vez más 'acentuado y di · 
fícil, pues, conforme es lógico suponer, allí no p•ararán la s 
medidas que tiendan a traducir sanciones morales para el 
régimen "de facto" con que actualmente se conculcan las li­
bertades del noble pueblo de Sarmiento. 

Hoy suficientes bases para cimentar la hipótesis de que 
los Estados Unidos no continuarán de brazos cruzados 
el caso argentino, el cual constituye, por lo pronto, una ame· 
naza permanentemente levantada sobre la integralidad y uní· 
ficación espiritual y material de las naciones americanas. l 

De ahí se pasará a restricciones más hondas, dirigidas a 
ejemplarizar en torno de un estado de cosas que, tarde o 
temprano, p•odrá dar sus resultados nefastos para la tradi­
ción y el espíritu eminentemente democráticos que constitu· 
yen el principal legado del Continente americano. 

Al propio tiempo que la Argentina se encontrará en grave 
escasez de los productos manufacturados que acostumbra im 
portar de los Estados Unidos, hallaráse en serias dificultades 
para exportar sus propios excedentes. Ello, tal vez, la lleve 
a un duro p·eríodo de prueba, del cual no podría reponerse 
sino después de largos años, hasta tanto no se provea de los 
necesarios medios de transportes para sustituir los que les 
ven'Ía prestando la flota mercante norteamericana. No sería 
aventurado pensar, sin embargo, que la Argentina, aguijo· 
neada por la restricción yanqui, termine por construirse sus 
medios de comunicación marítima. Entonces, si tal cosa suce· 
diese, lo que hoy se considera una medida perjudicial p•ara el 
tonces, si tal cosa sucediese, lo que hoy se considera una nJe­
dida perjudicial para el desarrollo de aquel país trocaríase 
dwuvg),ls lle HlfMOI.p 11Íi , h &MI ÍBIMa en acicate invalorable de 
acrecentamiento y prosperidad autónomos. 

Por ahora, empero, al Argentina empieza a sufrir el cas 
tigo que las ejecutorias de un gobierno enemigo de la demo· 
cracia y de la unidad hemisférica le vienen comportando. Ha 
brá que esperar, en suma, que cuando la guerra concluya y 
el gobierno de Farrell sea erradicado del escenario político 
de América, vuelvan a la normalidad también las revelaciones 
•le tradicional amistad que han existido entre la nación pla­
tense y los demás países del Hemisferio. 
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,-e/ p .Ir¿, 
30 de d 1944 . 

I • E. o. 723 

::)eñor 1\.inistro: 

Ter.lo el honor de d irigi rrr.e a v. • acom-

panana o los artículos apare e iC:os los 
. , .... 

del en pe rlOú lCr1S 

27 y 2¡_, del corriente de in te ré s esa Can e ille r h: 

a)- .Artículos aparecidos en el "Times 

ld lf • IJ 1 • t T"l t 11 fi1T yr k TT 1 m 11 
1::: ¿; asn1n¿ on .ros , 'ew or :•era d ·l"ri mne, 

"Baltirr:ore ' !1 "l ...... un , ,a • ueva Yorl-::, 11rev1 Yor·l< 

T. 11 
1 ::: , H-, lr ll t d l a·d t a 1 y _ • • , e o r1e n a r: o a t'1e 1 a n .. o p a a por os 

:stados GniJos suspendiendo el de barcos deban-

dera americana con destino a puertos argentinos; 

b)- Editori.8l pvblicaC.o en el 11
: ev; York 

TT ld í.' • JI • t 1 ll t l .;.ern 1r.oune escr1 ·o por e es que corten·a e 

SUpuesto frrcaso de la unidad }an8Dericana; 

e)- !Jesp:¡ cho publicado en el "l: evi York· 

Herald '1ri0une 11 proveniente de 1 onlevideo se refiere 

a la :r.ec.ida interrurr.pienclo los barcos ar1eric:wos to­

caban puertos argentinos y del Canciller 

uerrato; 

a)- Artículo del "revr York 11 irr:es" oue 
-' 

trata soJre las críticas de los perióaicos "CaJildo", 

"T. d 1
' " L' a 1" b rron a ;I re era , so re 13 disposición del nobierno 

de los LStados Unidost 

A ,.) . l•Linistro de Relaciones ..:.xteriores y Culto, 

General L. 

------- ---------



.. 
Archivo 
Histórico 

Ministerio de Relaciones Exteriores, 
Comercio Internacional y Culto 

Argentina 

- 2 -

e) - Editorial que aparece en el "·:nshington 

Post" sobre la Conferencia de .:Jumbarton üaks . 

Le es c r ato sa l udar al Señor 1-inistrp con mi 

más alta y distinguida consideración . 
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NEW PRESSURE 
ON ARGENTINA 

U. S. Denies American Ships . 
Right To Transport Cargo 

By JOSEPH H. SHORT 

[Wash ingto n BuTeau of The Sun l 
Washington , Sept. 26- The State 

Department has orde re d United 
States ships lo stop picking up 
Argenline cargoe s, it was disclosed 
officially toda y. and was report ed 
to have directed a further tight en· 
ing of critica! shipments to Argen· 
tina. 

Althou gh no new reference was 
made to the regime of President 
Farrell , these economic pressures 
may have been designed to em· 
barrass that Governm ent in the 
hope of uprooting what Cordcll 
Hull, Secretary oí State , has de· 
scribed as a Fascist movement 
there. 

Effective October 1 
The shipping order , which th e 

State Department confirmed , be· 
comes effective Oct ober 1 and is 
applicable only to northbound sh ip­
ments from Argentine ports. It 
would not prevent Argentine ships 
ot· the vessels of other nations from 
bringing Argentine exports to the 
United States but would keep 
Argentine sellers from using five 
to eight War Shippin g Administra-

1 tion ships , now avera ging 50,000 to 
100,000 tons of Arg entin e cargo 
monthl y. 

In t he other action , the Stal e De­
partment was reported authorita · 
tively to have ordered lhc Forei gn 
Economic Administration to tight­
en restrictions on licensing of ship­
ments of United States goods lo 
Argentina . As far as materials in 1 

short supply are concerned, they 
already were limited to those neces ­
sary to Argentine health and sani­
tation or to industries supplying 
the Allies with war materials. 

Explains Position 
A department spokesman said 

that the shipping restriction on 1 

Argentine commerce was "respon ­
sive to war requirements, " but at 1 
the same time added that "those 
countries contributin g effectively · 
to the prosecution of the war , of ' 
course, will continue to receive ' 
sympathetic consideration with re- j 
spect to American ships for their t 
domestic needs. " 1 

The orders by no means cut 1 
Argentina off from world com· l 
merce. Refrigerator ship s. fiying 
the flags of nation s oth er than the 
United States , will continue to take 
beef to Britain , strate gic materials 
will continue to come to the United 
States in Argentine ship s. 

Sorne of the heav iest recent ship­
ments from the Latín-Amer ican 
republic have been corn for feed ­
ing live stock. The · Foreign Eco­
nomic Administration also has 
been interested in Argentine hides 
and skins, vegetable fats and oils , 
tungsten , mica , beryllium and zinc 
and prí vate purcha sers hav e been 
bringing in considerable quebra­
cho, a tanning extract. 

To Cut Exporb 
The removal of American flag 

ships from the nor thbound trade 
will, however, tend to cut down 

1 

exports from Argentina in which 
FEA has no inlerest and thus is 
expected to produce so me pressure 1 

_ _ _ ___ ______ _ on the re gime of President Farrell, 
with which this Government has 
grown impatient. 

For the other nations of Latín 
America, trade from the United 
States has been increasing. Leo T. 
Crowley, the foreign economic ad­
ministrator. reported to Con gres s 
yesterday that our commercial ex­
ports to Latin-America, except 
Argentina. had incrcased by more 
than 50 per cent. over pre-war 
levels. 

Fulfitl Commitments 
"These exports ," he said , "have 

fulfilled lhe undertaking made by 
the United States at the Rio de 
Janeiro conference of foreign min­
isters in January , 1942, to make 1 
available the minimum essential j 
civilian imports needed by these 

1 countries to enable them to play 

1 

their full part in hemisphere de· 
fense , in the provision of stratcgic 
materials for our \Var production , 
and in other effective measures 1 

against the Axis. " 1 
Also as the shipping shorta ge 1 

has eased, FEA has been working 1 
to decentralize the procedure gov­
erning exports to the American 
republics. When shipping space was 
most critica! FEA permitted the 
governments to indicate priority of 
shipment rather than leaving such 
matters in prívate hands. That no 
longer is done. 

Shipping Ruling Fails 
To Disturb Argentines 

Buenos Aires, Sept. 26 (JP)-Ship· 
ping circles he re expressed the ' 
opinion today that the United 
States ban on American flag ships 
calling at Argentine ports would 
not seriously inconvenience Argen­
tine exporters who are sending 
goods to th,e United States . 

The shippers said that generally 
speaking, sufficient tonnage is 
available in Argentine flag ships to 
handle most of the cargo in sight 
at the present time . Thi s includes 
priority cargo , such as hides , que­
bracho and strategic minerals that . 
now constitute the bulk of north· 
bound tonnage. 
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U. S. 'frade, 
Ship Ban Put 
On Argentina 

, By the Assoc!ate<l Prcss 

The United States tightened th1 
screws on Argentina 
with two moves thinning trade be­
tween the two countries to < 
trickle. 

The State Department an­
nounced the first move-a ban pre­
venting American ships from call­
ing at Argentine ports after Octo­
ber l. 

At the same time, it was learned, 
the department instructed the For­
eign Economic Admii1istration to 
restrict export licenses to Argen­
tina to a mínimum. 
Exports Curbed 

About a year ago, export licenses . 
for Argentina were ordered held 
down, but the new confidential di­
rective cuts exports which can go 
t, Argentina to those necessary for 

health and to maintain es­
sentía! services. 

Normally, Argentina buys chem­
icals, lumber and iron and steel 
from the United States in large 
quantity an has difficulty getting 
those commodities elsewhere now· 
adays. 

The shipping ban means that no 
American vessels can engage in 
trade in Argentina, resulting in a 
huge slash in the amount of 
which can be carried. 

A State Department spokesman 
said the reason for the 
ban was because routes must be 
responsive to war requirements. 

Those countries contributing ef­
fectvely to the prosecution of the 
war will of course continue to re­
ceive sympathetic consideration 
with respect to American ships for 
their domestic needs, he con­
tinued. 
Hits Farrell Regime 

The trade restrictions headed the 
list of a long series of diplomatic 
and economic measures which this 
government has taken against the 
militaristic regime of President 
Edelmiro Farrell since it seized 
power at the beginning of the year. 

Recognition was refused to Far­
rell's government and American 
Ambassador Norman Armour was 
withdrawn from Buenos Aires this 
summer. 

Secretary of State Hull published 
rletailed charges against Farrell's 
Government, citing instances of aid 
to the Axis and totalitarian ac­
tions. Recently, he branded the Ar­
gentine Government as Fascist. 

--· 

Last month, all exports of gold 
were banned to Argentina, and the 
State Department made clear Mon· 
day that Argentine firms which 
helped the Nazis will continue on 
an American blacklist after the 
war. 

The bulk of Argentine exports at 
present go to Britain which pur­
chases meat for the United Nations. 1 The British have refused to sign 
a new meat contract and are buy­
ing on a month to month basis. 

The United Nations have also 
been obtaining large amounts of 
wheat, corn and hides from Ar­
gentina, which consequently has 1 

had a high leve! of prosperity 
throughout the war. 

1 
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Ships to Snub 
Argentina in 'Newl 
Allied Pressure 

By WALTER TROHAN 
New economic pressure was ap­

:Plied against Argentina yesterday 
as the United States ordered 
American ships -to -halt calls at 
Argentine ports - on northbound 
Voyages after September 30. 

The a.ction, which falls just 
short of an embargo on importa 
from the South American nation, 
which has refused to co-opera.te 
fully against the Axis, was re­
garded as another step in the 
series of measures designed to 
bring . Argentina into Allied col­
laboration. 

Harsher Measures Likely 

It was reported this Govern· 
ment is considering the applica· 
tion of much stronger measures , 
to influence Argentina. There is 
a growing conviction in the State . 
Department that this Govern­
ment must break economic rela­
tions witll the nation which is re-. 
garded as a bad neighbol' and 
apply economic penalties or aban­
don its policy of nonrecognition 
to the present Argentine govern· 
ment . which has strong Axis sym­
pathies. 

The latest crackdown 
Argentina was taken by the War 
Shipping Administration at tlle 
direction of the State Depart­
ment. It was said that the move 
was ordered because of war re­
quirements for the diversion of 
ships from the Argentine run to 
other areas, but this explanation 
was accepted here with consider­
able reservation in official circles 
as it was emphasized no ships 
will be taken off other Latín Amer­
ican runs. 

"The services of the War Ship­
ping Administration ships are, of 
course, controlled bY war needs," 
a State Department spokesman 
said. "Changes of route, as in 
this case where ships are being 
directed from the Argentine run 
on October 1, for other areas, are 
responsive to war requirements. 

Other Latins "Favored 

"Those countries contributing , 
effectively to the prosecution of 
the war, of course, will continue 
to receive sympathetic considera- ' 
tion with respect to American 
ships for tlleu· domestic need." 

The United States has been 
moving steadily toward a break 
with the present Argentine gov­
ernment in the opinion of diplo- ' 
matic circles llere. Late last July 
Secratary Hull assailed Argentina 
as a deserter to the Allied cause 
and recommended that the 
United States and other American 
1·epublics continue to refuse to 
l'ecognize her government. 

On August 16, the Argentine 
gold stocks in this country were 
frozen. The free flow of Argen­
tine gold from this country was 
ordered stopped shortly after Dr. 
Adrian C. Escobar, am­
bassador, was called home for 
consultations. This action was 
widely regarded as a protest 
a,;:ainst that nation's co-operation 
with the Axis. · 1 

Good Seen in 

It has been argued within the 
Sta te Department that a breaking 
off of relations is the logical out­
growth of the nonrecognition 1 

policy, which has continued for r· 

nine months. 
The British have opposed such 

a step because the United King­
dom receives the bulk o! its meat 
from Argentina. It was argued 
that a complete break would 
work as much harm to the Allied 
cause as good. 

On the other hand proponents 
of harsher methods say a break 
jn relations would oust the pre sent 
Argentine regime and break in 
a government sympathetic to the 
Allies withottt any serious break 
in the shipment of supplies. [ 



1 
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U.S.Su.spen.ds · 
Sl1ip Servic.e 
To Argentina 
Ame1·ican V essels to Stop 

Calls for Her Failure 
to Co-opera te in W ar 

Exports to America 
May Be Cut in Half 

Briti sh Also Are Likely to 
Reduce Trade, Though , 
Continuing to Buy Beef 

By Carl Levin 
WASHINGTON , Sept. 26.-The 

United States, aiming a body blow : 
directly at Argentina's economy 
because of her cont inued non-co­
operation in the Allied war effort, 
will remo ve al! American ships 
from the Argentine run starting 
Oct. 1, the State Department dis­
closed today. 

The department asserted that 
t he diversion of ships from the 
Argentine run was "responsive to 
war requirements " for these ships 
in other areas and that the step 
did not constitute sanctions. At 
t he same time, however, it said 
that •·those countries contributing 
effectively to the prosecution of 
t he war, of course, will continue 
t o receive sympathetic considera­
tion with respect to American 
ships for their domestic needs." 

The ard er will apply only to 
nort hbound ships since these are 
the only American ships still serv­
ing the Argentine trade. Amer­
ican flag ships have not made calls 
at Argen tine port s on their south­
bound runs for more than two 
years. 

War Needs Come First 
"The services of War Shipping 

Administration ships are, of 
course, controlled by war needs, " 
t he State Department announce­
ment said. "Changes of routes as 
in this case, where ships are being 
diyerted from the Argentine run 
on Oct. 1 for other areas, are re· 
spon sive to war requirements. " 

No word was immediately forth­
coming as to whether similar 
action will be taken by Great 
Britain. A highly placed source, 
howe ver, pointe d out tha t the 
United States and Great Britain 
have pooled their ships for war 
purposes and that although Britain 

1 
cannot be expected to cut off her 1 

imports o! Argentine beef, sorne¡ 
step comparable to the United l 
S tates action can be expected soon. f 
This may take the form of an arder 
¡·estricting the use of British ships l 
on the A1·gentine run to beef and t 
possibly one or two other items l--­
which ' England needs. 

Argentine exports to the United ; 
Sta tes in 1942-the last year for 
which figures are available-totaled 
$150,000,000. Two years earliel', 
when her exports to this country 
were only $81,000,000, the United 
S tates accounted for 17.5 per cent . 
of Argentina 's foreign trade, with 
Great Britain, principally in meat, 
taking 36.4 per cent. 

Will Cut Imports in Half 

Argentina 's United States trade 
has been handled by both United 
States and Argentine fiag ships. , 
Elimination of the American ships 
is expected to reduce United States 
imports from Argentina by more 
than half. 

The action is considered a 
na tural follow-up of the notifica­
tion given by Cordell Hull, Secre­
t ary of State, to other Latín­
American republics Iast July 24, 
wh en he made it known that the 
Uni ted States views Argentina, 
und er its present regime, as work-

U. S .. Suspends · 
(Continued jrom page one) 

1ng for the benefit of the Axis 1 
Powers and against the interests 
of the United Nations and the 
other American nations. ; 

Argentine Ships Available 
AIRES, Sept. 26 (JP).-- 1 

Sh1ppmg circles here expressed ! 
the opinion today that the United ' 

ban on American ships 
1 

callmg at Argentine ports would 
n_ot seriously inconvenience Argen­
t me exporters who are sending 
goods to the United States 

The shippers said that 
. sufficient tonnage is ! 

ava1lable m.Argentine flag ships to 
handle most of. the cargo in sight : 
at the pre!;ent time. This includes 
priority cargo, such as hide.s, l 
quebracho , and strategic minerals l' 
that now constitute the bulk of 
northbound tonnage. 
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S. Ships Must Shun Argentina; 

¡ Hull's Oct. 1 
WASHINGTON: Sept. 26- The cleavage is founded in our 

American merchant ships will contention that the Farrell regime 
cease picking up cargoes at Al·gen- is Fascist and that under 1t Ar­
tine ports on northbound runs on gentina is the center of the Nazi 
Oct. 1, the State Department said movement in this hemisphere. The 
today . The ban 'A<ill also. prevent contention of various Argentine 
the ships from talüng on .Argentine spokesme11 is that the United 
cargoes at such transshipment States is exerting pressure and 
points as Montevideo, Uruguay. unduly interfering in their affairs. 

Officially, the reason is based in The strained relations have been 
war requirements . marked by assertions of Secretary 

The general impression, how- of State Cordell Hull that Argen­
! ever. is that it represents a further tina has deserted the rest of the 
hardening of this Government's Americas during the war. The 

, attitude toward the Fanell re- Argentine reaction has been to at­
' gime in Argentina. With feeling tack Mr. Hull personally by lam­
growi.ng deeper between the two pooning him and to make state­
capitals , indications have bee.n ments alleging the exercise by us 
that economic action might be of pressure against Argentina . 
taken against Argentina , even "The services of War Shipping 
though it might not reach the pro-¡ Administration ships," lt was said 
portions of outright sanctions, at 
\f!BBt fot:_1be - ·-- ' · 

1 

U e CHJPC TO CHUN measure has caused considerable 1 , 0, 0 0 O stir in official quarters , where its 1 "puni ti ve" character was duly \ 

1 ARGENTINE PORTS taken as an indication 
· \that despite 1·ecent sensational de-

velopments on all the world's bat-
Continued From Page 1 tlefronts the United States con-

at the S tate Department, ''are, of tim!es to. watcn the Arger:ttine sit­
course , controlled by war needs. uahon Wlth closest attentlon. 

l
. Changes of ro u tes, as in this case. Shipping circles took the news 
where ships are being diverted fairly calmly, for point out ' 
from the Argentine run on Oct. 1 that Umted States smps carry only 
for other areas, are responsive to a sr\,lal.l percentage of the total ! 
war requirements. Those countries Argentn:e fore1gn trade. ¡ 
contributing effectively to the quoted flgl!res to show that .durmg . 
prosecution of the war, of course, the e1ght months of thlS \ 

'will continue to receive sympa- 981 sh1ps had entered Argentme 
thetic consideration wíth respect ports, of which thirty-three 
to American :¡hips for their do- of United States registry. This 
mestic needs." . works out at about per cent. 

Only War Shipping Administra- The proportion is somewhat higher 
tion ships make the Argentine run if net registered tonnage is can-
for the United States and for sorne s1dered, 1 
months theyhave not taken cargo During the same period ships 
on the sonthbo'!-rl:d to Argen- aggregating 2,200,000 tons entered , 

' tine ports. Bntlsh si:tps do not Argentine ports, of which 141,000 l 
' opera te from Argentma to the tons were American. This works 
1United States . out at a little more than 6 per 
1 Argentine ships , however, oper- cent. 
ate to tbe United States and carry Despite these figures, it may be 
cargo both ways. These operabons assumed that United States ships 
were said not to be affected by the carry a considerable proportion of 

\
decision banning our vessels from goods exchanged between Argen­
carrying the northbound cargoes. tina and the United States. Trade 

Whether the ban will. affect the between Argentina and the United 
volume of Argentme sh1pments. to States is canied on mainly in 
the United States was a questwn American and Argentine ships, ru1d 
officials were not prepared to an- the 141,000 tons of net registered 
swer. At most there 1'?ay be a tonnage of American ships that 
slight, but not apprectable, de- entered Argentine ports in the , 
crease. On the other hand, there first ei"ht months of this year \ 
may be no. if Argenti_na compar:' with only 4.07,000 tons 
is in a pos1tlon to put more shlpS of Argentine ships. The propor­
into the North American trade. tion here is 34 per cent. Shipping 

--------

We purchase corn, and circles point out, however. that \ 
linseed, runong. 1tems, from this figure is deceptive beca use 
Argentina, which 1s a valuable Argentine ships arrive and leave 
source of beef and. othe: products fully loaded, whereas Alnerican 1 
for the British. Thts B.ntlsh tra?e ships reserve some cargo space for 
has not been affected , 1t was sald. intermediate ports between Argen- ¡ 

tina and the United States. 1 
'Punitive• Accent Noted 
By ARNAL DO CORTES! 
By Wlreless to THE NEW YORK TIMES. 

BUENOS AIRES, Sept. 26-The 
State Department's arder prohi bit­
'· .J • niced S tates 
from calling at Argentme ports 
after Oct. 1 was published by 
the whole Argentine press, but 
without great prominence. The 

During those ei.ght months of \ 
this year the Umted States oc­
cupied sixth place for net reg­
istered tonnage calling· at .Argen­
tine ports. Great Britain easily 
came first with 766,000 tons, fol- · 
lowed by Argentina with 
Then came Spain, Sweden: Braz1l l 
and the United States, m that 
order. 
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Suecia y Argentina fuera, 1 

no se unen a la UNRRA 
;'MrQlN'l'IR!EAL, septiembre 2G. 

('UP) .- Las p1·obabilidades de 
que la Argentina y Suecia. :;e unie­
ran a la Ü'NRIRA se desvanecieron 
a¡yer cua¡;¡do el comi .té de pl'oce­
.ctimiento decidió no autorizar all 
comibé central ele la misma orgn­
nizadón }Jara admitir nuevos 
miemb1·os mientras el consej-o J 

tenga sesiones . 
La próxima sesión de la UN­

RRA puede que se efectúe en Pa­
rí.:; a mediados de 194 '5. Con res­
pecto a Dinamarca se hizo una 
excepción, c]ecidiénd •OSe [JUC el CO- ·r 

mité central )Jermita a Dinauull'­
ca que se una "si des.pués de la 
liberación de Dinamarca el go-l 
b-ierno danés competente o la au-; 

te, presen-j 
ta una solicitud para enüar a la 
UNR•RA. 1 1 

r, 
\ 
1 
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PM, Sept. 27, 1944 i 

S. Ships Will 1 

Skip Argentine! 
By United Press V 

1 WASHINGTON , Sept. 27.-The 

1 
State Dept. announces that after 

1 Oct. 1 U. S. ships northbound from 
South America will be pmhibited 

: from stopping at Argentine ports. 
¡A department spokesman said: 
l "The services of ships are con-
1 trolled by war needs. Changes of 
routes as in this case where ships 
a1:e being dive1ted from the AJ·gen­
tine run on Oct. 1 for other areas 
are responsive to war requirements. 

"Those countries contributing ef- 1 

fectively to the prosecution of the 1 

war , of cou. rse, will continue to re-¡ 
ceive sympath etic consideration 
with respec;t to American for 
their domestic need." 

• 
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INGLATERRA Y ESTADOS UNIDOS MANTENDRAN! 
LAS LISTAS NEGRAS DES PUES DE LA GUERRA¡ 

. 1 

Esto se hará sentir principalmente en aquellos países i-
que como España, Suiza y Argentina han aumenta· t 

do sus riquezas comerciando con el Eje 

WAS>lliJtNtGITOlN, 1:!cpLicmbre 26. teamericanas no pueden r·ealizar 
(IP)- Los Estadoti Unidos y Gran negocios con aquellas que e.;tilll 
rBl'eiaña han anu-nciado que la en la "lista negra" ni estas 

mas pueden obtener .fondos de es­
·•lic•ta negra" de las firmas co- tos países. 
mercia•le:; acusadas de ser afectas 
al Ej·c mantenida después Much as f irmas e n [a " lis ta" 

'!.le ]a vicwria en Europa y que !FASIHINGTüN, septiembre 26. 
se impondrían sanciones a aque-, (1UP) .- E! Ministerio de Estado 

que han obtenido beneficios anunció que Estados Unidos e 
en su comercio con los nae;is, así Inglaterra habían acordado man­
como que serian inmovilizados los tener las "listas negras" después\ 
!fondos que pudieran servir a los de la caída d·e Alemania así co­
líderes enemigos para huir de mo "dar un castigo a a•quellas 

firma:; y agentes que han sido 
El anuncio ha sido in•tel'¡H'eta - parte y han hecho el juego a los 

do como una evidencia de la du-¡ "!sfuerzos del Eje por obtener la 
J'a polttica económica que dominación del mundo". 
aliados pondrán en vigot· dando\ !Los funcionarios dije1·on que 1 

ventajas a los intereses comer- hay aproximadamente 9,950 fir- 1 

ciales que han co{)peraclo con las mas <> individuos de las cuales ' 
.Naciones Unidas en competencia 1 Argentina tiene 1,600, Chile 1,500 
con aquellos otros acusados de y Perú 1,100. Hay además 5,400 
itabcr acrecentado su riqueza con europeos en clic.has listas tenien-[ 
Uus bcncfiiCios obtenidos ele su do Suiza, PoPtugal y,.España unos 
comercio con el Eje. 1,100 cada una; Suecia .800; Tur-¡ 

E:;ta política será sentida prin- quía 250. 
dpalmente por aquellos países 'El Departamento de Estado di-¡ 
com{) España y Suiza clon·clc el jo, no o'bstante, que la completa , 
comcr ·cio con el Eje era muy im- o virtual ab{)lición ele la5 "listas ( 
portante y de hecho h·a comenza- negras" puede pr·oclucirsl ; a corto 
do a declinar solo hace unos po- ¡ plazo "con respecto a aquellos , 
c<>s meses cuando los neutrales países donde :>e establezca ade­
ifinalmente se han convencido de cuado control y se hayan elimi - · 
que Hitler no podría esperar ha- nacl<> la;; firmas que ;,on como 
cer una paz negociada. ucuñas" introducidas por el Eje". 

[gualmente esta politica :se ha- El infot·maclor gubernamental 
a·á sentir en este Hemisferio ma- dijo que ]a,; per ·pectivas para. la 1 

:-;ormcnte por Argentina, la cual continuación en la "litita negra" 
!ha mantenido sn vinculación a wn más en neu- 1 
Alemania por má$ tiempo que traJes europeo:; y en la Argenti-l 
ning-una otra nación americana y na pol'que naciones han he-¡ 
ha sido acusada por Hull de _er cho ]{)s menores e::;fuerzos, ha;;ta' 
el cuartel general de las campa- alhora. en la adopción de progra­
iia:; fascistas en las Arnericas. mas que eviten que las firmas 

lUuc!has ele las medidas ele con- incluíclas ayuden al Eje, ni para 
il'ol im·puestas sobre las firmas eliminadas. Se dijo qu·e todas las 
<:ontcniclas en las "listas neg-ras" naciones de Hispanoamérica, ex­
confeccionadas por Estados Uní- ce,oto Argentina, tienen tales pro­
dos e Ingla ·tena y posiblemente gramas en distintas formas avan­
<>h·os paises aliados como Fran- zados y que todas han llevado a 
cía serán conjuntamente cabo. al m en os, algnnas e.·¡n·o­
mantenidas. Entre esas medidas piaciqne s de firmas o propieda­
se incluy'e una provisión por la des que habían sido incluíclas en 
que la:;¡ firmas británicas y nor::_la "lista negra", 
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MR. DEWEY VS. MR. ROOSEVELT which had never before published a 1' 

The two main points on which Mr. nun¡tbered of editorials, published 
Dewey has challenged Mr. Roosevelt's such a senes m 1938, urging the criti-
own challenge of some of bis earlier cal importance of greater prepared- , 

campaign statements have to do with ness. 1 
unemployment and national defense. l Mr. Dewey reminds .Mr. Roose-
Let us consider the facts as they are velt that early m 1940 he (Mr. Dewey) 
alleged on both sides, and also the con- demanded a two-ocean Navy , and that 
clusions that have been drawn from 1 Mr. Roosevelt called this proposal ' 

them. l"dumb." 
Firsl, w1employment. . Mr. Dewey scores, and scores heav- 1 
Mr. Roosevelt had suggested that 1ly, on all these points. 

the last word a Republican candidate On the other hand, omitted entirely , 
ought to use, when memories of 1929 from Mr. Dewey's swnmary of the rec- · 
are still alive, is the word "depression." ord is any mention of the fact that • 
Mr. Dewey replies that in 1940 Mr. when, after the fall of France , it was 1 
Roosevelt had been in office seven proposed to build an adequate Army 
years: "Yet the depression was still by resorting to conscription , the Re­
with us. We still had ten million un- publican party twice voted against 
employed. These are not my figures- Selective Service by overwhelming 
these are the figures of the American majorities in Congress: once in 1940, 
Federation of Labor ." after a controversy which found Mr. 

Mr. Dewey is righl. These are the Dewey himself on the sidelines, and 
figures of the American Federation of · again in 1941, on the eve of Pearl 
Labor for 1940. But if we take the 1 Harbor , despite General Marshall's per­
A. F. of L. figure for 1940 we must sonal appeal to Cong¡·ess not to disrupt 
also take the A. F. of L. figure for the Army. 
February , 1933 , the month before Mr. 

1 
Also omitted from Mr. Dewey's ac­

Roosevelt took office. The figure then is any reference to the inter­
was thirteen million. From this it ap- natwnal aspects of national defense. 
pears that, by the standard of measure- And this too is relevant to the problem. 
ment Mr. Dewey has chosen, unemploy- national defense, as we are just 
ment dechned by a net of three million begmnmg to realize fully, is something 
.(it had declined more, but had risen than ships and planes and guns. 
ag'ain) during Mr. Roosevelt 's first Natwnal defense is friends. National 
11even years in office. The fact oí any defense is loyal allies, willing to fight 
decline at all does not appear in the agamst aggression in the face of tre-
record as Mr. Dewey states it . odds, if necessary. 

But the damaging fact remains lhat It 18 a weak spot in Mr. Dewey 's 
after Mr . Roosevelt had been in office record that early in 1940 , when he 

mad h ' for seven years a vast number of peo- e IS. speech about a two-ocean 
pie , variously estimated at from eight Navy Which could not then have been 
to ten million, were out of wor1< entire- completed for some years , he made 
ly or employed on Government-made other speeches and statements which 
work. In our own judgment , expressed were _Jess about a much 
at the . time, the continuation of this more lmmediately rmportant problem­
large-scale unemployment was in sub- namely, the danger that Hitler's Ger­
stantial part the result of the unfriend· would shortly crush France and 
liness toward prívate business which Britam and leave us alone to face the 11 

Mr. Roosevelt began to display in his Axis. These the speeches and 
second term of office and a tax policy statements, early m 1940, in which Mr. 
which discouraged private enterprise urged the country to remain 

But would unemployment have genumely neutral" in its attitude to-
. ward the conflict between d 

appeared entlrely in the years from d d' t t . . emocracy 
1933 to 1940, and can it be counted h IC a orship m Europe, "to keep 
upon confidently to disappear when the I s .. andds wholly out of the European 1 

. war an make no change in leg'sl t· 
war Is over, by reliance on the remedies lwhich th n . . I a Ion 
which Mr. Dewey himself has offered . demed even pnvate Amer­
thus far: a more favorable tax pro- IGcan ere It to the hard-pressed Allied 

. overnments. 
gram, greater friendliness toward busi- Th 5 t 
ness and a strong faith in the Ameri- 1 And the re?ord. 
can future? The assumption seems defense. th nabonal 
questionable, when we remember that --- - - -
unemployment reached its highest peak 
under Mr. Hoover and that simultane-
ously under Mr. Hoover we had a high-
ly favorable tax program, great friend-
liness toward business and a sti·ong 
faith in the American future. These are 
all indispensable conditions of full em-
ployment. But in the light of Mr. 
Hoover's experience it seems evident 
that something more is needed, if there 
is to be an improvement over Mr. 
Roosevelt's unsuccessful rec01·d, and 
Mr. Dewey can fairly be asked to tell 
us what he thinks it is, in terms more 
specific than those he has used thus 
fa.r, 

In o r own gme o e o e mo 
hopeful procedures would be the re­
moval of barriers to trade and a con­
sequent stimulation of the export mar-
kets. But at this particular point there - --- - --­
is not a great deal to be expected from 
the Republican side. For the Republi-
can party has promised to abolish the 
Hull trade plan and to put the details 
of tariff-making back in the hands of 
a log-rolling Congress. 

What, then, is Mr. Dewey's ailswer? 
Second, national defense : 
Mr. Roosevelt made light of Mr. 

Dewey's charge that the countL·y was 
unprepared for war, and Mr. Dewey 
replies with some telling evidence from ¡1 

Mr. Roosevelt's own Administration. 
There is General Marshall's statement 
that the Army had a mobile force of 
only 75,000 roen in 1940 and there is 
General Arnold's statement that Pearl 
Harbor "found the Army Air Force 
equipped with plans but not with 
planes." These are dan1aging facts in 
the record. They were known to be 

at the time. This newspaper, 
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Inter-Atnerican Unity 
By Sumner Welles 

_ Reviving Disintegrating 
Pj PUBLIC OPINION through- of the inter-American system, 

Relationj 
r 

out the country, as reflected to 
an increasing degree in the 
press, has become uneasi\y 
aware that there is something 
seriously wrong in our relations 
with the other American repub­
lics. 

which should ever be one of the 
foundation stones of our foreign 

The Good Neighbor Policy of 
President Roosevelt made the 
creation of the inter-American 
system possible. When the mo­
ment of this Nation's dire _peril 
carne with the attack on Pearl 
Harbor, the United States re­
ceived the unstinted support of 
the overwhelming mass of the 
people of the Americas. Our 
military and naval authorities 
had no cause to fear that the 
Axis could gain a foothold with­
in the Western Hemisphere, nor 
that the Panama Canal could be 
attacked by air from bases in the 
territory of our neighbors. 

The inter-American system 
proved itself to be the first line 
of our political and military se­
curity. It withstood the shock 
of the great war. 

Both Chile and Argentina de­
layed complying with the obli­
gations which they undertook in 
January, 1942, to break off ties 
with the enemies of the United 
States. But those obligations had 
been fully met by Chile a year 
later, were technically com­
plied with by Argentina in the 
final days of 1943. When this 
step was taken, every republic 
of the New World had either de­
clared war upon or broken dip­
lomatic and economic relaíions 
with the Axis powers. 

fH..!) 

THE BASIC OBJECTIVE ol 
our policy during the decade 
prior to that time was always to 
seek, as an equal among equals, 
agreement among the 21 Amer­
ican republics. The United States 
did not then assume that it had a 
monopoly of wisdom because it 

1 had preponderant strength. It 
did not pretend to determine by 
itself what was best for the rest 
of the hemisphere. It operated 
in the belief that through fre­
quent meeti::Jgs of consultation 
between the foreign ministers of 

policy. ' 
But the inter-American system 

cannot be maintained if we pe1·· 
sist in our present course. 

The Department of State 
should long ago have acquiesced 
in the holding of a consultative 
meeting at which we could have 
agreed with our American neigh­
bors upon the principies and 
structural foundations on which 
the new international organiza­
tion might best be based. Had 
this been done, the United States 
when it undertook its prelimin:1ry 
negotiations with the other three 
major powers, could havP. spoken 
with the certainty that its views 
represented the opinions of an 
entire hemisphere. Obviously wc 
could not presume to determine 
in advance what the final conclu­
sions of the other nations of the , 
world, and in particular those of 
our two mightiest Allies, might 
be. But we would thus have 
obtained the assurance that the 
Americas were in accord as to the 
chief objectives to be sought. 

In an interview given on Sep­
tember 5 to the managing di­
rector of the Overseas News 
Agency, the Mexican Foreign 
Minister remarked that he had 
no special reports regarding the 
Dumbarton Oaks Conferenées ex­
cept what he saw in the news­
papers, and aclded that "thus fa r 
they appear to be meager and 1 

nebulous." 
A few days later the press was 

advised by the State Department 
that the other American re­
publics were being "informed" 
of what was going on. The rle­
partment subsequently an- 1 

nounced that groups of diplo- 1 
matic representatives of the 
American republics in W ashing- , 
ton were being called in "to ex- \ 
change information and ideas.'' 1 
To the spokesman for the mem- 1 

bers of one such group, how­
ever, the "discussion" amounted 
merely to an opportunity to 
"listen." It seems to be becom­
ing more and more the convic­
tion of those who are today di-

' the Americas all of the associated 
nations would profit. It main­
tained that the objective sought 
-namely, tl\J JIII@U, tlle wel· 

recting our policy in the West­
ern Hemisphere that giving our • 
neighbors "information" is 
equivalent to consultation. ....,. 

ND THIS IS precisely one of 
the reasons why inter-American 
relati ons in general have so 
rapidly deteriorated. Our pres­
ent policy has given rise to the 
belief that the United States de­
sires to determine solely with 
the major powers the nature of 
the international organization to 
come, and that when those de­
cisions are reached, the other 
nations of the Americas will be 
confronted with a "take-it-or­
leave-it" situation, however glit­
tering may be the wording of the 
promised invitation to review 
later on the achievements 
wrought at Dumbarton Oaks. 

are and the pres'!rvation of the 
liberties of the New World-

1 could be more readily achieved 
if every American government 
felt that it was freely contribut­
ing to the decisions to be 
reached, and that the views of 
each one of the partners would 
be fully taken into account. 

In accordance with this policy, 
the American foreign ministers 
met immediately when the war 
broke out in Europe in 1939. 
Unanimous agreements were 
reached. In July of 1940 they 
met again to decide upon the 
best course to pursue in view of 
the fall of France, and in the 
ligh '; of the fact that Germany 
was seeking to obtain control of 
the French and Dutch colonies 
in the Western Hemisphere. 
Unanimous agreements were 
again reached. A month after 
Pearl Harbor they met once 
more, and there decided that the 
American republics would unani­
mously oppose the attempts of 
Germany and of .Tapan to domí­
nate the earth. 

It seems almost incredible that 
no such meeting of consultation 
has been held for nearly three 
years. And yet the future of 
every American republic is now 
about to be shaped by the deci­
sions which the United Natiom 
make concern ing the kind of 
world organization which is to be 
sPt up, and regarding the nature 
of the peace settlements to be 
laid down. 

We have consulted together t o 
achieve united action in war. We 
have not consulted together to 
seek united action in peace. 

NO ONE CAN TODA Y 
what the fate of the world will 
be after the victory is won. 

It is surely common sense for 
us not to permit the breakdown 

It is now generally known that 
a conference of Latín-American 

for foreign affairs is 
being planned, and that it is 
scheduled to meet sorne time 
after October. They intend to 
consider Latin-America's place 
in the peace to come, as well as 
the best meails to achieve solu­
tions for the econoMic and finan­
cia! problems which their coun­
tries will confront in the postwar 
period. 

If these present trends con­
tinue, they will result in a radi­
cal change from the healthy 
course of the last 10 years. They 
will imply the disruption at a 
most crucial moment of an inter­
American system in which the 
United States was an equal par t­
ner in the American family of 
nations. They will end in the re­
viva! of blocs of antagonistic 
countries within the New World: 

Every nation of the Western 
Hemisphere should make it its 
primary objective to arrest, be­
fore it is too late , the present 
disintegration of inter-American 
unity . 

A return to true Pan-American 
r.oopPration is imn"'rative for the 
best interests of all of the Amer-
icas . 
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W elles Asks Action to Prevent 
·collapse ofPan-AmericanUnity , 

1 

Fears U. S. Failure to Consult Other Republics on 
Peace Plans Will Revive Antagonistic Blocs, 1 

{- Imperil Whole Hemisphere's Future 

By Sumner W elles 
Former Under Secretary of State 

Public opinion throughout the country, as reflected to an lncreas­
ing degree in the press, has become uneasily aware that there is some­
thing seriously wrong in our relations with the other American 
republics. 

The Good Neighbor policy of cannot be maintained if we persist 
President Roosevelt made the in our present course. 
creation of the inter-American The Department o! State 
system possible. When the mo- should long ago have acquiesced¡ 
ment of. this nation's dire peril in the holding of a consultative 
carne wlth the attack on Pearl meeting at which we could have 
Harbar, United Sta tes received agreed with our American neigh­
tbe UD.?tmted support of the over- bors upon the principies and 1 
whelmmg . mass of the. peoples of structural foundations on which 
the Amencas. Our rnihtary and the new int ernationa l organiza-'- · 
naval authonties had no cause to tion mlght best be bas d H d 
fear that the Axts could gam a . . e · a 
foothold within the Western Hemi- thts done, the_ Umted S tates 
sphere, nor that the Panama Canal when .1t rts prellmmary 
could be ·attacked by air from bases neg?tratwns wrth the other three 
in the territory of our neighbors. ID:aJor powerer .could 

The inter-American system wrth the certamty that rts vrews 
proved itself to be the first line of represented the opinions of an en­
our political and military secur- tire hemisphere. Obviously we 
ity. It withstood the shock of the could not presume to determine . 
great war. in advance what the final con-

Both Chile and Argentina de- clusions of the other nations o! 
layed complYf:g with the obllga- the world, and in particular those: 
tions which they undertook in of our two mightiest allies, rnight 
January, # 1942, to break all ties be. But we would thus have ob­
with the enemies of the United tained the assurance that the 
States. But those obligations had Americas were in accord as to the 
been full y met by Chile a year cb.ief objectives to be sought. 
later, and were technically com- In an interview given on Sept. 
plied with by Argentina m the 5 to the managing director of thel 
final days of 1943. When this step overseas News Agency, the Mexi­
was taken, every of the can Foreign Minister remarked . 
New World had erther . declared that he had no special reports 
war upon, or broken dtplomatrc regarding the Dumbarton Oaks 
and economic relations with, the conferences except what he saw 
Axis powers. in the newspapers, and added 

The basic objective of our pol- that "thus far they appear to be 
icy during the decade prior to that meager and nebulous." 
time was always to seek, as an Other Republics "Informed" 
eql.\al a.mong equals, agreement 
among the twenty-one American A. few days later the press was 
republics. The United states did advrsed by the State 
not then assume that it had a that the other Amencan republlcs 
rnonopoly of wisdom because it we.re being "informed" of what was 
had preponderant strength. rt gomg on. The department sub­
did not pretend to determine by seque_ntly announced that. groups 
:i.tself what was best for the rest of drploii?-atrc represent.at1ves of 
of the hemisphere. It operated Amencan .republlcs 
ín the belief that through fre- mgton bem g called m 
quent meetings of consultation change mformatwn and rdeas. 
b t , tl f . · ministers of To the spokesman for the members 

e \\e en . le 01 ergn . of one such group, however, the 
the. Amencas all of the assocratea "discussion" amounted merely to 

would It mam- an opportunity to "listen." It 1 

tamed that the obJectlves sought- seems to be becoming more and¡ 
namely, the safety, the more the conviction of those who 
a_nd the preservatron of the hber- are today directing our policy in 1 
tres of tbe. New be the Western Hemisphere that giv­
more. readily achrevecl rf ever_y ing our neighbors "information" is 
Amencan felt that rt equivalent to consultation. 
was freely contnbutmg to the de- And this is precisely one o! the 
cisions to be reached, and that reasons why inter-American rela­
the views of each one of the tions in general have so rapidly 
ners would be fully taken 111to deteriorated. our present policy 
account. has given rise to the belief that the 

Cunsultell on War PoHcy United States desires to determine 
In accordance with this policy solely with the majar powers the 

the American foreign ministers nature of the international organi­
mct immediately when the war zation to come, and that when 
broke out in Europe in 1939. unan- those decisirns are reached, thf 
· t h d other na tia<"' of the Americas wn; 
rmous agreeme.n s were rea? e · be confronted with a "take-it-or­
In of 1940 they met to leave-it" situation, however g!itter· 
dec1de the best course to ing may ·be the wording of th 

111 of the fall of France, promised invitation to review late . 
and m the hght of. the fact that on the achievements wrought a-­
Germany was seekmg to obta111 Dumbarton Oaks. 
contr?l the French and Dutc.h rt is now generally known tha 
colomes 111 the Western Hemr- a conference of Latin-AmericaJ 
sphere. Unanimous agreements ministers for foreign affairs is be 
were again reached. A month after ing planned, and that it is sched 
Pearl Harbar they met once more, uled to meet sorne time after Octo 
and there decided that the Amer- ber. They intend to consider LatiJ 
ican republics would unanimously America's place in the peace t1 
oppose the attempts of Germany come, as well as the best mean · 
and of Japan to domínate the to achieve solutions for th 
earth. , economic and financial problem 

It seems almost incredible that which their countries will confron 
no such meeting of consultation in the post-war period. 
has been held for nearly three If these present trends continue 
years. And yet the futme of every they will result in a radical changE 
American republic is now about to from the healthy course of thE 
be shaped by the decisions which last ten years. They will imply the 
the United Nations make concern- disruption at a most crucial mo­
ing the kind of world organization ment of an inter-American system 
which is to be set up, and regard- in which' the United S tates was an 
ing the nature of the peace settle- equal partner in the American 
ments to be laid clown. family of nations. They will end 

We have consulted together to in the reviva! of blocs of antag­
achieve united action in war. We onistic countries within the New 

not consulted together to World. 
seek united action in peace. Every nation of the Western l 

No one can today foresee what Hemisphere should make it its 
the fate of the world will be after primary objective to arrest, befare 
the victory is won. it is too late, the present disinte-

It is surely common sense for gration of inter-American unity. 
us not to permit the breakdown of A return to true Pan American 
the inter-American system, which co-operation is imperative for the 
should ever be one of the founda- best interests of all of the Amer­
tion stones of our foreign policy. icas. 
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RESTRICCIONES A LA ARGENTINA 
1 

Por una disposición , gubernamental anunciada ayer en : 
Wm;hingion, desde el 1 o de octubre ningún buque (mer- 1 

cante, se d.e .los Estados Unido>;, l 
en puertos argenbnos en Vla)e de regreso a este paiS, asJ f • 
como al mismo tiempo se limitarú "a su mínima expresión" 1 

la concesión de licencias de exportación la Argenti- 1 

na; "mínima" que significa lo estrictamente esencial pa-! 
ra la salubridad pública y para el manlenimiento de los ; 
Rervicios públicos inctispen!'lables. i 

El despacho capitalino de la Prensa Asociada sobre el i 
particular explica: . ' 

"Normalmente, la Argentina compra productos quími · 
cos, madera, hierro y acero de los Estados Unidos, en gran­
des cantidades, y al pref!ente experimenta dificultad en i 
obtener estos artículos en otra parte. 

1 

"La refltricción naviera significa que ningún buque ' 
americano puede inten·enir en el comercio con la Argen-¡ 
tina, ele lo que resulta un enorme corte en el volumen ele 
artículos que pueden ser transportados." 

La Argentina es privada, por consiguiente, repentina­
mente, de su fuente principal de materias primas para la 
alimentación de sus industrias básicas, a la par que se la 
limita de modo sensible en la capacidad de espacio na-¡ 
viero para la exportación (a los Estados Unidos) de sus 
productos principales, cosas ambas que han de tener Rin 
duda alguna honda repercusión en su economía. 

Pero se trata de una medida que todo los observado­
res veían venir desde hace meses, ante el empeoramiento 
de las diferencias oficiales que han mantenido distancia­
dos a los dos gobiernos en cuestiones de política interna- 1 

cional, principalmente en lo relativo a la actitud asumida f 
por uno y otro frente al Eje y a los vestigios de sus inte­
reses en el Hemisferio Occidental. 

No hace mucho el Secretario de Estado Hui! formuló 
cargos específicos , de acción oficial argentina que favore­
cía esos intereses enemigos con mtmoscabo de loR intereses 
de las Naciones Unidas, como era! el de la ayuda directa 1 

del Gobierno rioplatense a firmas - comerciales argentinas i 
a las que se tenía, con probada razón, en la "lista negra," ¡ 
aparte de citar otros ejemplos de falta de cumplimiento 1 

de los convenios panamericanos. 
Que había razones poderosas en el. memorándum del¡ 

Sr. Hull es innegable. No se puede, ciertamente, frustrar 
las medidas de protección decididas por el gobierno de los 
Estados Unidos, con el conocimiento y venia de los países 
firmantes de esos convenios panamericanos, sin agraviar 
a esos países y sin comprometer esas mismas medidas de 
:-;eguridad, adoptadas en tiempo de guerra. Tampoco pue. 
de esperarse que el resto de América vea con simpatía 
uno y otro ejemplo de apartamiento de una de las repú­
blicas hermanas, de los acuerdos conjuntos. 

Pero al mismo tiempo estas medidas radicales, de se­
veridad casi equivalente a las tomadas col! países con los l 
que se puede llegat· a un estado de guerra (lo que está 
muy apartado de ser la realidad en el caso presente), no 
suelen ser las conducentes a las conciliaciones y los 
tendimientos, y por el contrario pueden agravar una si­
tuación que, pese a las apariencias, con un nuevo y decidido 
empeño de ambas partes de zanjar diferencias, podría tal 
vez resolverse felizmente sin ofensa de sensibilidades na­
cionales ni ocasionamiento de heridas capaces de distan­
ciar espiritualmente a pueblos hermanos. 
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Y SE 'LIMITARA A MINIMO" 
LAS LICENCIAS DE EXPORTACION 
A LA ARGENTINA, .DICE W A S H. 

No toca·rán puertos ,argen· 
tinos los bccrcos de los E.U. 

(Continuaclún de la. primera J•ágina) 

que prohibe hacer escala en puer­
tos argentinos a los barcos ele pro­
piedad argentina •QUe puctlcn es­
tar ahora J'iaV'egando bajo con­
trato con los norteamericanos. 

La medida significa virtualmente la detención de las 
importaciones de Argentina a E.U.A.- No parece 

que afecta a un pedido reciente de maíz argentino 

A pesar del hecho que durante 
nueve meses el Gobierno ele los 
Estatlos Unidos ha rehusado re­
conocer al presente l'égimen de 

lla república platense, y que e] se­
cretario de Estado HulJ ha ata­
cado a ese país, como !foco de 
operaciones de los fascistas en el 

Wi\.'S/J:lil'NIGTQIN, septiembre 2·G. 
El Departamento de - Etita­

do dijo hoy que los E;;tados Uni­
dofi ha ordenado que los barcos 
de la Marina mercante de bande­
ra norteamericana no hag-an es­
cala en puertos argentinos. La 
orden entra en vigor el primero 
de octubt·e. 

El Departamento de Estado, 
que al principio rehusó hacer co­
mentarios sobre la medida toma­
•da por ]a Administración ele Na­
vegación de Gucna, a pedido del 
Departamento, publicó esta clecla­
l'ación: 

"Naturalmente lo< servicios de 
los barcos de la Adminis ·tración 
de )lavegación de .Guerra están 
sujetos a. la s necesidades de la 
gucn·a. E•¡ cambio de ruta s. como 
en este caso, donde se ha ordena­
do a Jos que desvíen su 
curso de la ruta argentina comen­
zando el primero de octubre, pa­
l'a seguirla por otras rutas, ¡·cs­
pondc a las necesidades de la gue­
lTa". 

"Aquellos países que contribu­
yen cfec ·tiva •mente a la 
ción deo] conflicto, continuarán, 
lJaturalmcntc, recibiendo atenta 
consideración con a los 
bat·cos estadouniden ses para sus 
necesidades domésticas''. 

R c .. t ringen exportacio n e s 

Al mismo tiempo hoy 
que el Departamento había dado 
instrucciones a la Administración 
de Economía Extranjera para que' 
1'Cst1·inja las licencias de exporta­
ción a la Argentina a un míni­
mum. 

Hace ce¡·ca de un aii.o la!> li­
cencias para la Argentina fuc­
l'OJI mantenida s a un bajo nivel; 
pero la nueva orden confidencial 
nuvcc exportaciones a ]a re­
pública platense a aquellas mer­
ca.dcria s necesarias para la sa­
lubridad pública y otras necesi­
dades esenciales. 

E st a lla la crisis 

tlen se dijo que entra en vigor 
el pl'imcro de octubre. 

La medida aparentemente tie­
ne como finaliclatl suprimit· las 
importacione argentinas a los Es· 
tatlo s Unitlo s . A este propósito, se 
dijo, que la s recientes compras de 
maíz m·gentino para fonaje ya 
h·an sido despachadas a los Esta­
d<>s Unidos, o se encuentran en 
camino. 

Esta me-dida fué tomada por la 
Administración de Naveg·ación de 
Guerra en cumplimiento de ór.de­
nes emitidas por el Dcpal'tamen­
to de Estado, pero este ministe­
rio, fiel a su polí-tica de mante­
ner en secreto ' los asunLos argen­
tinos en este momento, rehusó ha­
cer comentarios oficiales sobre 
esta noticia, obtenida de fuentes 
autorizadas. 

O r d en d.rásti ca 

'Los barcos de la Marina l\Ier­
cante esLadunidenses en ruta ha­
cia el sur no han hecho escalas 
en puertos argentinos por más de 
dos mios. La nueva orden prolhi­
be Que se :hagan escalas en los 
viajes hacia al norte, de los va­
pores que regresan a los Estados 
Unidos procedentes de otros paí- 1 
ses latinoamericano s. 

!No se entiende, sin embargo, 
( Sig-lle en la sexta página) 

Comentan en Argentina la 
¡prohibición a los barcos 

amerzcanos 

AIRES, septiembre ¡ 
2G. (IP)- Los círculos navieros 
aquí expresaron hoy la opinión de 
que la prohibición , de los Estados 
Unidos para que Jos barcos mer­
cante s de bandera norteamerica­
na no hicieran escala en puerto s 
argentinos no causará inconve-¡ 
nicnte s a los exportadores argen­
tinos que envían mercaderías a 
los Estados Unidos. 

Los armadore · dijeron que en ge­
neral h•ay suficiente barcos dis-

iEn una nueva decisión -"O- poniblcs navegando bajo la ban­
h:·c Jos asuntos argentinos, el Go- dera argentina para la 

de los Estados Unidos or- carga que está lista al presente. 
.{Jcn_o a los barcos -de la _Ma1'ina Esta incluye carga de prioridad, 
Mercante que baJo ban- tal como cueros, -qucb1·acho y mi­
dcra nortcamcl'lcana •que no ha-¡ncralcs estratégico s , que ahora 1 

gan cseal_a. en pu-ertos argentinos constituyen la mayor parte de la 1 
en sus viaJ'C.S de regreso. La or- carga despaclhada hacia el nort:J 

Hemis.ferio, ha existido <:onsidc­
comercio entre la Argenti­

na y los Estados todavía 
mús considerable entre la Argen­
tina y la Gran Brelaiia. :Etita es 
la aliatla principal que compra 
carne, uno de los principale s pro­
duelos de exportación de la Ar­
gentina. 

Las ex·portaciones estadunitlcu­
sc.; a Ja Argentina han sido des-

! pachada s en barcos con bandera 
argentina u otro s barcos extran­
jeros, en tanto que las exporta­
ciones argentinas · h'lm sido remi­
tidas a los Esta.dos Uhidtis en bar­
cos norte uncdcanos. 

Aparentemente la 1nedida de 
hoy no llega a ser un efectivo 

de de la 
At·gentina, dado quE! no aparece 
que se hayan tomado medida s 
con el <>bjcto tic que otro s bar­
cos no estadounidenses - no lleven 
productos argentinos a Jos Esta-

1 tlos Unidos. 
Precursor d.e o tro& actos 

AJg·unas depe-ndencias oficiale s, 
que normalmente ' se 1 h11anlicnen 
al corriente de tal -es actos del De­
partaa11ento de Estado, no fueron 
ilrfor-mados de la 011den emitida a 
la .1\¡dministración de Navegación 
de Guerra. Supieron de medida s 
poco usuales que se adoptaron pa­
'l'a guardar ·e] secreto. Esta ac ­
ción se intcl'preta en círculos ofi­

como indicado¡· tal vez de 
las mctlidas económicas adiciona­
le :-; que se tomarán contra la rc­

platense. 
Seiialó que al pre ::;eul c 1¡, Ar­

gcutina se encuentra q uc , us 
c<>mpras ele productos extranj eros 
y ele maquinaria han corta­
das bru scamente. A causa de la 
gU'cna los mercados europeos es­
tán cerrados en su mayo¡· parte 
para la Argentina; en cuanto a 
!6s E stados Unido s las agencia s 
de contrOl] de exportaciones han 
limilatlo las mercadería s qu e la 
Argentina puede comprar en es­
te país. 

Los produc -tos y el equipo que 
se necesitan para obras sanita­
rias en la Argentina y para ayu­
dar a con seguir materiales estra­
tégico que se emplean en el 
fuerzo de guerra de Estado s 
Unido s, son virtua 'lmentc úni­
cas mercaderías que la de 
Control of Exp-orts ha permitido 
::;u exportación . 

IU n fun ciona1·io ofi cial qu e l'i = 
diú que no se mencionara ::;u nom­
bre dijo que se prohibiría a lof 
barcos mercantes con 
norteamericana que no recogieran 
carga argentina en Montevideo. 

Actit ud d e I ng laterra 

Fuera de hacer sus compra::; tlc 
carne con la Argentina, sobro una ­
base de mes a mes , en lugar de un 
contrato, Jos bdtúnico::; no han 
adoptado severas medida s contra 
la república platense en el sentido 
económico, aun cuantlo se han uni­
do en otras medidas políticas. 

La Gran Bretaña virtualm ente 
no tiene mercaderías que expor­
tar a la Argentina; por otra parte 
las importaciones se con sideran de 
importancia capital para el esfuer­
zo bélico. 

La Administración de Navega ­
ción de Guerra dijo que de cinclo 
a ocho barcos norteamericanos han 
hecho escalas mensualmente en 
Buenos Aires y han tran::;portadc 
de 50,000 a 100,000 toneladas de 
.nateriales argentinos 
para este país. 

La WSA señaló que la nueva or­
den no se opone a que ar­
gentinos traigan materiale s estra 
tégicos a los Estados Unidos. 

• 
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"El apresto.-bélico -
de ·ta Argentina 

" es una amenaza . 

Así lo dice en un editoríal 
el "El Tiem­

po" de Bogotá 

BOGOT A, Colombia, septiemb r e 
27 (UP) .-Los preparativ os mili­
tares de la Argentina "se cierne n 
como una grave incógnita sobre el 
destino de las Américas," prev ino 
hoy en un ·editor ial el inf lu yen t e 
periódico "El Tiempo." 

"Este factor seriQ de perturba­
ción está ahora sembrando semi­
llas totalitarias en América con el 
objeto de recogerlas más tarde en 
una cosecha de violencia. Los mi­
litares nacionalistas que controlan 
ahora el gobiernQ de la nación a u -

, tral están trabajando no solamen­
te para ellos mismos y el futuro 
inmediato sino que tienen en pers­
pectiva un criterio más ampli o Y 
un propósito de un vast o a lcance 
histórico," dijQ "El Tiempo." 

Después de sostener ·que la uni­
dad continenta l americana está en . 
peligro, el editorial añade: "En 
otros países americanos igualmen­
te elementos militares se encuen-

1 

tran a rienda suelta, en este mo­
n;ento desconcertante; sus -yaci-­
mientQ.s petrolíferos pueden con­
vert irse en cualquier instante en_ 
pretexw para una lu<'ha absurda. 

"La conferencia de los Minis­
tros de Relaciones Exteriores ame­
ricanos, c¡ue se reunirá pro nto , Y· 
más importante, la Conferencia 
Pan-Americana que ¡;e reun irá <les­
pu és que termine la guerra, debe 
necesariamente afrontar franca ­
men te y sin timidez, el problenH1 

. de los armamenw s cuya amenaza 
no debe continuar cirniéndose so­
lll'e el de las nuevas naeio­
IH's," concluyo '·el 'l'iempo." 
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.Russian Phase 
'Ends Todav for 

"' 
Securitv Parlev 

ol .; 

China Sits In Tomorrow at 
Dumharton Oaks Talks; 
Communique Promised 

By Don Cook 
WASHINGTON, Sept. 27.-The 

Iirst phase of the Dumbarton 
Oaks world security conferences 

Deat Getting Clumce 
To 'Die for Danzig' 

Marcel· Deat , the French col­
laborationist who coined the 
defeatest slogan ''Why Die for 
Danzig?" in 1939, may have the 
opportunity "t.o do just that,'' _-r­
the American Broadcas ting Sta- J' 
tion in Europe noted last night. 

The broadcast, recorded by 
the Office of War Information, 
said the pro-Nazi editor-politi­
cian had departed fm• the east­
ern front to fight with the Ger­
mans. 

\\'ill end tomorrow with a plenary !--------------..J 
::;ession of the American, British gations agree upon will be re- ! 
rnd Russian delegations. and a leased by hL'!J. in the form of his,, 
.ioint communique on the status report to the President as head of 
r f plans will be issued Friday , Ed- the American delegation. The 
'··ard R. Stettinius jr., Under other delegation heads will trans­
L'cretary of State and conference mít the same report in the same 
chairman, announced at :\ pre ss fashion to the heads of their gov.., 
<:onference today. ernment. 

Immediately upon conclusion of __ - _ 
Russian phase of the talks 

:.md the release of the communi-
que Friday, the Chinese delegates 
,.·m take their places at Dum-
harton conference table fot· the 
·;ta rt of the second phase Friday 
2ft ernoon, with a formal open ses-
:;ion at which Cordell Hull, SeCl·e-
tary of State, will speak. 

Beyond these outlines of the 
Dumbarton timetable, Mr. Stet­
; inius did not go, except to de­
dare that extremely substantiaJ. 
progress has been made toward 1 
1 he basis of agreement u pon whi_ch 
;> world organization can be bUllt. 1 
< nd to promi se full release of thP 
]oint recommendation s of the -four 1 
delegations when the second phase 1 
of the conversations is concluded. 

Mr. Stetttinius said the three 
(:eelgations had reached agree­
'lent on many things, but when 
·sked if agreement on the use of 
··orce and how that use is to be 
cletermined were among them, he 
.aid he could not discuss that 
phase of it. Again, when asked ü 
a 90 per cent figure was correct in! 
estimating the area of agreement, 
he said he had not counted it up 1 
o determine just wnat the per-

('entage would be. 
Mr. Stettinius was hopeful that 

: l1e orgiinal expectation of Mr. 
Iull for a full-dress united na­

, lons conference in the fall would 
· e met. and that a parley might 

, ready for submission to the 
· enate in the spring. There will be 

mple opportunity, he declared, 
:or all the united nations govern­
·nents to study the results of the 
:Jumbarton Oaks plan before such 
a meeting is scheduled. 

Correspondents were not en­
couraged to look for much news 
n the Friday joint communique. 
rhe statement, it was expected, 
ll'ill be bri¡;of, and confined to a 

declarJttion of satisfaction, 
'1rogress and unanimity of pur­
pose. 

As for full publication of the 
results o fthe Dumbarton Oaks 
labors-now running into a sev­
nnth week-Mr. Stettinus said the 
lext of the proposals for a worid 
organiaztion which the four dele-

• 



Archivo 
Histórico 

Ministerio de Relaciones Exteriores, 
Comercio Internacional y Culto 

Argentina 

Shipping Linl{ 
ToUruguay-Cut 
By Argentina 
Action Taken 'Some Time 

Ago'; U.S.Ban Now Seen 
as a Retaliatory Action 

By lVireless to the Jierald Tribune 
Copyright, 1944, New York Trlbune Ino. 
MONTEVIDEO, Uruguay, Sept. 

27.-Jose Sen·ato, Foreign Minis­
ter to Uruguay, clisclosed today 
that the Al.-gentíne government 
•·sorne time ago" ordered the 
Argentine State Merchant Fleet 
to suspend all shipping traf!ic be­
tween Argentina and Uruguay. 
Since then, Serrato, said, ships 
operated by the Buenos Aires gov­
ernment have refused to carry 
Argentine goc.ds to Uruguay as 
well as Uruguayan exports to 
Argentina. 

Serrato's clisclosure, made dur­
ing an interview at the Foreign 
Ministry, casts now light on the¡' 
decision of the United States to 
forbid American ships to enter 
Argentine waters. It now appears t 
that Washington's decision was at 
least partly motivated by the de­
sire to take retaliatory action 
against Argentina for ordering 
her merchant fleet to suspend 
traf!ic with Uruguay. 

The Foreign Minister indicated 
that Argentina's action increased 
the difficulties of this smn.ll demo­
cratic nation, which already is suf­
fering from Argentine economic 
measures taken because of Uru­
guay's support of American policy. 
Serrato said Uruguay still can con­
tinue to trade with Argentina by 
utilibing other foreign ships such 
as Swedish and Norwegian. Uru­
guay has no merchant fleet and, 
therefore, cannot rely on its own 
shipping resources, which Argen­
tina can do despite the suspension 
of American shipping to that 
country. 

The prívate Argentine- owned 
Dodero Line, which maintains an 
overnigh t service betwen Buenos l 
Aires and Montevideo with ships 
similar to those usep. on the 
son betwen New York and Albany, 
is permitted to continue operations 

1 betwen the two countries, but l 
these vessels carry little more than 
mail and passengers, most of the 
trade having been carried by 
Argentine state fleet. 
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{ ARGENTINE PAPERS 
SNEER AT U. S. ACTION 

[ By Cable to THZ Nzw Y01K TIMES. 

BUENOS AIRES, Sept. 27-
0nly nationalist newspapers com­
mented today on the United S tates' 
decision to declare Argentina out 
of bounds for American merchant- __., 
m en, but they do so rather dis- ¡ r­
cordantly. 1 

The Federal regarded the meas-
; ure as the first economic sanction • 

against Argentina, but La Fronda 
1 rejected this view most resolutely 
1 and the Cabildo took the stand 

that the whole matter had very 
little importance , since there was 
a great scarcity of goods for ex­
port in Argentina at this time of ! 
the year. All three agreed, how­
ever, that neither this nor any 
other form of pressure would have 
any effect in inducing Argentina 
to modify her policy. 

A great number of leaflets were 
distributed in the streets. They 
quoted Simon Bolivar as having 
said in 1829: "The United States 
seelllll destined by Providence to 

\
' plague the Americas with misery 
in the name of freedom." 

: David Paredes said in the Cabil­
do that the recent drop in quota-
tions of Argentine state securities 
on the Buenos Aires Exchange was 
planned by Secretary of State Cor­
dell Hull and he had now followed 
his offensive by forbidding Ameri­
can ships to en ter Argentine ports. 
All this is being done by Mr. Hull, 
according to Señor Paredes, be­
cause he knows that he will not 
continue in office regardless of 
whether President Roosevelt wins 
the election. 

The Fronda considered the la test 
American action "astonishing," but 
it did not regard it as the begin­
ning of ecenomic sanctions. It 
drew the moral that Argentina 
should intensify her economic rela­
tions with Europe. The Federal 
said that al! forms of economic 

1 
sanctions againat Argentina would 
fail. 
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Dumbarton Hopes 
The secretive parley whicp. is being l1elcl 

at Dumbarton Oaks has now ended the first 
phase of ils labors. From a selection of 
newspaper reports, none of which seems au­
thoritative, we make our comment, but in 
advance would append a business notation, 
E and O E, or Errors and Omissions Ex· 
cepled. It looks, however; as if the acorn 
which developed at M:oscow on the occasion 
of Mr. Hull's visit Novemner 18, 1943, has 
grown into a promísing sapling. In other 
words, the proposed security organization is 
talting shape. The Big Three appear to be 
united in recommending that the directing 
power should be a cow1cil consisting of the 
Big Four (that is to say, the three conferees 
with China added) and a number of small 
countries. It would be the task of the coun­
cil to safeguard the peace and security of the 
world against any future violation of either. 

Most of the time of the conferees nmst 
have been taken up in considering the police 
role which will have to be shouldered. As 
to that, there is the fundamental problem 
of what constitutes aggression. The prob­
lem here reminds one of the saying at· 
tributad to one of our statesmen that he 
couldn't define an elephant, but he knew 
one when he saw it. Similarly with aggres· 
sion. As the British are said to have held, 
aggression admits of all kinds of definitions. 
Between wars there were many acts which, 
though not as obvious and as blatant as the 
acts which eventually evolved into a global 
holdup by the Axis powers, nevertheless 
partook of aggression. But they were not 
called or even recognized as aggression. 
Nor were the perpetrators limited to the 
countries which eventually banded together 
into the Axis warmakers. Eventually the 
conferees appear to have agreed that any­
thing which endangers the general peace and 
security could be submitted to the council. 
We ourselves can conceive right now that - ....... .- -
in this context the acts of Spain and Argen· 
tina will appear on the council's agenda. 

However, the sanie problem of definition 
arises: how to define, or even to recognize, 
an act against the general peace and se· 
curity. Let us bring the problem down to 
cases. Any act against peace and securtty 
within a nation is justiciable. That is to say, 
there is a law covering it. But there is no 
system of law which governs the relations 

of nation-states. At any rate, such law as 
lhere is is in a frail, disjointed and exigent 
conditioh, and lhe prime task oí world states­
manship, therefore, is to set to work and 
codify it. For the past 12 months we have 
pleaded for lhis prerequirement ?f interna­
tional organization. this the way, after 
all, that our frontier conununities emerged 
out of tooth-and-claw living? When they 

admitted and submitted law, and ap· 
pointed policemen and courts to enforce it, 

' then they parked their prívate guns and en-
joyed both a less precarious, an ampler and 
a civilized life. 

Discussion seems to have been knotty on 
the method of deliberation in the council. 
Doubtless, if a dispute is justiciable, it will 
be íorwarded to the World Court, where, 
presumably, the .offender will be named. 

L-=----- -- -

Whet11er not the case ls justiciable, how­
ever, what then? Here the conferees seem 
to have struck a snag which has been re­

·mitted, as the saying goes, to the highest po-
lítica! leve!. It had been agreed even prior 1 

to the Du{nbarton Oaks meeting that no 
police acti011 could be taken without an af­
firmative vote in which all the great powers 
concurred. But suppose one of the great 
powers is accused of threatening the general 
peace and security. Should that power sit 
in judgment on its own offense, and vote? ' 
The notion of an accused having a seat in 
the jury box sounds screwy to B1·itish and 1 
American ears, but that is what the Russians 
insist upon. It is mainly this point which 
awaits the resoluti on of the men on the top 
political level. 

Why the Russians are adamant is obscure. 
In a way, the point may be academic. Sup­
pose one of the great powers ís embroiled 
in a controversy, the unanimity rule would, 
of course, formally deter action against the ' 
great power offender. But it is impossible 
to imagine that there would be nonaction. ¡ 
For the concert of the great powers would 
have been broken, anyway. And that would 
mean war, not police measures, and a public 
war at that, if only for reasons ·of self. 
interest. Of course, the great power, by 
its infiuence in tne council during the hear­
ing, might win over another power to its 
side, but the issue would remain. It cannot 
be sufficiently stressed that only by the main· 
tenance of unity among the great powers 
can the new Ieague be sustained. 

However, the issue brings us back to the 
prime need to codify world law. At the time 
we first mentioned the matter, we had in 
mind the susceptibilities of the small powers. 
These nations aren't likely to look with any 
comfort upon a dispensation of power poli­
tics, any more than a communily would care 
to trust itself to the whims of a group or 
policemen. What the world needs is what 
the local community has. That is law, with 
the policemen limited to the duty of carrying 
it out. Law, not the nightstick, is what in· 
sures justice, and justice is the only proper 
underpinning for peace, the only insurance 
of security. Now, as a result of what has 
happened at Dumbarton Oaks, there are ad­

arguments for tpe codification of 
international law. The Russian plan will 
engender the feeling that the council might 
degenerate into a jockeying ground íor the 
great powers in accommodating any excesses 
of which they might be guilty. Law would 
act as a curb. It would establish a basis for 
the developmenl of a true world community. 

Other needs spring to mind as one surveys 
the first phase of tbe Dumbarton Oaks con­
ference. The time has arrived to transfonn 
the Big Four into the Big Five, the fiflh 
power being France. How in the world we 
expect to manage the German problem, 
which is the immediate key to world peace, 
without the cooperation of France at the top 
leve], is beyond our comprehension. The 

with respect to relations with that 
country has become an absurdity which al· 
ready has turned lears into laughter. Finally, 1 

the secretiveness connected with Dumbarton 
Oaks should be shed when the new league 
meets in councii. It is the spirit that counts 
in any enter:prise, and that spi.rit will re­
quire for its expression not only the search­
light of publicity but also the mobilization 
of world opinion. The dark is no place in 
which to. run a world, no place in which to 
secure freedom from fear, no place in which 
to fulfill the aspirati011s íor a good life of 
men and women oí all climes who are 
wearied with war and tired of human 
butchery. 
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--A--
JMSJON ASW4TOS POUTIGOS 

ít ' (..., 

La Habana , 4 de oct ubre de 1944 . 

Tengo el honor de dirigirme a V. E. para r emi t ir a 
.J.J ese _apartamento , acompañando la presente , un recorte del 

diario "El Mundo11 , de esta capital , correspondiente al 28 

de septiembre pasado , en el que se publica un articulo de P 

Pierre Loving , corresponsal del International New Service , 

remitido desde Wash ington , infor mando que las agenc ias de 

guerra noeteruaericanas se mues tran confusa s por la orden 

de suspe nder el movimiento de vapores nort eameri canos a la 

Ar gentina , toda vez que gran can t idad de materiales para .. ' _......----.-. ......... .... -·· 
la producción de guerra se obtienen de país • 

... ' .. . -
Aprovecho la oportunidad para renovar al Señor• Mi---. 

ni stro los sentimientos de mi más al t a y r esp et uosa conside-

ración . 

/ ene il¡.er 4e±-C.___.... _ _ 
a cargo d el Archiv o de la Embaj ada . 

/ 
V 

Buenos Aires , enero /{, de 1945 . 

--
Acúsese recibo y pase a conoci miento de l a Dire cció n 

de Asumtos Económicos, estimándole su opor t una devolución . 

s. E. el Señor Ministro de Relacion es Exteriores y Culto , 

General de Bri gada urlan do L. Peluff o . 

BUENOS AIRES '• • 
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/////nos Aires, 17 de Enero de ¡945. 

Habiéndose tomado conopimiento, vuelva a la 
Dirección de Asuntos Políticos. 

d. ( 

0.:.,0. B0:,7 
• · Oi,..ctor de Aauntos Ecenómieos 

•1<0 •• - ' 
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1 Crea Confusión la Act 
1 deEE. UU. HaciaArgentz 

Por PIERRE LOVING 
Corresponsal· del l?lternational N e·wa Se1·v ¡ce 

WASHINGTON, septiembre 27. - Las agencias de guerra 

l
. norteamericanas se muestran confusas por la orden que sus­
pende el movimiento de vapores norteamericanos entre los Es­
tados Unidos y la Argentina en vista de que hay actualmente 

1 una critica escasez de gentina hasta el punto de per· 
les de g:uerra que se obtienen \ mitir mandar a ese país los matP ­

en ese pais. Los j riales sanitarios y pequefías maqui 
funcionarios de la Administra- , . 

'ó E ó , E t . 1 ' nanas necesanas para la extrae 
CJ n con m1ca x ran)era y os . , , . 
de la Junta de Produción de Gue - Ción de miCa Y la curt1c1ón de c-ue-
rra dícen que fueron sorprendidos ros· 
por la medida de la secretaría de En la embajada argentina se ha· 
Estado en vista de que se precisan ce notar que esa nación posee una 
ciertos productos estratégicos que 11 buena marina mercante y una ere ­
eran transportados desde la Ar- ciente industria naviera particular 
gentina tanto en navíos norteame- que puede mantener el comercin 

1 

ricanos como británicos Y de otras entre Estados Unidos y Argentina 
naciones. hasta su nivel normal. 

Esos funcionarios señalan que Estos clrcutos argentinos seña -
entre los materiales estratégicos que Jan, además , que las 
se importan de la Argentina figu - argentinas a los Estados Umd os 

. ' pueden ser transportadas en buqUI'l' 
ra la m:ca, el d_e brasileflos, españoles , snecos , por 
cho , aceite de !maza Y lmo , lubn - tugueses y británicos. Se sabe que 
cante de girasol, tungsteno, cueros recientemente los comerciantes nor­
Y pieles, productos todos que se teamericanos han encargado cien 

1 

dedican en su mayoría a las fuer - de bushels de maiz arge n-
za,¡ armadas norteamericanas. así como t_amb1én _grandes c?-n 

. . t1dades de ace1te de lmaza, y Jmo 
Los funCIOnariOS de la Junta de para ser entregados durante el pre­

Producción de Guerra dicen que el sente afio. 
quebracho es importado casi ex- La Administración de Navega ­
clusivamente desde la Argentina y ción de Guerra declaró que el mo­
se emplea para curtir cueros para v_imiento de buques la Argen­
fines mecánicos en las industrias tma Y_ los Estados Umdos nunca ha 

1 
, excedido de 100,000 toneladas . La 

de guerra Y tamblén para suelas de Administración añadió que "por 
los zapatos de los soldados, acuerdo mutuo, de hace dos años . 

Se señala, además, que los Esta- los buques argentinos se en carg-a-
1 

dos Unidos han importado nasta un ron del transporte de las .exporta - , 
millón de cueros de la Argentina y ciones e importa ciones en tre los F. " 
obtenido otras grandes cuotas de tactos Unidos Y ese país . , 
cueros por intermedio El <truerdo estipulaba tamb;é c 

, que los vapores argentinos sena n 
de la Junta de Recursos combma suplementados con suficiéntes na 
dos que distribuye los materiale!'l de vlos norteamericanos para harer 
guerra para satisfacer las necesida- frente al total de demandas. En esa 
des de los Estados Fnidos, Gran 1 forma se esperaba que continuarían 
Bretafía y Canadá . l recibiéndose sin inttrrupcidll los 

J Los Unidos absorben, estratégicos de la Ar-
1 á . gentma. 

adem s, una parte importante d_e 
1 

Se reveló en la embajada argen-
los excedentes exportables argentl- que entre noviembre de 1942 y 

l·nos que son mandad os ya curtidos 1 nov1embre de 1943 los buques ar-

1 

a Rusia dentro de la Ley de Prés - gentinos transportaron 328.QCriJ to ­
tamo Arriendo. El total de exporta- ! nel?-das de carga para lo'! Estados 
dones de cueros argentinos alean- U m dos· 
za a diez millones al año, y la -
mayor parte de los excedentes ex­
portables han sido absorbidos por 
los Estados Unidos, Gran Bretafía 
y Canadá . 

1 Los funcionarios del gob ierno re 
velaron que después de haber sus ­
pendido la Argentina hace (los se­
manas, sus envíos de cuero a los 
Estados Unidos protestaron ante el 
gobierno de Buenos Aires y éste 
emitió enseguida permisos para la 
exportación de cueros a los norte­
americanos. 

En los círculos ofi ciales argenti - 1 

nos en Washington s.e reveló que 
Norman Armour, embajador de los 1 

Estados Unidos en la Argentina, le 
- habla pedido al gobierno de Buenos --- --­

Aires que leva nt ara el embargo so-
bre los embarques al extranjero de 1 
aceite de girasol que se usa 
lubricante refrigerador en los av io-

1 nes. 
El gobierno argentino recibió fa-

vorablemente esa petición aunque 
' la Argentina necesitaba el aceit e 
1 de girasol para ser usado en el 
' pa!s. 
l El movimiento de los navíos nor- 1 
1 teamerlcanos entre los Estados Uni - l 
1 dos y la Argentina quedé redtícido 

1 

grandemente hace ya más de un ¡ 
año como resultado del programa 1 

l 
je control de exportaciones que li-

. mitaba las exportaciones a la Ar- : 
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